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PARAIBANO ACERTA NA LOTO

Economista desempregado 
ganha na quina sozinho

Copa volta 
a alterar 
expediente

As re p a rtiç õ es  
públicas federais, nos 
dias dos próximos jogos 

*' da Seleção do Brasil, só 
darão expediente até ás 
11 horas, porque as par­
tidas serão iniciadas às 
12,15 horas.

O horário especial, 
para aqueles dias, foi 
determinado pelo Presi­
dente João Figueiredo.

Aqui em João Pes­
soa, o delegado da Re­
ceita Federal, Guilher­
me Nogueira, declarou 
que, ontem, recebeu co­
municado do Gabinete 
do Ministro Chefe do 

f  Gabinete Civil da Presi-
^  d ên cia . L e itão  de

Abreu, confirmando 
aquele horário.

0  Diretor Regional 
da Empresa Brasileira

* de Correios e Telégra­
fos, Renato Weber, in­
formou que, por deter­
minação do presidente 
da empresa, os funcio­
nários terão folga às 
,L30 horas, para assis­

t i r  os jogos, mas deverão 
í retornar ao serviço às 15 

horas, para cumprir o 
horário de trabalho.

1

Um econom ista 
desempregado de João 
Pessoa acertou sozinho 
na quina da Loto. Ele, 
que às 14:30 horas ligou 
para o gerente da Caixa 
Econômica Federal em 
Recife Sr. Evandro Ai­
res, desautorizando a 
divulgação de qualquer 
informação a seu res­
peito, fez sua aposta 
em Goiana, município 
de Pernambuco, uma 
vez que a Loto ainda

não está implantada na 
Paraíba.

Ao desautorizar a 
d ivulgação de seu 
nome e endereço, o 
mais novo milionário 
do Brasil (ganhou mais 
de Cr$ 143 milhões), 
disse ao sr. Evandro 
Aires que na próxima 
segunda-feira iria até a 
Caixa Econômica em 
Recife para tatar do as­
sunto.

Eleitorado cresce na 
Capital mais de 30%

0  eleitorado de João 
Pessoa cresceu cerca de 30 
por cento, do último pleito, 
em 1978,, até hoje. Naquele 
ano, haviam, no Município 
da Capital, 108.355 eleito­
res. Este número subiu, até 
o mês de maio último, para 
132.842.

Segundo o diretor do 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba, Inaldo de Sousa 
Morais, ainda não se pode 
calcular o eleitorado de todo 
0 Estado até a data das elei­
ções de novembro.

No entanto, pode-se 
prever que ainda haverá um

aumento considerável, por­
que a procura de titulo em 
todas as zonas eleitorais é 
muito grande, como tam­
bém o volume de material 
que vem sendo requisitado 
pelos cartórios ao TRE.

Ele, mais uma vez, 
lembrou que o prazo para a 
emissão de títulos e transfe­
rências termina no dia 6 de 
agosto, mas sugere aos inte­
ressados que não deixem 
para a última hora.

Existem 66 zonas elei­
torais em todo o Estado, 
duas das quais em João Pes­
soa. (Página 5)

Andreazza acompanhado pelo governador Clóvis Bezerra e por Burity

Andreazza assinou 
empréstimos para 
obras de saneamento

Instituto 
edita obra 
de Orris

0  Instituto Nacional do 
Livro está interessado na con­
clusão do Dicionário de Filo­
sofia, do paraibano Orris Soa­
res. A comunicação foi feita 
pelo escritor Herbert Sales, 
diretor do instituto, à Secretá- 

»t ria Giselda Navarro, da.Edu- 
^  cação e Cultura;

O Dicionário de Filosofia, 
a primeira obra do gênero ado­
tada no Brasil, foi parcial­
mente publicada pelo Institu­
to Nacional do Livro, em dois 
volumes, ficando o terceiro 
por concluir em decorrência 
da morte do autor. O INL 
comprometeu-se, então, a de­
signar um grupo de trabalho 
para concluir o livro do parai­
bano.

Durante mais de quinze 
anos. o Instituto Nacional do 
Livro não se manifestou sobre 
a conclusão da obra, o que le- 

i  vou a secretária Giselda Na­
varro a procurar o escritor 
Herbert Sales para discutir 
.sobre a possibilidade do tra­
balho ser realizado, inclusive 
com uma co-participação do 
Governo da Paraiba.

Ontem o escritor enviou 
telex á secretária,- revelando 
que o INL está interessado 
não apenas em concluir a obra 
do paraibano Orris Soares, 
como também em reeditar os 
dois volumes já publicados.

Orris Soares foi fundador 
do jornal O Norte, em 1908. 
Segundo seus biógrafos, escre- 

I veu a peça Rogério, em 1920, 
proibida pela Censura em 
1909. (Página 121

O Ministro do Interior, 
Mário Andreazza, esteve na 
Paraíba, quinta-feira, tendo 
assinado contratos de em­
préstimos para execução de 
obras de infraestrutura ha­
bitacional e de saneamento 
no valor de 11 bilhões de 
cruzeiros. Os recursos serão 
aplicados em nove projetos.

O titular daquela Pasta 
assinou os convênios com o 
Governador Clóvis Bezerra, 
no Palácio da Redenção, em 
solenidade que contou com 
a presença de outras autori­
dades.

Andreazza, ao assinar 
os contratos, reconheceu as 
necessidades do Estado e 
garantiu que o seu Ministé­
rio “está de portas abertas à 
Paraíba e espera atender 
outras reivindicaçõgg (Jq 
Governador Clóvis Bezer­
ra”.

O Ministro do Interior 
deu ênfase ao setor Habita­
cional anunciando qqg ĝQ. 
ra os recursos do Ban^o 
cional de Habitação, para o 
Nordeste, chegam a ,30 por 
cento, quando antes não ul­
trapassavam os 15%.

Lembrou que este fato 
é um sintoma da preocupa­
ção do Governo Federal com 
a área habitacional.

Em Campina Grande, 
Andreazza assinou cinco 
contratos de empréstimos 
para beneficiar a população 
daquele Município, quando 
anunciou mais quatro me­
lhoramentos para aquela ci­
dade, entre os quais, a cons­
trução do Matadouro Públi­
co e de mais três mil casas.

Durante a solenidade, o 
Ministro do Interior disse 
que não compareceu à cida­
de de Monteiro para inau­
gurar 0 pçude de Pqções em 
virtude das chuvas que im­
pediram pouso de aviões na­
quele município, mas asse­
gurou que, brevemente, vol­
tará a Paraíba, especial­
mente para visitar aquela 
obra, juntamente com o Go­
vernador Clóvis Bezerra.

O Chefe do Executivo 
paraibano declarou que 
toda homenagem que possa 
ser prestada ao MinistroMá- 
rio Andreazza é pouca, pe­
los relevantes serviços pres­
tados ao Nordeste. (Páginas 
4 e 12)

Êder garante 
que o Brasil 
joga a final

“O Brasil jogará a final do Campeonato 
Mundial de Futebol”, foi a declaração de Éder 
ao chegar a Barcelona, onde a seleção brasileira 
disputará a segunda fase da Copa com a Itália e 
a Argentina. Em meio à calorosa recepção pro­
movida pelos torcedores brasileiros que foram 
esperar a delegação, procedente de Sevilha, É- 
der advertiu entretanto que “Argentina e Itália 
serão adversários muito difíceis. Talvez mais a . 
Itália, porque os argentinos nós conhecemos 
bem”.

A delegação viajou de ônibus desde o aero- 
iwrto até sua concentração em Sant Quirze de 
Besora, a 50 quilômetros de Barcelona. Dirceu 
afirmou que a Argentina pode ser o principal 
adversário do Brasil justamente ‘fo rq u e  nós 
nos conhecemos muito”. Toninho Cerezo, con­
fiante, comentou: “quando formos campeões, 
será uma grande festa”.

Telê Santana, por sua vez, disse que “ago­
ra iremos enfrentar adversários bem mais difí­
ceis. Encontraremos sérias dificuldades para 
ultrapassar os argentinos e italianos”. No en­
tanto, evidenciou seu otimismo na certeza de 
que a seleção tudo fará para vencer a Itália e a 
Argentina. Pelé, também presente em Barcelo­
na, declarou que “agora o Brasil terá seu gran­
de teste”. No entender do Rei do Futebol, agora 
é que a Copa do Mundo está começando, por­
que ficaram para a próxima fase excelentes 
equipes como o Brasil, Argentina, Itália, Ingla­
terra, Alemanha e Bélgica, mas considera que 
“dificilmente o selecionado brasileiro perderá 
seus próximos dois jogos” .

“Sou um jogador que se preocupa com o 
futebol de equipe. E isso me preocupa tanto 
que aceitei jogar até pela ponta direita, para 
trabalhar no esquema do técnico Telê Santana. 
Se querem criar um duelo com Maradona,não é 
problema meu. O que importa é o Brasil”, disse 
ontem Zico, apontado como o principal astro 
da seleção brasileira que enfrentará a 2 ou 5 de 
julho próximo, no estádio Sarria, a Argentina, 
cuja estrela é Diego Maradona.

Ménotti já  se 
preocupa com 
os brasileiros

0  técnico Cesar Luis Ménotti afirma que 
está pensando primeiro na sua partida de 
terça-feira contra a Itália, mas passou a noite 
de ontem assistindo junto com seu espião, Vi­
cente Cayetano Rodrigues, inúmeros video­
cassetes de jogos do Brasil, pois ficou preocupa­
do com a informação que recebeu de seu com­
panheiro; “O Brasil é melhor do que a Argenti­
na ofensivamente”.

Menotti ficou preocupado com a afirmação 
de Vicente Cayetaiu) e passou a estudar com ele 
todas as características dos brasileiros, 
detendo-se bastante nas jogadas de bolas para­
das. Zico, Éder e Sócrates foram atentamente 
observados, jmis o treinador argentino quer 
vencer o Brasil antes de deixar a seleção, obje­
tivo que vem perseguindo desde 1974, quando 
passou a dirigir a equipe argentina.

ü  treinador argentino declarou que a Ar­
gentina jogará na ofensiva contra a Itália, con­
fiante numa vitória, mas no jogo contra o Brasil 
ninguém sabe o que poderá acontecer”. Há 
quatro anos a Itália derrotou a Argentina por 1 
a zero em seu próprio reduto, na primeira fase 
da Copa do Mundo de 1978, mas ambas as 
equipes conseguiram passar para a segunda fa­
se, com a Argentina chegando até a final e a 
Italia não. Os argentinos querem, agora, a re­
vanche da única derrota que tiveram na copa 
anterior.
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Hrubesch marcou o gol alemão aos 10 minutos do primeiro tempo

Alemães e austríacos 
vaiados pelo público

A A le m a n h a  e a Á u s tr ia  
classificaram-se ontem para a segunda 
fase da Copa do Mundo, com os alemães 
batendo os austríacos por 1 a 0, numa par­
tida onde se viu a maior falta de espirito 
de luta até agora neste campeonato. O 
público, que lotou os 42 mil lugares do Es­
tádio El Molinón,. despediu-se de ambas 
as equipes com uma vaia sonora e depois 
foi esperar os jogadores na saída para ma­
nifestar ainda mais o seu descontenta­
mento, obrigando a policia a intervir.

Nenhuma das duas equipes tinha ou­
tra coisa em mente senão a sua classifica­
ção ás custas da Argélia, a equipe qUe 
mostrou o maior espirito de luta no CTupo 
2. Tão logo o atacante alemão Hrubesch 
marcou um gol de cabeça, aos 10 minutos 
do primeiro tempo, as duas Seleções pra­
ticamente deixaram de jogar nos 80 minu­
tos. restantes. Depois do primeiro tem­
po, os expectadores, enojados, fizeram 
constantes menções de abandonar o está­
dio em sinal de protesto contra a conduta 

, escandalosa das duas equipes. A polícia 
teve qife intervir diversas vezes para im­
pedir que os argelinos irados invadissem o 
campo, e sempre que os policiais agiam 
eram recebidos com assobios estridentes 
do pjíblico. Os protestos intensificaram-se 
depois do jogo, quando o goleiro alemão

Schumacher provocou a multidão com 
gestos e sorrisos no momento em que dei­
xava o gramado após o apito final.

IRLANDA-ESPANHA
A Irlanda do Norte venceu a Elspanha 

por 1 a 0 e se classificou com os espanhóis 
para a segunda rodada do Mundial de Fu­
tebol. A equipe espanhola voltou a decep 
cionar seus torcedores com uma apresen­
tação medíocre e uma quase .completa fal­
ta de ofensivas, porém no final a classifi­
cação foi saudada com entusiasmo.

A iugoslávia, que com sua vitória de 1 
a 0 sobre Honduras parecia quase segura 
da sua classificação, viu ruirem por terra 
suas esperança com a vitória irlandesa.

KUWAIT
A combativa seleção do Kuwait, mos­

trando que pode jogar com as melhores 
equipes do mundo, apresentou ontem um 
árduo combate ao time da Inglaterra, 
pbrigando-o a sair de sua letargia, antes 
de ser derrotada por um a zero na última 
partida do Grupo IV da Copa.

Com o resultado, o Kuwait ficou eli­
minado do torneio e a França se classifi­
cou em segundo lugar no grupo, passando 
para a segunda fase com os ingleses. (Pá­
ginas 10 e 11).

Polícia impediu que argelinos descontentes invadissem o campo -
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Apwvação de emendas dificulta 
as alterações da Constituição

Com a promulgação de uma série de emendas, aprovada anteontem, em 
sessão solene marcada para quarta-feira, o Congresso estará praticamente de­
cretando a pena de morte para 53 propostas de emenda constitucional wn tra­
mitação. A instituição do quorum de dois terços para aprovação de inovações 
futuras impedirá que um só partido, mesmo o PDS, promova outras reformas 
da Carta, a não ser que entre em consenso com os demais.

A partir de agora, para qualquer alteração na Constituição, serão neces-
~ 'd esários os votos de 280 deputados e 45 senadores, até o final dessa legislatura. 

Na próxima, com o aumento do número de parlamentares, para provação de 
uma emenda constitucional devem comparecer 320 deputados. Mesmo assim 
prossegue o processo legislativo e, ontem, foram lidas mais duas emendas, 
uma das quais determinando que um terço dos membros dos Tribunais de 
Contas sejam nomeados mediante prévia aprovação em concurso público e 
outra introduzindo no Brasil o regime de Governo Parlamentar.regime

O QUE MUDOU NA CARTA
Com a aprovação da emenda 

substitutiva do deputado Jairo 
Magalhães (PDS-MG), pelo Con­
gresso Nacional, a Constituição 
em vigor muda nos seguintes pon­
tos;

•  O Quorum para futuras refor­
mas á Constituição passa da maioria 
absoluta para dois terços;

•  Os mandatos ficam incoinci- 
dentes: os próximos prefeitos e ve­
readores terão mandato de seis 
anos;

•  O número de dedutados fede­
rais passa de 420 para 479;

•  Os vereadores das cidades 
com mais de um milhão de habi­
tantes passam de 21 para 33;

•  A convocação extraordinária 
do Congresso pode agora ser feita pe­
los próprios congressistas, com 2/3 de 
apoio dos senadores e deputados;

•  Do Colégio Eleitoral de pre­
sidente da República fazem parte 
agora, além dos congressistas, 
apenas seis deputados por As­
sembléias, escolhidos pela maior 
bancada nessas casas;

•  Os parlamentares só podem 
ser processados, .agora, pela prática 
de crimes contra a honra;

•  Os processos comuns contra 
parlamentares podem ser sustados 
por decisão da Mesa diretora do 
Senado ou da Câmara;

•  O decurso de prazo é mantido, 
mas, o projeto sujeito a esse regime, 
encerrada a fase de tramitação, fica 
na ordem do dia por 10 sessões e, se 
não for votado, é considerado aprova-

•  As CPIs, que nãq podiam 
deslocar-se de Brasilia, podem 
agora visitar todo o pais;

•  Òs parlamentares poderão 
viajar ao exterior sem autorização do 
Executivo;

•  O regimento interno de cada 
Casa disporá sobre o número de 
sessões extraordinárias;

•  As serventinas dos cartórios 
são oficializadas, mas se ressalvam 
as situações dos atuais titulares e os 
que forem até 1983;

•  Passará a vigorar o sistema 
de voto distrital misto a partir das 
eleições de 1986;

•  Os prazos de desincompatibi- 
lização de governadores, ministros e 
outras autoridades é reduzido de; 
nove para seis meses,.

Haig renuncia por discordar da 
política do presidente Reagan

0  Secretário de Estado 
Alexander Haig renunciou 
ontem a seu cargo dizendo ao 
presidente Ronald Reagan 
que a política externa dos &- 
tados Unidos se distanciou de 
suas metas de “consistência, 
clareza e firmeza de propósi­
tos”. Haig revelou o texto de 
sua carta-renúncia pouco de­
pois que Reagan anunciou na 
Casa Branca a renúncia e a 
substituição do Secretário 
pelo ex-Secretário de Defesa 
George Schultz.

Haig diz em sua carta a 
Reagan que esses conceitos 
eram a base sobre a qual ele e

0 Presidente tinham concor­
dado em orientar ‘a política 
externa quando aceitou assu­
mir 0 cargo. Disse que isso já 
não se está cumprindo. A car­
ta foi lida aos jornalistas e 
transmitida por televisão a 
todo 0 pais.

Em sua carta-renúncia, 
embora não tenha mencio­
nado questões especificas, 
Haig disse a Reagan que ti­
nha imaginado este Governo 
como “uma oportunidade 
para uma política nova e vi­
sionária que descansasse nos 
pilares da fortaleza e compai-

Nas reações iniciais, di­
plomatas da ONU disseram 
que a renún»4a de Alexander 
Haig talvez esteja relaciona­
da com a iri^̂ esâo israelense 
do Líbano e «s bombar­
deios de Bef î»te. “Será que 
seu apoio
demais?” - ih^^go^ diplo­
mata turco.

srâD6s nfl 
ONU acusar-im Haig de ter 
conhecimenti^ antecipado dos 
planos israelenses de invadir 
o Líbano. “Estamos acompa­
nhando o que os EUA farão 
agora, disse um deles. - (Pági­
na 7).

Americanas 
mortas em 
Queimadas

Duas pessoas morreram e 
uma ficou gravemente ferida, 
no acidente ocorrido ontem, 
pór volta das 11 horas, na al­
tura do Km 190 da BR-104nas 
proximidades do Sítio Narci- 
sio, município de Queimadas.

O Chevette Marajó, placa 
AC 4878, do Recifê, bateu no 
caminhão Mercedes Benz, 
placa NI 0167, que estava pa­
rado no meio da pista. O auto­
móvel 'era dirigido por Do­
rothy W. Dusch, 21 anos, re­
sidente na Rua Jundiaí, 413, 
em Natal. Em soa compa­
nhia, viajavam,itouLsi (jomiigf, 
21 anos, e Linda Lee, 20 anos, 
todas três norte-americanas.

Louisi e Lipda morreram 
e Dorothy está internada no 
Hospital Antoriio Targino, em 
Queimadas, em estado grave. 
Elas se dirigiam para Gara- 
nhuns, em Pernambuco, onde 
participariam de um congres­
so no, Seminário Batista.

0  motórista do caminhão 
fugiu.

Associação 
elogia o 
governador

0  presidente da Associa­
ção dos Serventuários da Justi­
ça do Estádo da Paraíba, Ma­
noel Wellington de .Assis, dis­
se ontem que “foi um grande 
benefício para todos”, a lei 
sancionada pelo governador 
Clóvis Bezerra, que reformula 
o salário dos serventuários e a 
concessão de aposentadoria e 
auxilio doença.

Segundo ele, pelo menos 
sete 'mil serventuários foram 
beneficiados com a medida, 
depois de passarem vários 
anos por sérias necessidades.

A partir de agora o venci­
mento será em torno de Cr$ 
120 mil para serventuário titu ­
lar de cartório,. chegando o 
teto a atingir até 300 mil cru­
zeiros para titiilar de terceiro 
nível. (Página 5)
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O ALCANCE SOCIAL 
DO PROCANOR

O Procanor - Programa Especial de 
Apoio às Populações Pobres das Zonas Ca- 
navieiras do Nordeste - é a iniciativa mais 
importante, no campo social, do Governo Fi­
gueiredo.

Instituido pelo Decreto 84.677 de 30 de 
abril de 1980, o Procanor tem por objetivo a 
melhoria das condições de vida e de bem es­
tar das populações pobres das zonas cana- 
vieiras do Nordeste, mediante a promoção dc 
acesso à posse da terra; melhoria das condi 
ções de renda e emprego: diversificação dat 
atividades produtivas, e expansão da árec 
dedicada à produção de alimentos básicos.

Para que esses objetivos sejam atingi­
dos, o Governo Federal baixou o Decreto 
85.239 a 7 de outubro do mesmo ano, que as­
segura apoio social, no que se refere à oferta 
de serviços básicõS e bens coletivos; pesqui­
sa agrícola e extensão rural; assistência téc­
nica; e assistência crediticia, para aquisição 
de terra, bens e serviços.

O alcance social do Programa é dos 
mais significativos. Em toda a História do 
Brasil, possivelmente, ainda não foi realiza­
do um trabalho de tal dimensão, corns se 
pode concluir de suas linhas de ação, através 
do Programa Especial de Crédito, criado 
pelo Governo Federal, como reforço às de­
mais ações voltadas para as populações ca­
rentes.

O PEC-Procanor é quem proporcionará 
financiamentos em condições privilegiadas 
de juros, prazos de pagamento e forma, de 
contratação.

ABsim, o programa tem como objeto es­
pecífico de atuação as comunidades pobres, 
constituidas pelas famílias na faixa de renda 
considerada como de pobreza absoluta, vi­
vendo próximas ou agrupadas, em habita­
ções rústicas e precárias e carentes de servi­
ços públicos, de bens e equipamentos coleti­
vos.

Para o pleno êxito de um Programa de 
tais proporções, ele tem o apoio dos Ministé­
rio do Planejamento e do Interior, e do Ban 
CO Central.

Ficando a Pasta do Interior, através dc 
Sudene, com a tarefa de desenvolver a coor­
denação regional, e os Estados a sua execu­
ção.

Aqui na Paraíba, a Secretaria do Plane­
jamento é o órgão executof.

Trabalhando em conjunto com a Sude­
ne, os técnicos da Seplan já iniciaram as ati­
vidades em vários municípios localizados 
nas zonas canavieiras.

Todas as providências foram tomadas 
para evitar distorções, de modo a que somen­
te sejam concedidos créditos aos trabalhado­
res rurais, da zona canavieira, cuja renda 
familiar atual não ultrapasse 40 MVR - Mí­
nimo Valor de Referência - por ano, pare 
aplicação nas finalidades previstas; às coo­
perativas de produtores rurais; e às associa­
ções comunitárias de trabalhadores rurais 
legalmente constituidas e selecionadas pela 
Comissão Executiva do Programa.

Dentro da filosofia do Procanor, serão 
beneficiários os assalariados de estabeleci­
mentos agrícolas e empresas agroindus- 
triais, os assalariados de pequenos negócios 
não agrícolas de natureza rural; os traba­
lhadores autdp,on\ps dc atividades agrícolas, 
artesanais, pesqueiras e comerciais desen­
volvidas nas áreas rurais; os miniprodutores 
estabelecidos em áreas próprias ou de tercei­
ros, a qualquer titulo, dedicados à produção 
agrícola ou pequenos criatórios; e os pro­
prietários de pequenos negócios ou ativida­
des pré-industriais caracterizados como de 
nível artesanal ou familiar nas áreas rurais.

A corda só nâo quebra 
por conta da chama­
da “Índole” do povo 

brasileiro, como diriam os 
estudiosos da cultura ,do 
nosso pais. Essa história de ín­
dole pacifista, nâo passa de 
uma bem urdida e progra­
mada campanha dos que 
sempre estiveram no poder, 
feita com o objetivo unico e 
exclusivo de preservá-lo. 
Disseram ao brasileiro que 
ele fazia parte de uma ra ^  
quieta, passiva e pacifica. E 
ele, tende a se comportar 
como se assim fosse, a 
exemplo da técnica de pro­
paganda subliminar que faz 
com que o consumidor passe 
a gosrar e a defender aquilo 
que antes ou à primeira vis­
ta não era do seu agrado.

Na verdade, a passivi­
dade e a quietude do povo 
brasileiro diante de certos 
fatos envolvendo a adminis­
tração da coisa pública- 
fatos que seriam considera­
dos inaceitáveiá^ estarrece­
dores e até provocadores de 
mudanças.em outros paises 
- deve-se menos à indole e 
muito mais ao desconheci- 
meno do papel que ele pode 
representar na estruturação 
e na reestruturação do siste­
ma de poder do Estado. Ao 
que parece, a raça não está 
consciente do seu valor, e 
principalmente da sua força 
para propor e provocar mu­
danças. Disseram que ela 
era fraca e ela assim se com­
porta, desde o tempo em 
que inventaram a aristocra­
cia.

As coisas estão aconte­
cendo como se estivéssemos 
vivendo a época dos “Aris- 
toi” que constituiu a classe 
dos ‘̂ melhores” da socieda­
de. Eram os sábios e infalí­
veis, que diziam o que era 
melhor para toda a socieda­
de, e tudo era aceito sem a 
menor contestação. O povo 
se comportava segundo o 
desejo dos “Aristoi”. Uai 
nasceu a aristocracia, ou o 
Governo dos “melhores”. E, 
os aristocratas, do alto de

sua irrefutável sapiência co­
meçaram a dizer para o po­
vo, o caminho que deviam 
tomar, os impostos que de­
viam pagar, o que deviam 
consumir e como se organi­
zar. Nascia então a decisão 
“gabinetocrática”, na qual 
o povO não tinha á menor 
participação, e só tomava 
conhecimento através do que 
loderiamos chamar de or- 
iens” emitidas pelos “aris­
toi”.

A única diferença entre 
os “Aristoi” daquela época 
e os tecnocratas de hoje, 
que no início os “Aristoi” 
eram efetivamente estudio­
sos do povo, do seu compor­
tamento, e procuravam re­
produzir através de atos e 
conselhos o que considera­
vam melhor para todos. Ho­
je, não sei ate que ponto não 
estaríamos maltratando a 
técnica,quando ao fazer re­
ferências aos que estão 
eventualmente de plantão 
no poder, usamos a expres­
são tecnocracia. Talvez a 
palavra mais adequada seja 
realmente a “gahinetocra- 
cia”, ou “o governo dos ga­
binetes”. É 0 governo das 
decisões entre quatro pare­
des. E o governo dos diag­
nósticos secretos. É o gover­
no dos “fatos consumados”.

A verdade verdadeira é 
que os “gabinetocratas” são 
ícaractensticamente , aversos 
à decisões democráticas. E 
adotam um estilo de admi­
nistração em que predomi­
nam verdadeiras fobias ao 
debate e às discussões aber­
tas. As paredes atapetadas 
dos seus gabinetes, servem 
de escudo às opiniões da so­
ciedade, enquanto a ironia e 
o sarcasme são as princi­
pais armas utilizadas “con­
tra” os questionamentos 
frequentemente feitos pelo 
povo, muitas vezes através

Mauro Nunes Pereira

de notáveis e brilhantes in­
teligências deste pais.

Somente um governo 
de gabinete, escudado no 
principio do autoritarismo, 
e na força equivocada do 
“manda quem pode e obe­
dece quem tem juizo”, con­
segue gerar em seu bojo pes­
soas que se comportam 
como se pesassem e fossem 
muitas vezes maiores do

êue os cargos que ocupam.
1 o caso por exemplo do Sr. 

Ernane Galvêas, que absur­
damente teve-ambiente para 
dizer a seguinte estarrece­
dora frase: “o governo não 
precisa dar satisfações de 
tudo oue faz”.

E preciso alertar ao Sr. 
Ministro - que vive em um 
“mundo” onde ele transcen­
de a autoridade do cargo 
que ocupa -, que, o que ele 
acaba de dizer, além de con- 
flitar diretamente com a 
frequente pregado do Sr. 
Presidente da República, 
atropela todo o contingente 
de .contribuintes do pais. 
Colidir com o pensamento 
do, Presidente João, nesta 
hora em que todos precisam 
estar unidos na luta pelo 
processo de democratização 
do pàís, é algo simplesmen­
te imperdoável. Desagradar 
e desacatar os contribuin­
tes, que são responsáveis 
pelo pagamento do seu salá­
rio e das mordomias apen­
sar como Ministro, é falta 
de inteligência e de educa­
ção.

Que me perdoem as 
pessoas vocacionadas para o 
autoritarismo, mas, o Mi­
nistro da Fazenda está re­
dondamente enganado. O 
governo precisa dar satisfa­
ção de . tudo que faz. E, se 
não dá, cabe ao povo julgá- 
lo. Mesmo que se trate de 
um povo indolente, passivo 
e pacifista, como querem 
que seja o povo brasileiro. É 
nora de acordar, ou o “gabi­
netocratas” construirão, 
como estão fazendo, o pais 
de ficção dos “sonhos”... de­
les!

Fátima tomada a sério
E impossível tomar a sé­

rio o assunto Fátima 
sem perscrutar o que possa 

haver na parte ainda nao re­
velada do famoso “Segredo 
de Fátima”.

Com efeito, esse segre­
do constitui um elemento 
capital do conjunto da men­
sagem. Tudo indica que os 
vários elementos desta se or­
denem em direção a ele. Fá­
tima não pode, pois, ser in­
teiramente compreendida, 
senão na medida em que o 
conteúdo desse segredo seja 
pelo menos vislumbrado.

E, como a parte já co­
nhecida da mensagem se or­
dena a ele, normal é procu­
rar nela vislumbres acerca 
dele. Assim, os espíritos se 
preparam para recebê-lo 
quando chegar o dia que 
Nossa Senhora escolher 
para tal.

Conterá o segredo tal­
vez palavras de perdão e de 
paz que nos deixem esperar 
uma indefinida impunidade 
para esse indefinido cresci­
mento da impiedade e da 
impureza? A isto devemos 
dizer, desde logo, que não 
conseguimos perceber o que 
haja de piedoso em tal ideia. 
Em situações análogas' de 
um mundo surdo e recalci­
trante até o fim - as almas 
santas do Antigo e do Novo 
Testamento sempre preferi­
ram a misericórdia a justi­
ça, e o perdão ao castigo. 
Mas sempre preferiram o 
castigo ao espetáculo da im­
piedade vitoriosa escarne­
cendo impunemente e por 
tempo indefinido da majes­
tade de Deus.

Ademais, parece absur­
do admitir que Nossa Se­
nhora tenha feito uma men­
sagem pública asseverando 
que sem emenda de vida o 
mundo incorreria em terri-

veis castigos, e uma mensa­
gem privada na qual afirmas­
se de um ou de outro modo 
que na mesma hipótese 
ocorreria o contrário.

0  que impqrta é, pois , 
rezar, sofirer e ^ i r  para que' a 
humanidade se converta. E 
isto com redobrado empe­
nho, porque senão o castigo 
está as portas.

Um segredo é um segre­
do. E, em boa lógica, nin-

fuém pode tirar deduções 
0 seu conteúdo, já que não 

o conhece.
Entretanto, não é fora 

de propósito fazer aqui uma 
conjectura. A parte ainda 
não divulgada do segredo 
provavelmente contém por­
menores assustadores sobre 
0 modo pelo qual se cumpri­
rão os castigos anunciados 
em Fátima. Pois só assim se 
explica porque possa pare­
cer duro publicá-la. Se ela 
contivesse perspectivas dis- 
tensivas, tudo leva a crer 
que já estaria publicada.

É bom que, ao fim des­
tas reflexões, nosso espirito 
se detenha na consideração 
das perspectivas últimas da 
mensagem de Fátima. Para 
além das tristezas e das pu­
nições supremamente pro­
váveis, para as quais cami­
nhamos. temos diante de 
nós os clarões sacrais da au­
rora do Reino de Maria: 
“Por fim 0 meu Imaculado 
Coração triunfará”. E uma 
perspectiva grandiosa da 
universal vitória do Coração 
régio e maternal da Santís­
sima Virgem. É uma pro­
m essa  a p a z ig u a d o ra .

Plínio C. de Oliveira

atraente e sobretudo majes- 
fosa e empolgante.

Para obviar o castigo na tê- 
íiue medida em que e obviá- 
vel, obter a conversão dos 
homens na fraca medida em 
que segundo a economia co­
mum da graça ela é ainda 
obtenível antes do castigo, 
para apressar o quanto pos­
sível a aurora bendita do 
Reino de Maria, e para nos 
ajudar a caminhar no meio 
das hecatombes que tão gra­
vemente nos ameaçam, o 
que podengos fazer? Nossa 
Senhora nô-lo indica: o afer- 
voramento na devoção a 
Ela, a oração, a penitência.

Para estimular-nos à 
oração, revestindo-se suces­
sivamente dos atrib\itos 
próprios às invocações de 
Rainha do Sacratíssimo Ro­
sário, de Mãe Dolorosa e de 
Nossa Senhora do Carmo. 
Ela nos indicou quanto lhe é 
grato ser conhecida, amada 
e cultuada por esta forma.

Outrossim, insistiu a 
Virgem de Fátima de modo 
muitíssimo especial sôbre a 
devoção ao seu Imaculado 
Cordão . Referiu-se Ela a 
seu Coração mais de sete ve­
zes nas suas mensagens.

Assim, o valor teológi­
co, aliás já tão comprovado, 
da devoção ao Imaculado 
Coração de Maria, encontra 
em Fátima uma preciosa e 
impressionante corrobora- 
ção. De outro lado  ̂ a insis­
tência da Santíssima Vir­
gem prova à evidência a al­
tíssima oportunidade dessa 
devoção.

Quem toma a sério as 
revelações de Fátima deve, 
pois, inscrever o incremento 
da devoção ao Coração Pu­
ríssimo como um dos mais 
altos desideratos de um sa­
dio “aggiornamento” da 
piedade.
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Elegancia e 
dignidade 
de attitude

No flio 26 de junho de 1932

A União publicou 
O ministro José Américo não é 

somente uma das figuras de expres­
são ipais definida e da mais forte 
significação do scénario novo da 
vida nacional. S. exc. destacando- 
se quer politica quer administrati­
vamente, do tumulto e da confusão 
que, innegavelmente emperra, ain­
da, a marcha natural da Revolu­
ção, vae se constituindo, no Brasil 
inteiro, o redueto mais solido e 
mais verdadeiro de todas as espe­
ranças no dia de amanhã de nossos 
destinos.

£  se essas esperanças existem, 
tão sinceros e tão grandes, é que a 
realidade dos factos ahi está, na 
sua expressão, apontando o homem 
e a sua obra, indicando a directriz 
segura de um idealista e de um for­
te, e confirmando um passado de 
luetas e dedicações, que se vae re­
produzindo na coherencia dos prin- 
cipios sãos e elevados que que têm

Ivan l.ucena
feito de José Américo o soldado 
mais decidido e victorioso da Revo­
lução.

O titular da Viação e legitimo 
porta-voz da vontade, do patriotis­
mo do Norte, é o homem das attitu­
des sinceras e elegantes que vae en­
carnando, na energia e nobreza de 
sua acção, a figura qonhada pelos 
que tombaram na lueta, e pelos 
que, dentro delia ainda levarão o 
Brasil sem duvida, á realidade de 
suas grandes aspirações.

“A gazeta” como batalhadora 
incançavel que tem sido, desde as 
primeiras horas da peleja, conserva 
sempre nas suas colunnas, para os 
actes, as attitudes e a acção admi­
nistrativa de José Américo, um lo­
ger destacado que representa a ho­
menagem do seu apreço e admira­
ção ao revolucionário que está fa­
zendo de sua mesa de trabalho a 
mesma trincheira em que batalhou 
pela Victoria da causa, sob o calor 
do mesmo idéal e consagração da 
mesma fé patriótica de hotem.

Dahi a transcripção que faze­
mos a seguir, e que representa mais 
uma attitude elegante desse ho­
mem que sabe sentir com sinceri­
dade e dizer com intelligencia. £) o 
telegramma em que desiste das jus­
tas homenagens que lhe estão sen­
do reservadas no Rio, por oceasião 
de seu regresso.

“ Commissâo -Centros Esta- 
duaes - Rua 7 de Setembro, 172 - 
Rio. Informado de que pretendeis 
promover-me uma maniféstação de 
apreço no meu proximo regresso ao 
Rio, venho implorar-vos a desistên­
cia desse generoso movimente de 
cordialidade.

Já curtido de tantas emoções 
pelo testemunho das mais angustio­
sas scenas da sêcca'.e pela tragica 
perda dos meus companheiros de 
a c c id e n te ,  d ese jo  p o u p a r-  
me a esse novo abalo de sensibili­
dade que também é, por idyosin- 
crasia do seu temperaramento re- 
fractil e pela consciência de nâo 
merecer tamanha prova de apreço 
publico. Se, por solidariedede 
nordestina, intentaes premiar os 
meus pequenos egforsos em favor 
dos nossos patricios attingidos pela 
sêcca, eu vos advirto de que nada,fiz 
ãínda, estando essa obra, apenas 
iniciada, dependente, para o seu 
humanitário exito, de uma grande 
acção conjuncta.

Enfim, na confusão dos amigos 
que me fossem receber eu sentiria a 
falta maior dos que não chegaram 
commigo para participar com o 
mesmo direito dessas manifesta­
ções, por terem sucumbido em 
meio da jomafla, no exercicio de 
um dever mais nobre do que o meu, 
decorrente de uma responsabilida­
de maior.

Com os mais vivos agradeci­
mentos e cumprimentos cordiaes,. 
José America de Almeida.

(Da “A Gazeta” de Victeiia, 
Esnirite Santo, de 17-6-32)

CARLOS CHA3/̂
SEM DOUTRINA E 

SEM IDEOLOGIA
Adiantará o que, para o eleitor, votar no PDS, PMDB, PT, PTB 

ou PDT como siglas partidárias? Estará o cidadão, na cabina eleito­
ral, optando por um programa, uma tese, uma linha politica a seguir 
pelos eleitos? De seu vote resultarão consequências efetivas para a 
manutenção ou modificação do quadro político, social ou econômico?

Seria muito pretender que os precários partidos políticos lança­
dos na primeira disputa eleitoral livre, desde muitos anos, apresen­
tassem ao eleitorado opções ideológicas ou, mesmo, doutrinárias? 
Doutrina e ideologia não possuem o PDS, que em seu programa fala 
até de cogestão, mas na prática continua curvado aos desejos do 
Olimpo, nem o PMDB e nem os pequenos PT, PDT e PTB. No caso, 
não se constituem em legendas prestes a eleger representantes, mas, 
no reverso da medalha, legendas que serão eleitas por representantes, 
se valer o paradoxo. A vinculação total de votos imposta pelo pacote 
de novembro objetivou, mais do que tudo, prejudicar as oposições e 
minorar as agruras da situação, mas se fosse vista pelo ângulo apenas 
teórico, talvez servisse para proporcionar o que até agora inexiste: 
mensagens ordenadas de cada segmento partidário em torno de 
idéias básicas, defendidas e ordenadamente sustentadas. Até agora, 
porém, esse efeito não se tirou e não se irá tirar da vinculação total, 
pois os homens continuarão em conflito ou no vácuo, mesmo obriga­
dos a ficar reunidos nas cédulas eleitorais.

Resta ao eleitor, assim, seguir buscando nomes, e com cuidado 
para nâo misturar os de um partido com os de outro, sob pena de 
anulação de seu voto. Jamais, desde a redemocratização de 1946, 
feriram-se eleições como as que se vão ferir em novembro, no pais. 
Porque mal ou bem, os já antiquíssimos partidos, do PSD à UDN, ao 
PTB, ao PL, ao PSB e aos demais, pouco antes de extintos ameaça­
vam dispor de arremedos ideológicos, ou, no mínimo, doutrinários. A 
Arena e o MDB, que os substituiram pela força, contavam com a 
ideologia do absurdo, mas contavam. Porque se ideologia pode ser 
definida como um sistema de idéias que pretende explicar ou expri­
mir soluções para aprimorar a realidade social, adquirindo caráter de 
inflexibilidade ou imperiosidade, ideológica era a Arena, á moda bra­
sileira, ao supor como imperioso e inflexível todo e qualquer ate ema­
nado do poder. Como o MDB, ao pregar exatamente o contrário.

Quanto aos atuais partidos, sequer possuem a aberração dos an­
tecessores. Seus programas constituem material á parte, nem para 
ser lido, quanto mais cumprido. Quem se^er ao trabalho de passar os 
olhos sobre eles ficará surpreso. São iguais, na medida em que se in­
clinam, sem exceção, para postulados da social-democracia, por sinal 
indefinidos. Em certos casos, o PDS avança mais do que o PTB, o 
PDF e o próprio PT. O PMDB reúne tudo, qual salada mista. Mas 
nenhum possui a menor relação com a realidade ou, pior ainda, com 
a atuação de seus integrantes maiores ou menores.

São eles, no entanto, que se apresentam à opinião pública. Um 
trabalhista (do PTB) como Jânio Quadros, ou uma trabalhista (tam­
bém do PTB) cranò Sandra Cavalcanti, que da doutrina respecC - 
não aplicam coisa alguma. Um novo adepto do Partido do Trabalr  ̂
dor, como Evandro Carreira, ou um oposicionista do PMDB como o 
ex-governador de Goiás, Irapuan da Costa Júnior, ainda hoje tendo 
Adolf Hitler como ídolo. De Miguel Arraes a Severo Gomes, de Ores- 
tes Quércia a Aluisio Alves, quem são e o que pretendem os candida­
tos, em termos partidários, a não ser a obtenção de condutos para 
conservar ou adquirir um áiandato?

Por tudo isso não se irá supor, necessariamente, a implosão de 
todo o quadro após revelados os resultados de novembro. Se isso 
acontecer, parcialmente, terá sido também por questões menores, já 
mais ideológicas ou doutrinárias. Quando se ouve falar na criação do 
PL (Partido Liberal), é por conta da possibilidade de o PMDB cres­
cer e precisar ser dividido por determinação do Palácio do Planalto. 
Sa& não há, a não ser recomeçar, de preferência com as mesmas.si­
glas, ao menos-para evitar a confusão posterior. Ao invés de rebatiza- 
das, do que precisarão mesmo é nascer. Cada agrupamento, uma vez 
conhecido o número de seus representantes, disporá de condições 
para procurar amanhã o que não encontrou até hoje, porque não quis 
ou não pode. Mas essa é outra história, posterior ao pleito onde, além 
dos pacotes, da confusão e das dificuldades, assiste-se'ao mais formi­
dável dos vazios políticos nacionais.

Garantem pessoas com trânsito no Palácio do Planalto, noves 
fora os porta-vozes oficiais, que de tanto garantir, esboroaram-s'- *er 
sido para valer a nomeação do coronel José Omellas de Souza i.̂ ><0 

para o governo do Distrito Federal. Ocorre dizer, o novo governador 
nâo veio guardar o lugar para o general Danilo Venturini, que em de­
zembro o ocuparia em definitivo. A decisão de substituir o coronel 
Aimé I^amaison pelo'coronel Omellas foi do presidente João Figuei­
redo, pior sugestão do general Octávio Medeiros, e nada indica que a 
ele se tenba dado missão temporária e emergencial. Com isso, volta a 
questão dó que fazer com o general Danilo Venturini, no fim do ano 
passando obrigatoriamente para a reserva e devendo, por isso, deixar 
a chefia do Gabinete Militar da Presidência da República. Como pa­
rece difícil que se afaste do chamado grupo palaciano, e não piodendo 
mais ser o governador de Brasília, pode ser que venha preencher o 
mais novo Ministério a ser criado no pais, até o fim do ano: o Conse­
lho de S^urança Nacional. Ao órgão se daria a condição de Ministé­
rio, chefiado pior um ministro-chefe. Como o Conselho de Segurança 
Nacional encontra-se subordinado ao Gabinete Militar, faltaria apie- . 
nas decifrar quem seria o substituto de Venturini. Possivelmente o 
General Paiva Chaves.

Está acertada em definitivo a chapa do PMDB às eleições gaú­
chas. Como companheiro dó candidate a governador, Pedro Simon, 
concorrerá à vice-governança o deputado Odacyr Kleim, líder do piar- 
tido na Câmara. O senador Paulo Brossard será candidate único à 
reeleição, sem sublegenda.

No caso, procura-se dar ao partido a,melhor estrutura piossivel, 
para a dura luta a ser deflagrada contra Jair Soares, candidate do 
PDS. Depois de cair sensivelmente nas prévias, o ex-ministro da Pre­
vidência Social voltou a subir, enfrentando as criticas sobre haver 
credenciado desmedido número de médicos e dentistas gaúchos com 
a afirmação de que mais credenciaria, se mais pudesse, piois a assis­
tência médica e dentária ainda deixa a desejar, no Elstado e no pais. 
Dada a divisão das opiosições, com a candidatura de Alceu Collares 
ao Plalácio Piratini, pielo PDT, a situação fica difícil de ser deèiáda . 
com antecedência: pioderá ganhar Pedro Simon, pioderá ganhar Jair 
Soares, e os prognósticos apienas se farão mais claros ás véspieras do 
pleito. O PMDB decidiu não subestimar o adversário e intenso plano 
de campanha começa a ser desenvolvido em todo o Estado. O ex- 
govemador Sinval Guazelli, que piertenceu à Arena, será candidate a 
deputado pelo PMDB, tendo preferido não disputar a vice- 
govemança.

Motoristas irresponsáveis
Sr. Editor:

Aproveite o espaço que este conceituado jornal abre para seus 
leitores para denunciar a irresponsabilidade de alguns motoristas dá 
empresa RB Transportes, que em determinados horários dirigem em 
excessiva / velocidade, nem parecendo que naqueles ônibus estão via- 
jandó Psls de família, mulheres e crianças.

isto acontece frequentemente e normalmente no horário notur­
no epés èe 23 heras. Ad» que per causa dai hora adiantada, ou porque 
esiiã r®*" raiva de estarem trabálhandanaquele horário, alguns mo- 
toristes - não são todos, é claro. Há gratas excessões - dirigem seus 6- 
nibiiS como se estivessem participando de uma corrida, pondo em pe­
rigo a vida de dezenas de pessoas.

“ E se algum passageiro acha ruim e reclama, eles abrem as suas 
l)ocaa sujas, de proliferam os maiores palavrões. Alguns chegam, in­
clusive, a ameaçar os passageiros. É preciso por fim a isto. As empre­
sas rertamente não querem este tipo de funcionário, porque eles po­
dem até dar um prejuízo aos seus dirigentes, em caso de colisões. 
Acredite no bom senso dos dirigentes daquela empresa, no sentido de 
que punam estes motoristas.

Roberval da Silva Neto 
Conjunto dos Bancários
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0  PERDE-GANHA 
DO PP-PMDB

No caso da Paraíba, quem vai sair ganhando equem vai sair per­
dendo com a incorporação do PP ao PMDB?

Aparentemente, a impressão inicial efa de que o PP ia sair ga­
nhando tudo. Se 0 candidato a governador é Mariz, do PP, o raciocí­
nio lógico, claro, evidente, é ode que o PP ficou com a melhor parte, 
com a melhor e a maior fatia do bolo.

Mas isso partindo-se do pressuposto de que Mariz saisse vitorio­
so da campanha. Mariz vencendo, o PP terminaria fazendo um exce­
lente negócio, um negócio da China, pois, sendo um partido minori­
tário, menor, muito menor do que o PMDB, mais fraco, muito mais 
fraco do que o PMDB, abocanharia o governo do Estado. Era como 
tirar a loteria esportiva. Ou casar com viúva rica, velha, perto de 
morrer e sem filho.

Foi simplesmente inacreditável o PMDB, partido majoritário, 
maior, muito maior do que o PP, mais forte, muito mais forte do que 
0 PP, cometer a tolice, a bobagem de submeter-se a um candidato do 
PP.

O lógico, 0 razoável, o normal, era que o PP apoiasse um candi­
dato do PMDB. Mas a lógica, no caso, não funcionou. A razão foi pos­
ta de lado. Aconteceu o ilógico, o irracional, o imprevisto, o inacredi­
tável. 0  pequeno mandando no maior. O mais fraco mandando no 
mais forte.

Acontece, porém, que Mariz vai perder, vai ser derrotado. Nin­
guém mais, hoje, na Paraíba, duvida da vitória do deputado Wilson 
Braga. Até os meninos, as crianças sabem, de Cabedelo a Cajazeiras, 
queo futuro governador da Paraíba vai ser o deputado Wilson Braga.

E se assim é, como fica a coisa? Quem vai sair ganhando ou 
quem vai sair perdendo com a incorporação?

Esta é uma contabilidade que precisa ser feita.
Quem vai ter superávit? Quem vai ter déficit?
Num ponto, pelo menos, tanto o PP como o PMDB vão apresen­

tar déficit nesse balanço. Derrotado Mariz, o balanço de ambos já es­
tá no vermelho...

GULODIGE DEMAIS
João Agripino perdeu-se 

pela gulodice. Perdeu-se pela 
boca, como peixe.

Ele quis comer demais: 
colocar um primo no governo 
da Paraiba e um sobrinho no 
governo do Rio Grande do 
Norte.

Para que tanta gulodice?
Que voracidade, que fome 

insaciável é essa da familia 
Maia, da Oligarquia Maia, 
querendo abocanhar de uma 
vez, ao mesmo tempo, o gover­
no da Paraiba e o governo do 
Rio Grande do Norte?

A gula é pecado.
Está na Biblia.
João Agripino, governa­

dor da Paraiba. Mariz, gover­
nador da Paraiba. Tarcisjo 
Maia, governador do Rio 
Grande do Norte. Lavoisier 
Maia, governador do Rio 
Grande do Norte. José Agripi­
no Maia, governador do Rio 
Grande do Norte. Assim, tá 
danado...

Tudo irmão, primo ou 
sobrinho.

Ë a fome caninana...
E a Oligarquia Maia ain­

da quer e leg»  deputado fede­
ral, deputado estadual, prefei­
to, vereador... não vai sobrar 
nada para ninguém.

Aluisio Alves, candidato 
do PMDB a governador do Rio 
Grande do Norte, inimigo, 
além da Oligarquia Maia, teve 
a paciência de contar, no go­
verno potiguar, quantas pes­
soas da familia Maia exercem 
funções públicas, cargos 
públicos no Estado.

Contou cerca de 150 pes­
soas.,

É por isso que eu digo: a 
vitória da Oligarquia Maia se­
ria um negócio da China.

A gula, porém, como eu 
disse, é um pecado.

Está na Biblia.
O ENGANO DE AGRIPINO

Tudo isso foi planejado por 
João Agripino. Tudo isso foi pla­
nejado como 0 coroamento de 
sua carreira politica.

Antes .de deixar a política 
definitiva mente, por causa da 
idade avançada, ele queria fazer 
esse inventário. Queria deixar a 
familia bem contemplada, bem 
aquinhoada.

Idéia, aliás, bastante com­
preensível. Quem não deseja 
proteger, amparar, beneficiar, 
privilegiar os seus?

Mas João Agripino cometeu 
um engano, um erro de cálculo. 
Ele não pensou na hipótese do 
povo dizer não aos seus propósi­
tos, do povo dizer não ao seu 
plano...

E foi exatamente o que o 
povo da Paraíba fez. O povo pa­
raibano recusou-se a fazer o seu 
jogo, a cair na sua esparrela. O 
povo paraibano reagiu e resol­
veu ficar ao lado do deputado 
Wilson Braga.

RAIVA DE AGRIPINO
É por isso que João Agri­

pino está por aqui de raiva. 
Ele acha um desaforo da Pa­
raiba essa rebeldia. Um atre­
vimento o povo votar contra o 
seu candidato, o seu príncipe 
herdeiro.

Julgando-se na posse de 
um direito hereditário, Agri­
pino acha que pode impor ao 
povo 0 can(Udato que bem en­
tender, da familia.

Irmão, sobrinho, primo, 
qualquer candidato, da Oli­
garquia.

E muita ousadia do povo 
paraibano não querer reco­
nhecer esse direito hereditá­
rio, não submeter-se a esse di­
reito hereditário.

A DERROTA DE MARIZ
Mariz derrotado, o que é 

que o PP vai ganhar com a in­
corporação ao PMDB?

João Agripino deve eleger- 
se deputado federal. Carneiro 
Arnaud deve eleger-se deputado 
federal.

E pronto. Na área federal, 
fica nisso.

O padre Américo Maia 
pode eleger-se deputado esta­
dual. José Sérgio Maia pode 
eleger-se prefeito de Catolé do 
Rocha.

E ainda tem Edivaldo Mota 
e Atêncio Wanderley.

O PP continuará pequeno, 
continuará minoritário, conti­
nuará de baixo, na oposição.

E Mariz, hoje deputado fe­
deral, ficará com a cara para ci­
ma, falando só.

Um triste balanço esse, do 
PP.

Um balanço negativo, defi­
citário. No vermelho.

O anedotário político da 
Paraiba vai ficar enriquecido 
com mais esse episódio esdrúxu­
lo.

Vamos ver, então, o senador 
Ivandro Cunha Lima coagido a 
manter-se candidato, lembran­
do um bode arrastado para den­
tro dágua.

COMO DESDIZER-SE
De uma hora para outra, 

portanto, ninguém se admira 
de ver o senador Ivandro Cu­
nha Lima desdizendo-se, isto 
é, dizendo que não disse que 
desistiu.

Será a desistência da de­
sistência, a renúncia à renún­
cia.

Ë por isso que existe aque­
le dito: nunca diga desta água 
não beberei.

Não será o primeiro caso 
de alguém que baldeia ou suja 
a água para depois bebê-la.

De vez em quando aconte­
ce.

NÃO SERÁ O MESMO
Desistindo da desistência, 

porém, o senador Ivandro Cu­
nha Lima já não será o mesmo. 
Sua candidatura já não será a 
mesma. O próprio eleitorado 
não acredita em candidato que 
corre com ásela, que larga a cor­
rida no meio do caminho.

Se o senador Ivandro Cu­
nha Lima desistir da desistên­
cia, vai sentir isso na carne. 
Muita gente que ia votar nele, 
não vota mais. Ai será a vez do 
eleitor desistir...

Quem não pode com o pote, 
não pega na rodilha.

JÓFILY NO LUGAR 
DE IVANDRO

O jeito que há, a essa altu­
ra, é o PMDB partir mesmo 
para outro can^dato. Partir, 
por exemplo, para a candida­
tura do industrial José Jófíly, 
detentor de uma das maiores 
fortunas do Paraná.

Joaé Jófíly tem dinheiro 
sobrando. Pode enfrentar uma 
campainha, por mais cara que seja.
j . D problema do PMDB é 
didato.
. , ®5ita saber apenas se o 
mdustr{{ii jog^ Jófíly quer 
bancar o coronel, o trem- 
pagador...

M ilton confiante em novo 
empréstimo para a Paraíba

o  senador Milton Cábral está 
se empenhando para que entre na 
pauta da próxima reunião das Co­
missões de Constituição e dos Mu­
nicípios a votação da mensagem 
presidencial que propõe autorizar a 
Prefeitura de Campina Grande con­
trair empréstimos, no valor de Cr| 
51 milhões, destinado a construção e 
equipamento de escolas primeiro 
grau, centros interescolar de educa­
ção artística e escolas rurais.

Na Comissão de Economia, da 
qual o respresentante paraibano é 
membro, a Mensagem obteve pare-

cer favorável, sendo aprovado por 
unanimidade e encaminhado, si­
multaneamente, para as duas Co­
missões do Senado que ainda devem 
votá-lo.

Quanto ao prazo para votação 
do projeto de resolução em plenário, 
o senador Milton Cabral está oti­
mista, uma vez que a obstrução pelo 
PMDB já foi superada e há interesse 
das diversas bancadas em agilizar a 
tramitação dos projetos que se acu­
mularam desde 1980, inclusive três 
importantes empréstimos para a 
Paraíba.

W illiams Arruda já conta 
com o apoio de Gaudêncio

A familia Gaudêncio vai apoiar 
a candidatura do professor Williams 
Arruda à sucessão do prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, posição que se conso­
lidou em entendimentos mantidos 
por aquele candidato com o secretá­
rio Aldino Gaudêncio e o deputado 
Manoel Gaudêncio.

Antes, esse posicionamento já 
havia sido discutido em Campina 
Grande entre o sr. Williams Arruda 
e o deputado Álvaro Gaudêncio, 
quando este garantiu dar apoio à 
campanha do ex-prefeito, para vol­
tar à chefia da Edilidade serrana. 

PROPAGANDA 
Em decorrência das conversa-

Pombal pode ter Ademar 
como seu futuro prefeito
0  deputado federal Ademar 

Pereira pode disputar a Prefeitura 
de Pombal nas próximas eleições, 
uma vez que o pacote eleitoral apro­
vado na madrugada de ontem, per­
mite que em grau de parentesco de 
até terceiro grau não torne o postu­
lante inelegível.

No caso do parlamentar parai­
bano, o seu tio é 0 atual Prefeito de 
Pombal. Ontem, o deputado Aércio 
Pereira, irmão de Ademar Pereira, 
em rápida conversa com a reporta­
gem, não quis entrar em maiores de­
talhes.

Segundo ele, a questão é muito 
recente e será preciso uma consulta 
nas bases para se saber a disposição 
do eleitorado, como também uma 
reunião da familia com a presença 
do deputado Ademar Pereira.

Mesmo assim, Aércio Pereira 
não afasta a possibilidade de Ade­
mar disputar a Prefeitura. Como se

sabe, ele não vai mais postular a sua 
reeleição à Baixa Câmara do Con­
gresso Nacional, indo em seu lugar o 
seu irmão Adauto Pereira.

Aliás, esta vaga deixada por 
Ademar estava para ser ocupada 
pelo deputado Aércio Pereira. No 
entanto, depois de alguns entendi­
mentos com o chefe da família, de­
putado Francisco Pereira, ficou re­
solvido que o candidato mesmo seria 
Adauto Pereira. A familia Pereira é 
uma das mais fortes do Estado, poli­
ticamente falando, porque além da 
força de Francisco Pereira no Sertão 
paraibano, mais concentrada na re­
gião de Pombal, o deputado Aércio 
Pereira é genro do usineiro Aguinal- 
do Velloso Borges, que lidera a Vár­
zea, e consequentemente elege Aér­
cio com relativa facilidade sem pre­
cisar dos votos de Pombal, os quais 
são para o deputado Francisco Pe­
reira.

Cunha Lima sabe hoje se 
vai ou não ser candidato
0  destino politico do senador 

Ivandro Cunha Lima será decidido 
neste final de semana na Paraiba. 
Minutos antes de embarcar de Bra­
sília para o seu Estado, o represen­
tante paraibano afirmou ao corres­
pondente do jornal A UNIÃO na Ca­
pital Federal, que em contatos que 
manterá hoje e amanhã em Campi­
na Grande e João Pessoa, decidirá se 
vai disputar uma cadeira no Senado 
ou na Câmara, no pleito de 15 de no­
vembro próximo.

Ontem pela manhã, o senador 
Ivandro Cunha Lima esteve reunido 
com o lider do PMDB no Senado, se­
nador Humberto Lucena e os depu­
tados Antônio Mariz, Carneiro Ar­
naud, Arnaldo Lafayete e Octacilio

Queiroz, quando insistiram mais 
uma vez que o senador Ivandro Cu­
nha Lima permanecesse como can­
didato ao Senado Federal de acordo 
com a decisão do . Diretório do 
PMDB, desistindo da idéia de dis­
putar uma cadeira na Câmara Fede­
ral.

No entanto, o senador Cunha 
Lima manteve-se firme na sua deci­
são anunciada na sua última estada 
na Paraiba. “Apesar da insistência 
dos companheiros, para que perma­
neça como candidato ao Senado, 
ainda não me decidi e iremos todos 
a Paraiba, quando em contatos nes­
te fim de semana decidirei de uma 
vez por todas o meu destino politi­
co”, assinalou o senador paraibano.

Evaldo ainda não definiu 
quem apoia para o Senado

0  deputado Evaldo Gonçalves 
disse ontem, que todos os seus Pre- 
feitoc estão com o propósito de espe­
rar que ocorra a Convenção Munici­
pal, para só depois partir para uma 
definição em termos de apoiar um 
candidato para o Senado pelo PDS.

Em face da insistência do re 
pórter eip saber qual nome cotado 
para receber tal apoio, o deputado 
Evaldo Gonçalves respondeu: “Não 
há tendência para qualquer nome. 
Os candidatos precisam esperar o 
resultado da convenção municipal.

Embora não declarando oficial­
mente, Evaldo Gonçalves não se 
anima, pelo menos no momento, de 
apoiar de forma irrestrita a candida­
tura Amir Gaudêncio, como era de 
ser esperar, pelo fato de ser campi- 
nense.

Isto se deve ao fato dele ter se 
movimentado para sair cemdidato a

vice-governador na chapa de Wilson 
Braga e terminou sendo • afastado 
pelo industrial José Carlos da Silva 
Júnior.

Na época, Evaldo julgava que 
contando com o apoio de toda a 
bancada, seria fatal para que seu 
nome fosse o indicado. Naquele mo­
mento ele contava com o apoio do 
Grupo Gaudêncio, no entanto, após 
a indicação do nome dg^Ámir para 
sair candidato ao Senadò,‘o deputa­
do Manuel Gaudêncio aceitou a in­
dicação de José Carlos, no que deve 
ter frustrado o deputado Evaldo 
Gonçalves.

Este episódio foi superado 
mesmo porque Evaldo já resolveu se 
lançar candidato à sua reeleição e 
não fala mais que irá para a conven- 
ção disputar com José Carlos, con­
forme era o seu pensamento sema­
nas atrás.

ções ocorridas na Capital do Estado, 
ficou decidida a confecção de propa­
ganda politica da candidatura do 
advogado Williams Arruda, conju- 
gadamente com a do professor Amir 
Gaudêncio para senador, aspectos 
examinados no gabinete do empre­
sário Antônio Cabral Sobrinho, ir­
mão do senador Milton Cabral, no 
Hotel Tropicana.

Segundo os acertos, a publici­
dade daquele concorrente pedessista 
à Prefeitura campinense, será feita 
inicialmente, num só cartaz, com as 
fotografias, de Williams, o prefeito e 
Amir, o senador, encimadas pela le­
genda “Estes, você já conhece”.

Senador Milton Cabral
.1

P M D B  realiza hoje 
assembléia regional 
dos trabalhadores

O Movimento Trabalhista do Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro-PMDB, estará reali­
zando, hoje, às 20 horas, na Câmara Municipal, a 
abertura solene da 1? Assembléia Regional do Movi­
mento Trabalhista do PMDB. A assembléia se es­
tenderá até amanhã, com a participação de traba­
lhadores de vários municípios do Estado, para deba­
ter sobre as suas reivindicações e eleger a primeira 
diretoria regional do MT.

Segundo o presidente da Diretoria Municipal do 
Movimento Trabalhista, José Rodrigues, o MT foi 
criado há três meses, já estando organizado em 14 
municípios do Brejo, Sertão e Cariri, com delegados 
que participarão da assembléia de hoje e amanhã. 
“Depois disso, achamos conveniente convocar a as­
sembléia regional”, disse, v

OBJETIVOS
O operátio José Rodrigues disse que o evento te­

rá três objetivos principais: “debater a situação dos 
trabalhadores e as questões políticas que lhes inte­
ressam; a partir da discussão de quatro pontos im­
portantes, elaborar um plano de luta do MT, sendo 
eles: Os Trabalhadores e as Eleições de novembro, o 
Movimento Sindical' e a Central Ünica dos 
Trabalhadores-Cut, o Movimento Trabalhista e os 
Movimentos Populares, e As Formas de Lutas e Or­
ganização do MT. O terceiro objetivo será o de eleger 
a primeira, diretoria regional”.

PROGRAMA
Para a solenidade de abertura, estão programa­

das as participações do senador Humberto Lucena, 
do candidato a governador, Antônio Mariz e vários 
parlamentares do PMDB. Para amanhã, serão ini­
ciados os trabalhos com a divisão dos partitipantes 
em quatro comissões, havendo, à tarde, a Plenária, 
e à noite, o encerramento, com a eleição.

Sobre o momento atual, o presidente do Diretó­
rio Municipal do Partido disse que o processo eleito­
ral tem um papel importante na vida do trabalha­
dor, “que está voltado a participar das eleições de 
novembro. Sabemos que na atual situação de isola­
mento do Governo, o PMDB tem um papel impor­
tante, porque é o único partido em condições viáveis 
para as eleições, porque é um partido de frente, onde 
se encontram todas as tendências políticas e onde se 
encontram trabalhadores e patroas”.

José Rodrigues disse ainda que por ser um par­
tido de frente, os trabalhadores têm o direito por lei 
de se organizar dentro do partido, “obedecendo seus 
estatutos e lutando por suas reivindicações mais sen­
tidas. Nesse processo de lutas é que o trabalhador 
participa da vida do partido e da vida politica do 
pais”.

“Essa forma de organização dos trabalhadores 
dentro do partido é o Movimento Trabalhista, que 
tem como proposta, em vez de se dividir em vários 
partidos, atuar num único que tem mais condições: o 
PMDB”, disse ainda José Rodrigues sobre o Movi­
mento Trabalhista e o momento atual.

O MT, segundo José Rodrigues, tem ainda como 
propostas gerais, lutar pelo cumprumento das leis 
trabalhistas, por melhoria das condições de moradia, 
de vida e trabalho do povo, tendo ainda como pro­
postas de lutas, a liberdade e autonomia sindical e 
pela Constituinte Livre e Soberana.

DR. ALEMIR DE lURA FREIRE
C L IN IC A  g e r a l  PED IATFÍIA

CRM-320
c o n s u l t ó r i o : RU A  O u b l lÉ  D E  C A X IA S

N-137 2^AN0 SALA 202 
FONE: 221-3H 0

iH O ftA  M A R C A O A I ............. .

CONVITE PARA MISSA DE 30’ DIA

ARLINDO UGULINO e família convi­
dam parentes e amigos para assistireni á 
Missa de 30’ dia, em sufrágio da alma de seu 
queridissimo LÜCIO FLÀVIO DE MEDEI­
ROS UGULINO, que será celebrada no pró­
ximo dia 27 (vinte e sete) de junho do cor- 
i-fjnte ano (1982), às 8:30 horas da manhã, na 
ureja Matriz de Nossa Sqnhora do Bom Su- 
cfísso da cidade de POMBAL, Estado da Pa- 
|..iiba.

:X:X:X:X:X:X:

“Não morre nunca aquele que nos vivos
vive.



CAMPINA GRANDE-
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Medeiros toma posse 
na Superintendência 
Regional de Polícia

Às 10h30m de ontem, o bacharel Roberto Pedro 
Medeiros foi empossado na II Superintendência Re­
gional de Polícia, sediada em Campina Grande, em 
substituição promotor Antônio de Pádua Torres, que 
foi exonerado por ato do governador Clóvis Bezerra 
no último dia 22.

O ato de posse contou com a presença de várias 
autoridades civis e militares, tendo discursado, na 
oportunidade, além do novo superintendente de 
Polícia, e do ex-superintendente, o advogado Ary 
Rodrigues, representando a Advocacia de Ofício; o 
professor Vital do Rego, e por último, o secretário de 
Segurança Pública, cel. Joaquim Antônio Maia 
Martins.

O promotor Antônio de Pádua Torres declarou 
que estava tranquilo e ciente de haver cumprido sua 
missão, fazendo tudo dentro da medida do possível. 
“Assumi o cargo numa época difícil, mas tenho cer­
teza que, Pedro Medeiros vai receber a Polícia de 
Campina Grande pacificada, pois, na estrutura bu­
rocrática fiz várias mudanças, já que recebi grande 
apoio do ex-secretário Geraldo Navarro. O mesmo 
me indicou para ser o titualr da Superintendência 
I^gional de Polícia, à frente da qual permaneci por 
mais de um ano”.

PEDRO MEDEIROS
O novo superintendente Roberto Pedro Medei­

ros eni rápidas palavras, disse que iria continuar o 
trabalho feito pelo promotor Antônio de Pádua, e 
disse que assumia o cargo com muita honra, confiante 
que não irá encontrar dificuldades para exercê-lo, 
uma vez que já atuou como delegado em Campina, 
tenho acumulada uma grande experiência policial.

Por seu turno, o secretário Maia Martins, que 
presidiu a solenidade, no seu discurso, afirmou que 
não queria fazer modificações no esquema policial 
de Campina Grande no momento, mas se necessário 
fosse, procederia às reformas necessárias.

Campina terá 7 bilhões para obras

Medeiros quando assinava termo de posse

viaçAo

BRASlUA

D lA f l lA M É N T E

fjtiit*. ^èo Paulo 
$«i<la«4:00. lÓrOOc I4;Q0Ii«vm

AhhiM MariMi«
Itt«^ ̂  RodovUria

Pato» Pb

ANTONIO 
COSMO 

DE OLIVEIRA
MISSA DE 30 DIA

GERTRUDES COSME 
DE OLIVEIRA e família con­
vidam parentes e amigos para 
assistirem a missa de 30 dia 
em sufrágio da alma de seu 
queridissimo ANTÔNIO COS­
ME DE OLIVEIRA, que será 
celebrada dia 27 (vinte e sete) 
domingo, às 17 hs. na Igreja do 
Rosário, localizada na Av. 1? 
de Maio em Jaguaribe , João 
Pessoa-Pb, antecipadamente 
agradecem a todos que compa­
recerem a este ato de fé e pie 
dade cristã.

VENDE-SE COM URGÊNCIA

Por motivo de v i^ m , vende-«e com urgência um 
“TKLAO TV GIGANTE” (projeto com duas lentes de 
8ml cada), para ser acoplado em televisores de 10 pole­
gadas. Os interessados poderão procurar José Carlos de 
pouza. pelo fone: 221-7001, neste Jornal.

O Ministro Andreazza entre o Governador Clóvis Bezerra e o Prefeito Enivaldo Ribeiro

Cardiolf^ista 
é assaltado 
em 4 milhões

Um elemento armado de revólver de 
grosso calibre, depois de entrar no quarto 
de dormir do médico cardiologisrta cam- 
pinense, Antônio Loureiro, residente na 
rua Deputado Alvaro Gaudêncio, assaltou 
este e sua esposa, durante a madrugada 
do dia 24, conseguindo levar grande quan­
tidade de jóias, avaliadas em aproxima­
damente 4 milhões de cruzeiros, um revól­
ver calibre “38”, um aparelho de som, 
contendo rádio AM/FM, televisor, e reló­
gio com marcador digital e ainda a impor­
tância de 25 mil cruzeiros.

Segundo consta na queixa registrada 
pelo médico, na D Delegacia Distrital, o 
assaltante entrou por um das janelas, 
acendeu a luz e gritou: “é um assalto, não 
gritem pois do contrário morrerão”, e o 
médico ao levantar-se da cama ficou 
sobre a mira da arma do bandido e foi 
obrigado a atender as determinações do 
delinquente para não morrer cora sua mu­
lher.

Vital sugere o nome de 
Andreazza à presidência

Na sua visita a Campina 
Grande anteontem, o m.inistro 
Mário Andreazza, do Interior, te­
ve, num almoço que lhe foi ofere­
cido pela Municipalidade, no Ho­
tel Ouró Branco, a surpresa de 
ver seu nome sugerido para a Pre­
sidência da República, em pro­
nunciamento do ex-deputado Vi­
tal do Reço, um dos candidatos 
do PDS a sucessão municipal, 
que o saudou em nome do prefei­
to Enivaldo Ribeiro.

A propósito dessa lembrança 
vinculada à próxima sucessão 
presidencial, o professor Vital do 
Rego formulou essas colocações:

“V. Excia. pode ficar certo 
que maior do que o esplendor des­
te instante é a alegria que vai no 
oosso coração de poder esperá-lo 
noutra posição, noutro comporta­
mento, noutra fonte direcional, 
aquela que depende menos da 
Humildade do seu comportamen­
to, do seu próprio gesto, do que

da identificação profunda que*\. 
Excia. tem com os seus sentimen­
tos partidários e com a sua inte­
gração no sistema que dirige e 

> q̂ ue abre ôs novos caminhos do 
Brasil, é vê-lo, ministro Mário An- 
dreazz^ campinense-e paraiba­
no, na Presidência da República, 
pára serpios nós todos lá,como se 
lá estivessemos com V. Excia., a 
nossa pfópria presença e o nosso 
próprio prestígio”.

Antecedendo esssa sua for­
mulação, o orador lembrou a pas­
sagem do ministro Andreazza na 
Pasta dos Transportes, à frente 
do qual deixou, em termos de Pa­
raíba, sua presença marcada pela 
pavimentação da BR-230; e exal­
tou sua identificação com Cam­
pina Grande, desde então e prin- 
çipalmente agora no Ministério 
do Interior, ajudando o prefeito 
Énivaldo Ribeiro, através de dí- 
Wrsas obras.

.
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Ao assinar cinco contratos de emprésti­
mos que visam beneficiar a população dt 
Campina Grande, o ministro do Interior, Má­
rio David Andreazza, anunciou mais quatro 
benefícios para aquela cidade, como a cons­
trução do Matadouro Público, melhoramen­
tos no bairro do Catolé, mais três mil casas e a 
execução do Projeto Cura III.

O ministro Mário Andreazza chegou em 
Campina Grande às 10,10 horas, no jatinho 
prefixo PT-LAS, pertencente ao Ministério do 
Interior. Foi recebido pelo governador Clóvis 
Bezerra e 0 prefeito Enivaldo Ribeiro. Em se­
guida dirigiu-se ao Centro Comercial de Cam­
pina Grande, localizado as margens, do açude 
Novo.

A visita em seguida, foi ao Centro Cultu­
ral, onde foram assinados os cinco contratos.
O primeiro empréstimo, foi no âmbito do Pro­
grama Cura, para obras de complementação 
urbana no empreendimento Cura-II-2» etapa, 
em Campina Grande, atendendo a 16.545 pes­
soas, no valor de Cr$ 270,8 milhões.

O segundo contrato assinado pelo minis­
tro Mário Andreazza foi o empréstimo no âm­
bito do programa Fine, para execução de 
obras de abastecimento d‘água no conjunto 
residencial Bodocongó, em Campina Grande, 
no valor de 200 milhões de cruzeiros, benefi­
ciando 15.100 pessoas. Dentro do programa 
Profilurb, foi assinado empréstimo para cons­
trução de 329 moradias no conjunto residen­
cial Nova Área, também em.Campina Gran­
de, no valor de Cr$ 137,6 milhões, que benefi­
cia 1.645 pessoas.

Q ministro Mário Andreazza ainda anun­
ciou e autorizou o funcionamento da Coope­
rativa Habitacional da Borborema, com. ação 
circunscrita à micro-região de coinpartimen- 
to da Borborema e também assinou o termo 
aditivo ao convênio do Fundo Nacional de De­
senvolvimento Urbano n? 25/80, que objetiva 
a execução do subprojeto Campina Grande, 
no valor de Cr$ 2,5 bilhões.

Segundo 0 titular da pasta do Interior, 
Mário Andreazza, os contratos assinados em 
Campina Grande representam um acréscimo 
de investimentos na ordem de 1,5 bilhão dè'- - 
cruzeiros que, somados a investimentos já 
realizados, representam sete bilhões de cru­
zeiros, só para Campina Grande, obtidos na 
administração Enivaldo Ribeiro.

Disse ainda 0 ministro Mário Andreazza 
que semanalmente o prefeito Enivaldo Ribei­
ro mantém contatos com ele, quando fica in­
teirado'de como andam as obras que estão 
sendo realizadas em Campina Grande, bem 
como de suas reais necessidades.

Salientou também que o Ministério do 
Interior continuará empenhado no sentido de 
dar total apoio ao Governo da Paraíba e tam­
bém para Campina Grande. O ministro man­
teve 0 compromisso de acompanhar todas as 
reivindicações dos dirigentes da Paraíba para, 
realmente, dar uma contribuição efetiva a es­
ses pedidos.

Já 0 governador Clóvis Bezerra disse q ii^  
o ministro Mário Andreazza nunca se descui­
dou do Nordeste, em especial da Paraíba, a 
quem, segundo o Chefe do Executivo, tem 
prestado os mais relevantes serviços. Conti­
nuando, afirmou que o pais está a dever á ex­
celente administração e ainda a enorme soma 
de serviços executados pelo presidente João 
Batista de Figueiredo.

Falou ainda Clóvis Bezerra de que toda 
homenagem que possa ser prestada ao minis­
tro Mário Andreazza é pouca. Lembrou tám- 
bém que quando era presidente da As­
sembléia Legislativa concedeu ao ministro 0 
titulo de Cidadão Paraibano, entregue na ci­
dade de Santa Luzia, quando da inauguração 
da BR-230.

Enivaldo Ribeiro, durante seu pronun- 
liamento falou da filosofia de trabalho do Mi­
nistério do Interior, com súas acoplagens, es­
tão dentro das diretrizes traçadas pelo presi­
dente João ifigueiredo, com apoio aos peque­
nos negócio», como lavadeira, sapateiro, mar­
ceneiro, mecânico,» etc que demonstram a 
preocupação do Governo com o destino e a vo­
cação do povo brasileiro.

Salientou ainda o prefeito de Campina 
Grande, que todos os benefícios advindos do 
Governo Federal não olham a posição social, 
apenas a cor política tem servido de obstácu­
lo as generizações dessas obras. Encerrando 
disse Enivaldo que o ministro Mário Andreaz­
za “é um benfeitor de Campina Grande”.

Todos os contratos assinados, quinta- 
feira em Campina Grande, receberam o en­
dosso do governador Clóvis Bezerra, do prefei­
to Enivaldo Ribeiro, do secretário-executivo 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Urbano, Militão de Moraes Ricardo; do 
diretor-geral do DNOCS, José Oswaldo Pon­
tes. do titular da Superintendência de Desen­
volvimento do Nordeste, Valfrido Salmito ^ -  
jjjQ, e do diretor da Área de Habitação do 
ggpco Nacional da Habitação, Zaven 
gQ^hossian.

Durante a solenidade o ministro Mário 
^(ireazza disse que não compareceu a cidade 
de Monteiro para inaugurar 0 açude de Poções 
devido as chuvas que impediram pouso de 
aviões naquele município, mas que brevemen­
te voltará à Paraíba, especíalmente para visi­
tar a obra, juntamente com 0 Governador Cló- 
vi.s Bezerra.
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Liberado o ITBI
A Secretaria das Finanças do Estado vai liberar, 

a partir do dia 30, Cr$ W. 763.092,79 às Prefei­
turas municipais paraibanas, correspondente 

ao ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens Imó­
veis. referente ao mês de maio.

Segundo o .secretário Milton de Sousa Venáncio, 
a partir desse dia as Prefeituras já  poderão procurar 
nas agências bancária.s autorizadas as suas cotas cor­
respondentes a este tributo, uma vez que jã estão au­
torizados os respectivos pagamentos.

□ □ □

lapas paga 
entidades

Chove em 11 
municípios

•  o  lapas draositou no 
último dia 22, nos ban­
cos autorizados nos di­
versos municípios, a 
importância de Cr$ 
48.590.775,18 para pa­
gamento às associa­
ções, clinica infantil, 
fundações, hospitais, 
maternidades. Prefei­
turas municipais. Sin­
dicatos Rurais e Socie­
dades Assístenciais, 
referente ás presta­
ções de assistência mé­
d ica  no mês de 
maio/82.

•  A Coordenadoria de 
Telecomunicações da 

.Secretaria de Comuni­
cação Social do Estado - 
Codel - informou que 
mais 11 municípios do 
território paraibano fo­
ram bepeficiados com 
chuvas^regulares fracas. 
Choveu regularmente 
em Rio Tinto e Sapé, 
com 17e 16 milímetros, 
respectivamente. Em 
Cuité, Guarabira, Solâ- 
nea. Serraria, Arara, 
Araruna, Alagoa Gran­
de. Cacimba de Dentro 
e Mari, as chuvas foram 
fracas.

Ambiente de 
professores

Ônibus para 
Guarabira

•  A Universidade Fe­
deral da Paraiba está 
construindo no cam­
pus V, em Cajazeiras, 
diversas novas obras 
que incluem 10 salas 
que servirào de am­
biente de trabalho 
para os professores, a 
Biblioteca do Centro 
de Formaçào de Pro­
fessores e o prédio cen­
tral de administração. 
As obras, segimdo o 
vice-reitor José Jack- 
son, são erguidas com 
r e c u r s o s  e x t r a -  
orçamentários.

•  Os passageiros que 
utilizam os ônibus da 
Expresso G uarabi- 
rense apelam ao pro­
prietário da empresa 
para que coloque mais 
coletivos para servir à 
população de Guarabi­
ra. O número atual de 
carros é considerado in­
suficiente para atender 
aos passageiros que se 
deslocam de Guarabira 
e cidades vizinhas com 
deWino a João Pessoa. 
O problema já acontece 
há muito tempo.

□ □ □

A “Voz da Am érica”
D urante o governo do presidente Ronald Reagan 

a programação da Radio Voz da América, emis­
sora oficial dos EUA para o Exterior, foi “poli­

tizada a ponto de não ser reconhecida”, acusou on­
tem 0 ex-diretor de noticiário da emissora.

A Voz da América tornou-se “um peão na luta 
de Washington pelo poder”, afirmou Kamenske, que

■^o começo do ano renunciou ao cargo de diretor devi-
crescente controvérsia sobre as tentativas da 

Casa Branca de explorar o potencial de propaganda 
da emis.sora.

□ □ □

Queimaduras 
de fogos

Operação 
São João

•  Apenas dois casos de 
Queimaduras provoca­
das' por fogos de artifí­
cio foram registrados 
durante á noite do dia 
23, véspera de Sào 
João. Regival Henri­
que de Souza, 13 anos, 
residente no Castelo 
Branco, e Geovani de 
Oliveira, 12 anos, resi­
dente no conjunto Alti­
plano, sofreram quei­
maduras de primeiro 
grau. Ambos foram 
medicados no Hospital 
de Pronto Socorro.

•  A “ Operação Sào 
João” iniciada pela Po­
licia Rodoviária Federal 
na última quarta-feira, 
nas principais rodovias 
federais, não registrou 
nenhum acidente grave. 
A operação visa manter 
a segurança nas estra­
das durante o período 
de festas entre o São 
João e São Pedro, e se 
estenderá até o dia 30, 
quando será feito um le­
vantamento de todos’os 
acidentes occ "ridos du­
rante esse periodo.

□ □ □

•  Os aproximadamente 5 mil brasileiros que 
passaram^ por Sevilha na primeira fase da
Copa do Mundo “gastaram menos do que 500 
alemães em viagem de férias”, na opinião dos 
motoristas de táxis da cidade. Foi pequena a 
margem de lucros deixada pelos brasileiros 
em Sevilha, mas seus habitantes sentirão falta 
do nosso futebol.

•  O comediante Rick Rockwell quebrou, em 
Los Angeles, o recorde mundial de contar 
piadas, ao completar 24 horas e seis minutos 
ininterruptos de anedotas.  ̂Os iuízes do con­
curso ficaram bastante alivioAos depois que 
Rockwell atingiu sua meta, porque a maio­
ria das piadas não eram de boa qualidade.

•  Os habitantes das Ilhas Malvinas vqg ê- 
Icbrar este fim de semana a vitória da Ingi„f„~ 
ra sobre a Argentina com 1 20n sarrafas'j f  
guns dos melhores runs do mundo, graçc^ 
fabricantes da bebida em Barbados. O n, E ■ 
enviado de Londres na terça-feira, chef^ 
ontem às Malvinas. ^anao
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Várias quadrilhas participam dos festejos promovidos pela Prefeitura

Cresceu em  
0 eleitorado

30 por cento 
da Capital

Cresceu em cerca de 30 por 
cento o eleitorado de João Pessoa, 
desde o último pleito de 78 (para 
senador, deputados, vereadores e 
prefeitos das cidades do interior). 
Enquanto naquele ano, 108.355 
pessoenses estavam em cohdições 
de votar, até o mês de maio pas­
sado as duas zonas eleitorais da 
capital já fmham, registrado nada 
menos de 132.842 pessoas com di­
reito de ir às .urnas, no próximo 
pleito de 15 de novembro.

Segundo o diretor do Tribu­
nal Regional Eleitoral na Paraí­
ba, Inaldo de Sousa Morais, ain­
da não se pode estipular qual será 
0 eleitorado de João Pessoa e do 
resto do Estado até a data das 
eleições de novembro próximo. 
No entanto, já se tem condições 
de avaliar a procura de títulos 
nas zonas eleitorais, devido ao 
grande volume de material que 
vem sem requisitado pelos cartó­
rios, ao TRE.

“Os cartórios eleitorais têm 
mantido uma boa média de re­
quisições de formulários para a 
emissão e transferência de títulos 
eleitorais. Daí podemos sentir 
uma boa movimentação nas duas 
zonas existentes em João Pes­
soa”. O prazo para a emissão de 
títulos e transferencias vai até o 
dia 6 de agosto próximo, imprete­
rivelmente, sem prorrogações.

Nos pleitos anteriores, havia 
uma multa para aquelas pessoas 
de 19 anos de idade que ainda 
não tinham seus respectivos títu­
los eleitorais. Para as eleições de 
novembro, foi assinada a lei de 
número 6.937, de 31 de agosto do 
ano passado, isentando da multa 
estas pessoas. Essa multa, segun­
do explicou o diretor Inaldo de 
Sousa, fica a cargo do próprio juiz 
da zona eleitoral a que está su-

Serventuários expressam 
sua gratidão qo Governo

“Foi um grande beneficio 
,para todos”, assim se expressou 
ontem o presidente da Associação 
do5_ serventuários da Justiça do 
Estado da Paraiba, Manoel 
Wellington de Assis, referindo-se 
à lei sancionada pelo governador 
Clóvis Bezerra, reformulando o 
salário de todos eles, além de con­
ceder aposentadoria e auxilio 
doença.

Segundo Wellington de As­
sis, pelo menos sete mil serven­
tuários foram beneficiados com a 
medida, depois de passar vários 
anos passando por sérias necessi­
dades. Ele disse que a partir de 
agora o menor vencimento será 
em torno de Cr$ 120 mil para o 
serventuário titular de cartório, 
chegando a atingir o teto de Cr$ 
300 mil, 0 titular terceiro nível.

REGOZIJADOS
O presidente da Associação 

dos Serventuários disse ainda que 
todos estavam regozijados com a 
medida do governador Clóvis Be­
zerra e de maneira especial o ex- 
governador Tarcísio Burity e o 
candidato a deputado estadual 
Francisco Evangelista, que aten­
deram aos seus pleitos.

As classes beneficiadas fo­
ram, além dos titulares de cartó­
rio níveis primeiro, segundo e ter-

Damásio abre 
os festejos 
a São João

bordinado o eleitor, podendo va­
riar de três a 10 por cento do valor 
de referência local (Cr$ 5.488,70), 
ou seja, entre Cr$ 164,66 a Cr$ 
548,87.

Em todo o Estado existem 
exata mente 66 zonas eleitorais. 
João Pessoa conta com duas, a D 
dirigida pelo juiz Walter Sarmen­
to de Sá, e a 64? a cargo do juiz 
Evandro de Sousa Neves. Duran­
te as eleições de 1978, existia na 
Paraíba, um eleitorado de 
1.012.967, com uma abstenção de 
24 por cento, que garantiu a pre­
sença às urnas de apenas 768.566 
votantes. No mesmo ano, em 
João Pessoa, o quadro do eleito­
rado apresentava-se com 108.355, 
dos quais 85.346 deram seu voto, 
numa abstenção de aproximada­
mente 22 por cento.

“Tanto o eleitorado pessoen- 
se, como o restante do quadro 
eleitoral do Estado deverá au­
mentar muito mais até agosto, 
principalmente, com a movimen­
tação nas zonas que será registra­
da. a partir de maio, passando 
pelos meses de junho, julho e 
agosto” - garante Inaldo de Sousa 
Morais.

COMO VOTAR
As instruções para votar ain­

da não foram enviadas ao TRE 
pelo Tribunal Superior Eleitoral - 
TSE. Essas instruções deverão trazer 
as definições dos dois processos, in­
clusive um modelo da nova cédula 
eleitoral a ser usada no pleito do 
dia 15 de novembro próximo.

A orientação de como votar, 
deverá chegar ao público eleitor 
através da imprensa e também 
das zonas eleitorais a que cada 
pessoa esfá subordinada. “Essas 
instruções só devem chegar após 
o Congresso aprovar as novas al­
terações no processo eleitoral”.

Prefeitura 
dará nomes 
de devedores

ceiío, os tabeliões, escrivâos, ofi- 
cims de registro, contadores, dis­
tribuidores, porteiros de auditó­
rio, entre outros.

A partir de agora todos os 
serventuários passaram a gozar 
dos benefícios, que vão desde a 
aposentadoria garantida ao auxi­
lio, quando estiveram doente. An­
teriormente nada disto existia. 
Muita gente era obrigada a traba­
lhar mesmo, depois de aposenta­
da, para poder sobreviver, mas 
com - esta nova lei, não será mais 
necessário porque todos terão 
venciihentos que possibilitarão 
melhórjés condições de vida.

A solenidade de assinatura 
da lei foi na última quarta-feira, 
no Salão Nobre do Palácio da Re­
denção, oportunidade em que as­
sistiram ao ato, dezenas de ser­
v e n tu á r io s , a lém  do ex- 
governador Tarcísio burity e de­
putados estaduais e federais.

Para agradecer aos benefícios 
concedidos pelo governador Cló­
vis Bezerra, a Associação dos Ser­
ventuários do Estado da Paraiba 
vai oferecer um jantar no Elite, 
no próxinjo dia nove, oportunida­
de que estarão presentes, ainda, o 
ex-governador Tarcísio Burity, o 
candidato a deputado estadual 
Francisco Evangelista, e muitos 
outros serventuários.

A Secretaria de Finanças 
do Município divulgará nos pri­
meiros dias de julho, através da 
imprensa, o “listão” de todos os 
contribuintes faltosos para com 
os cofres da edilidade, que não 
quiseram se anistiar do institu< 
to da anistia fiscal, idealizado 
pelo prefeito Damásio Franca, e 
que termina improrrogavel- 
mente no dia 30 deste mês.

Esses contribuintes em 
atraso que não saldaremseus dé­
bitos, além de terem seus no­
mes publicados na imprensa, 
serão executados, judicialmente. 
A campanha de anistia fiscal 
vem tendo boa aceitação, com 
grande número de contribuin­
tes comparecendo à Recebedo­
ria da Tesouraria da Prefeitura.

Segundo o secretário inte­
rino de Finanças, José Carlos 
Farias, o número de contribuin­
tes que comparecerá à Recebe­
doria da Tesouraria deverá 
crescer até o dia 30, último dia 
da campanha de anistia fiscal.,

Ainda segundo José Carlos, 
o “listão” com o nome do con-, 
fribuinte em atraso deverá ser 
publicado nos jornais com o va­
lor do débito, e os faltosos deve­
rão comparecer à Recebedoria 
da Tesouraria para saldar seus 
débitos, mas, depois do dia 30,' 
já sem o benefício da anistia fis­
cal. Os devedores terão seus no­
mes incluídos na lista da Dívi­
da Ativa para o próximo exercí­
cio fiscal e anotados como deve- 
Jores da edilidade. Para melhor 
itendimento dos contribuintes 
que desejam pagar seus débi­
tos, está funcionando diaria­
mente, mesmo em dias de jogos 
da Seleção Brasileira, um birô 
de atendimento com um fiscal 
da Sefin e um tesoureiro, na Re­
cebedoria, para receber os tri­
butos atrasados, em plantão 
permanente.

Por outro lado, José Carlos 
Farias de Barros informou que o 
Programa de Integração Fisco- 
Contribuinte, iniciado em 1? de 
junho, deverá terminar em 1? 
de julho. O programa tem o ob­
jetivo de esclarecer o contri­
buinte sobre suas obrigações 
tributárias para com o Municí 
pio.

DRT ahima que as 
empresas podem abrir 
no dia de São Pedro

o  prefeito Damásio Franca 
abriu, oficialmente, no último 
dia 23, no Parque Solon de Lu- 
cena (Lagoa), os festejos juninos 
na capital paraibana.

A Lagoa foi transformada 
num verdadeiro arraial, onde, 
além da apresentação das qua­
drilhas Mãe Rita, do Coroné 
Tintão 21; Lageiro Seco, do Co­
roné Ludugero e Fazenda Tro­
voada, do Coroné Sabiá, repre­
sentando, respectivamente, os 
bairros do Rogger e da Ilha do 
Bispo, foram exibidos os seguin­
tes grupos folclóricos: Ciranda 
(Cirandeiros de Milu), João Re­
dondo (do “Seu” Joaquim), Ca­
valo Marinho e Boi de Reis, 
contando ainda com a Orques­
tra Municipal de Frevos que 
iteve atuação brilhante.

Além da vasta programa­
ção folclórica, vários outras di­
versões foram instaladas no 
Parque Solon de Lucena, tais 
como; parques de diversões, 
barracas de jogos, barracas de 
Cachorro-quente, barracas de 
fogos, barracas de comidas típi­
cas (milho verde assado e cozi­
dos. pamonha, canjica), Tiro ao 
alvo, o Cinema 180 graus (novo 
sistema de projeção que envolve 
o esp ec tad o r nas cenas-, 
projetadas, Pavilhão-Bar, etc).

Os festejos-juninos prosse­
guirão até o dia -29 (Dia de São 
Pedro), quando a Secretaria de 
Turismo do Município realizará 
na Lagoa o tradicional casa­
mento matuto, reunindo as 20 
melhores quadrilhas da cidade, 
encerrando em grande estilo as 
festividades dedicadas ao cha­
mado “Chaveiro do Céu” ,

Na festa de abertura do úl­
timo dia 23, na Lagoa, além do 
Prefeito-Damásio Franca, esti­
veram presentes diversas auto­
ridades, entre as quais o ex- 
governdor Tarcísio Burity, o 
presidente da Assembléia Le­
gislativa, deputado Fernando 
Milanez, o secretário de Turis­
mo do Município, Cabral Batis­
ta, o bei. Augusto Toscano Ne­
to, diretor do Departamento de 
Turismo, e o assessor munici­
pal, sr. Wilson Dias.

Qualquer empresa pode abrir e funcionar nor­
malmente no dia de São João. Ontem, procurada 
para dar explicações sobre o funcionameiító normal 
de empresas comerciais de João Pessoa, na última 
quinta-feira, mesmo sendo um dia feriado, a Delega­
cia Regional do Trabalho apenas alegou que a fiscali­
zação nesse dia não fica soo a sua responsabilidade.

“Esse dia não figura no calendário de feriados 
por riós fiscalizados” - esclarece Otávio Rodrigues da 
Silva, chefe do setor de Comunicação Social da Dele­
gacia. “Por isso, dependendo da DRT, aá lojas co­
merciais podem funcionar normalmente, sem qual-' 
quer pedido de autorização”.

Usando desse expediente, várias lojas comer­
ciais pessoenses abriram suas portas e funcionaram 
normalmente na última quintaiJeira, promovendo 
expediente normal para os seus empregados. Como 
exemplo disso, estão as firmas lúojas Americanas e 
supermercados Bómpreço e Campreberh. Ambos 
mantiveram seus empregados trabalhando até às 
21hí30m da quinta-feira, enquanto o restante da po­
pulação comemorava a passagem do feriado come­
morativo ao nascimento de São João Batista.

No calendário fiscalizado pela DRT, figuram 
como feriados nacionais obrigatórios os dias T’ de ja­
neiro (Fraternidade Universal), 21 de abril <memó­
ria de Tiradentes), U de maio (Dia do Trabalha­
dor), 7 de setembro (Independência do Brasil), 12 de 
outubro (N. S. de Aparecida, padroeira do Brasil), 
15 de novembro (proclamação da República) e 25 de 
dezembro (Natal). Além desses estão os feriados re­
ligiosos fixos (5 de agosto, N.S. das Neves: e 8 de de­
zembro, lemanjá) e móveis (sexta-feira Santa e Cor- 
pus Cristi), ambos municipais.

Para a próxima terça-feira, 29, dia de São Pe­
dro, as perspectivas para os trabalhadores, princi­
palmente aqueles funcionários de lojas comerciais e 
supermercados, são as mesmas. As empresas pode­
rão abrir normalmente, desde que assim o queiram.

Provas do Supletivo 
serão realizadas 
de 20 a 23 de julho

Desde segunda-feira a Comissão dos Exames Supletivos está 
entregando os cartões aos candidatos que farão provas entre os 
dias 20 a 23 de julho, em todo o Estado, obedecendo a mesma pro­
gramação e horário para João Pessoa e cidades do interior.

Para esta primeira fase dos exames, se inscreveram' 7.549 
candidatos nos dois graus, mas o maior número de inscritos conti­
nua com a matéria Matemática do 2" grau, a que também mais 
reprova.

Segundo a programação elaborada pela Comissão, as provas 
iniciarão às 8 boras do dia 20, com Língua Portuguesa para o r  
grau e Língua Portuguesa e Literaturà Brasileira para o 2- grau, e 
no mesmo dia, a partir das 14 horas. História para os 1" e 2" graus.

No dia seguinte, às 8 horas. Ciências Físicas e Biológicas (1' 
grau). Organização Social e Política do Brasil e Educação Moral e 
Cívica para o 2" grau. No mesmo dia, à tarde. Organização Social 
e Polit'ca do Brasil e Educação Moral e Cívica para o 1 grau.

Para o dia 22,"está prevista a realização das provas de Geo­
grafia. 1" grau, às 8 horas, e História, 2" grau. Na parte da tarde, 
Lífigua Estrangeira (Inglês e Francês) para o 2" grau, e Matemáti­
ca para o 1" grau. E finalmente, dia 23, às 8 horas. Matemática 
Dara o 2" grau.

O candidato deverá comparecer ao local das provas com an­
tecedência mínima de ,30 minutos, munido do cartão de identifi­
cação e carteira de identidade com que será identificado à porta 
da sala. Implicará a anulação da prova aquele que tiver ajuda de 
outro candidato, consulta a livros e notas, uso de material dife­
rente do fornecido pela Comissão.

íCAIXA
IicomAmicaIflOtRAl

RESULTADO PRO VISÓR IO  DO CONCURSO- 
TESTE N’ 603, APURADO EM 23.06.82.

Total líquido a ratear... Cr$ 495.709.120,00. 18.752 apostas 
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma... Cr$ 
26.435,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 
POR ESTADO:

ALAGOAS............................
AMAZONAS.........................
BAHIA.................................
BRASÍLIA.........................
CEARA.......... ; ...................
ESPIRITO SANTO..........
G O I A S . . . . .......................
MARANHAO.........................
MATO G R O SSO .............
MATO GROSSO DO SUL.

91 
171 
804 
415 
191 . 
228 
575 

79 
126 
214

358

1 .2 1 7
335

MINAS GERAIS.....................................  1 .4 4 6

PARA......................................
PARAIBA..............................
PARANA............................
PERNAMBUCO.. . . ' .............
P IA U Í...................................
RIO GRANDE DO NORTE.
RIO GRANDE DO SUL.................. 1 .192
RIO DE JANEIRO.........................  j . 0 l 6
SANTA CATARINA.........................  396
SAO PAULO.....................................  7 .6 1 4
SERGIPE....................................  : 60

60

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - 

IJuâo Pessoa, até dia 05.07.82. j
Náo serão aceitas reclamações por via poétal

OS NUMEROS DOS BILHETES 
VENCEDORES DO ESTADO DA PARAiBA 

SÃO OS s e g u in t e s  :

13 - 00003 1151701 ' 13 . 00003 , 1152059 13 - 00[|o3 1152461
13 - 09003 1152468 13 - 00003 1152735 13 - 00003 1152804
13 - 00003 1153296 13 - 00003 1153975 13 - 00003 1154026
13 - 00006 1516026 13 - 00007 612352 13 - 00007 613C6C
13 • 00008 102813, 13 - 00006 1028253 13 - 00006 1028254
13 - 00008 1028483 13 - 00008 1029166 13 - 00008 1029403
13 - 00010 1165377 13 - 00010 116565Í£ 13 - 00010 1166059
13 - 00010 1166358 13 - 00012 45261A 13 - OO01 2 4526fel
13 - 00012 454029 13 - 00013 14799T 13 - 00014 277800
13 - 00014 277806 13 - 00014 278078’ 13 - 10001 1939799
13 - 10001 1940830 13 - 10001

10 69 ^ 13 -  •10001 1941992
13 - 10001 1942205 13 7-•^10001 19422?0 l 13 - 1 0001 1942447
13 - 10001 1942838 n . * *10.001 1942862 13 - 10001 1943249
13 10007 1200241 13 tb,Q07 1200765 13 - 10007 1200767
13 * 10007 -1201176 1 3 ’- 10007 1201790 13 10007 1202547
13 - 10007 1202691 13 10007 1202751 13 - 10007 1202787
13 - 10007 1202798 13 - 10007 1202857 13 - 10009 1816081
13 - 10009 1818422 13 - 10009 1818792 13 - 10009 1819093
13 - 10009 1820147 13 - 10009 1820440 13 - 10009 1620786
13 - 10009 1821578 13 - 10009 1821628 13 - 10009 1621652
13 - 10009 1822118 13 - 10012 388996 13 *• 10012 389542
13 - 10012 389544 13 - 10012 389572 13 - 10016 339324
13 - 10019 541089 13 - 10019 541114 13 - 10019 541324
13 - 10019 541325 13. - 10019 541632 13 - 10022 370*573

13 - 10022 370613 13 - 10022 371203 13 - 10022 371651

13 . 10028 478749 13 - 1Q028 460225 13 - 10026 480636

13 _ 10028 481005 '  i'3 - 10028 481175 13 - 10028 • -481215

13 - 10028 1*290 13 - 10028 481530 13 - 10028 481531

A partir de hoje os portadores dos cartões relacionados 
presente edital já poderão se apresentar na sede da Lo- 

Esportiva no endereço acima, ou em qualquer agência 
j®̂ ‘Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati- 
^c^Çâo ou retificação doste resultado.

Q u em  p o u p a  n a  C a ix a  e s l ã i x m  m ais .
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NOilCIAS
NiUTARES

Afaviael de Oliveira

11 Anoa do 
16̂  RC Mec

Nobelíssimo desfile comemorativo do 11’ Aniversá­
rio do 16" Regimento de Cavalaria Mecanizado, em que 
tomaram parte Organizações Militares e Civis, obedece­
ram aos seguintes comandos:

1“ Grupamento de Engenharia de Construção (1 Pe- 
•h>tão) - 1" Tenente José Antonio Mendonça da Cruz;

15" Batalhão de Infantaria Motorizado (1 Pelotão) - 
2" Tenente Wilan Fernandes Bessa;

Destacamento” da Força Aérea Brasileira (1 Repre­
sentação de 4 Militares) - 1’ Sargento Jurandir Leite de 
Araújo; 3(

23* Circunscrição de Serviçp Militar (Rrepresentação 
de 13 militares) - Um 1" .Sardento.

Capitania dos Portos do Estado da Paraíba (Repre­
sentação de 7 marinheiros) - Um Subofícial.

Polícia Militar e Corpo de Bombeiros do Estado da 
Paraíba Ç Pelotão PM - Tenente QG/PM Rui Edivan 
de Medeiros; 1 Pelotão de Bombeiros - 2" Tenente Horá- 
cio Santos Filho.

Escola de Primeiro e Segundo Grau “Irineu Pinto” 
(Professor Eurivaldo da Costa Araújo).

Instituto Jaime Caetano (Professor Luiz Gonzaga).
Escola Cenecista Firmino Caetano (Professor Valde- 

mar de Paulo
Escola Estadual de Primeiro Grau “Engenheiro José 

D’Âvila Lins”_ - (Professora Maria das Neves Lins.
- Destaca"mento da Sociedade Hípica Paraibana (3 

Cavaleiros).
-  16" Regimento de Cavalaria Mecanizado (Tropa e 4 

Blindados)
- Ten-Cel Saldanha.

Você Sabia?
Que o 16" Regimento de Cavalaria Mecanizado é oú- 

nico existente ao Norte dos Elstados de Mato Grosso e do 
Sul e Rio de Janeiro, sendo por esta posição particular, 
considerado como uma vanguarda de Cavalaria no Nor­
deste Brasileiro?

Urutu
0  16" RC Mec, acaba de modernizar o seu Parque, 

com a chegada do Urutu, Carros Blindados Nacionais, 
que substitui os antigos M-113.

Agradecimento
"... Os integrantes do 16’ Regimento de Cavalaria 

Mecanizado, sentem-se desvanecidos e plenamente grati­
ficados diante das homenagens que tocam fundo a alma 
cavalariana, neste décimo primeiro aniversário do Regi­
mento. Estendemo-las, aos que aqui nos antecederam, 
dignificando a nossa Unidade com seu abnegado traba­
lho. Estendemo-las também, aos nossos familiares,ama­
das esposas e queridos filhos, pais e irmãos que.diutuma- 
mente nos aquecem com compreensão e carinho, nos ani­
mando ao cumprimento do dever à busca da missão cum­
prida” .

Co nfraternização
“Certos estamos que esta solenidade extravasa o ce­

rimonial militar e se constitui em grandioso encontro de 
confraternização. Neste Pátio Tiradentes, orgulbosamen- 
te, 016" RC Mec congrega e irmana soldados das três For­
ças Armadas (Marinha, Exército e Aeronáutica) e das 
Forcas Auxiliares (Polícia Militar e Bombeii-os do Estado 
da Paraíba), Reservistas, Jovens Escolares, Desportistas 
e Cidadãos Comuns.

Eis um momento oportuno de evocar os sentimentos 
maiores para com a Pátria. Cantemos uníssonos o Hino 
Nacional Brasileiro”. (Da Alocução feita durante a reali­
zação da cerimônia).

Novo Fardamento
A Banda de Música “5 de Agosto”, da Prefeitura 

Municipal de João Pessoa, que participou das festivida­
des aniversárias do 16’ Regimento de (íavalaria Mecani- 
zadô, no último dia 11, apresentou-se com bonito farda­
mento: Paletó vermelho e calça preta, as cores do nosso 
Estado.

Coquetel
No encerramento das comemorações do 11’ Aniver­

sário do 16’ RC Mec, durante o coquetel oferecido as au­
toridades civis e militares e convidados, a palavra sincera 
e amiga do General Inaldo Seabra de Noronha, Coman­
dante da Guarnição, para parabenizar o valoroso Regi­
mento através do seu Comandante Cel Marden Alves da 
Costa, a quem, na oportunidade fez entrega de uma placa 
comemorativa, do evento, em nome do 1’ Grupamento de 
Engenharia de Construção.

O agradecimento do Cel Marden, entre emocionado e 
feliz, encerrou com chave de omo as comemorações bri­
lhantes da passagem do 11’ ano de instalação do Regi­
mento, na Paraíba.

Quadrilha Infantil
Foi muito aplaudida na última terça-feira na festa 

junina realizada na Penitenciária Modelo do Estado, a 
exibição da “Quadrilha Infanto-Juvenil “Coroné Burity”, 
do Clubinho Infantil, que após também se apresentou no 
ginásio da Escola de 1’ Grau “Luiz Gonzaga Burity”.

Ao Sr Humberto Paiva, Diretor da Penitenciária, e a 
Diretora do Colégio de Tambiá, os nossos agradecimentos 
pela maneira gentil e cativante como receberam as crian­
ças da nossa Instituição Infantil, agradecimento também 
e de modo especial aos empresários e particulares amigos 
Antonio José e Paulo, proprietários da Empresa São Ju­
das Tadeu, que estão colaborando com as apresentações 
externas da “quadrilha”, no transporte das crianças, gra­
tuitamente.* Belo Gesto’!

Detran disciplina taxas 
cobradas pela Ciretran
Sousa (A União) - O diretor 

superintendente do Detran, 
Johnson Gonçalves de Abrantes, 
baixou portaria disciplinando o 
pagamento de taxas em todas as 
sedes de Ciretrans, alertando aos 
funcionários âo órgão de que ne­
nhuma taxa extra deverá ser 
cobrada do usuário, exceto aque­
las que constem da tabela e que 
serão pagas na rede bancária au­
torizada.

Johnson Abrantes informou 
que tem recebido reclamações de 
que alguns funcionários das Cire­
trans estão recebendo dinheiro 
acima do estabelecido na tabela e 
para proibir abusos o Detran está 
pedindo as pessoas lesadas para 
comunicar-lhe por carta e, uma 
vez apurada a procedência, o fun-

cionário será demitido sumaria-, 
mente da função.

Advertiu por outro lado que 
não permitirá, sob hipótese algu­
ma, que funcionários do órgão re­
cebam dinheiro na repartição, 
pois o que lhe compete é preparar 
toda a documentação da pessoa 
interessada e encaminhá-la ao 
banco, sem cobrar qualquer taxa 
extra pela prestação do serviço.

O diretor do Detran acres­
centou que a desobediência desta 
determinação implicará em perda 
do emprego, além de inquérito 
administrativo que será processa­
do, mas, para isto é, necessário a 
colaboração dos proprietários de 
veículos, a quem cabe fazer a 
denúncia ou comunicação ao' De­
tran.

Informações esclarecidas
Sousa (A União ) - O advoga­

do Sebastião Nestor Abrantes 
Sarmento esclareceu que pessoas 
desinformadas e interessadas em 
promover uma onda de boatos no 
município de Lastro estão inter­
pretando erradamente o que foi 
dito por Johnson Abrantes em en­
trevista concedida ao programa 
“O Caldeirão Político”, da Rádio 
Alto Piranhas de Cajazeiras, 
quando afirmou que todas as pes­
soas e órgãos públicos que recebe­
ram cotas de cimento aplicaram 
honestamente em obras comuni­
tárias, beneficiando a população 
de um modo geral.

Segundo ele, o cimento que 
foi destinado aos municípios de 
Lastro e Santa Cruz foi liberado 
pela Emater, através de recursos 
do programa da emergência, se 
destinando a construção de calça­
mento, barragens, poços, canais, 
escolas, etc, e no município do 
Lastro tais obras foram realiza­
das, como o calçamento da cida-

de, o poço de abastecimento d’á- 
gua localizado nas imediações do 
corredouro de Roça Nova e o 
abastecimento d’água de Boa Es­
perança, além do canal localizado 
no Sitio Jardim.

Sebastião Nestor acrescen­
tou que o cimento não foi destina­
do ao povo, para distribuição gra­
tuita, “como anda insinuando de­
terminadas pessoas, já que isto 
competia a Legião Brasileira de 
Assistência - LBA, de acordo com 
pedido que foi formulado pelo 
prefeito Luiz Abrantes de Sá, 
através do Núcleo de Voluntaria­
do do Lastro, mas a LBA só tem 
condições de atender no segundo 
semestrç, de acordo com a sua 
programação, onde consta a ci­
dade de Lastro como beneficiária, 
oportunidade em que a população 
reconhecidamente pobre, que re­
side em casas de tijolos e taipa, e 
que sejam cadastradas pelo Nú­
cleo de Voluntariado, será con­
templada”.

Coordenador do Mobral 
visita cidade de Mari

Mari (A União) - O Coorde­
nador Estadual do Mobral esteve 
na cidade de Marí, participando 
das solenidades de entrega de 
equipamentos de higiene à popu­
lação da rua Malaquias Rique, 
dentro do Programa de Imple­
mentação'de Ação (Jomunitária 
do Procanor.

As solenidades contaram 
com as presenças, dentre outras 
autoridades do prefeito José Pau­
lo de França; do Presidente do 
Sindicato Rural, José Martins; do 
vereador Antonio Francisco Braz; 
do sr. José Severino; da U Dama 
do Município, Caetana Paiva de 
França; da Presidente da Comis­
são Municipal do Mobral, Lídia 
Paiva, além dos técnicos da 
COEST/PB, Euceny Rodrigues, 
Marcos Cartaxo, Aracy Soares 
Alencar, Responsável pelos 
P r o j e t o s  E s p e c i a i s  do 
Mobral/Pb; Agassis Farias e Rei- 
naldo da Silva.

A programação elaborada 
pela Presidente da (Jomum de 
Marí constou de chamada dos be­
neficiários para receber os equi­
pamentos (filtros, sandálias, pas­
tas, escovas, etc.); pronuncia­
mento do prefeito José Paulo de 
França; discurso do Coordenador 
do Mobral; facultada a palavra; 
exibição de filmes educativos 
pela Mini-Mobralteca; apresen­
tação de um conjunto musical de 
Marí.

Na oportunidade, o professor 
Renault Vieira de Souza infor- 
piou que, na primeira etapa do

projeto, através do sistema de 
mutirão foram feitas melhorias 
das casas dos moradores, com re­
boco e caiação. Na segunda eta­
pa, aconteceu a distribuição de 
materiais de higiene aos benefi­
ciários do Programa de Imple­
mentação de Ação Cbmunitária 
do Procanor. Assim, 65 casas fo­
ram beneficiadas com a introdu­
ção de melhoramentos, sendo 
atendidas 309 pessoas, além de 
receberem filtros, pasta dental e 
escovas.

Foi feita visita ao Posto do 
Mobral em Marí que funciona a 
rua Antonio de Lima, 558, e é um 
dos mais beiméquipados do Esta­
do. A Coi^são Municipal fun­
ciona muito bem, tendo á fî ente a 
senhora Lídia Paiva que tem se 
empenhado em levar adiante os 
projetos e programas do Movi­
mento Brasileiro de Alfabetiza­
ção.

A meta do Mobral para o cor­
rente ano em Mari é a seguinte, 
conforme as informações presta­
das pelo Coordenador, quando de 
sua visita a essa cidade: 10 classes 
do Programa de Alfabetização 
Funcional; 01 classe do Programa 
de Educação Integrada, em con­
vênio com a Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado; 01 classe 
do PEI, em convênio com a SEC 
do Município; 01 'grupo do Pro­
grama do Autodidatismo; 20 Pro­
gramas de Educação para o Tra­
balho; 02 núcleos do Pré-Escolar; 
04 Ações para a Saúde, benefi­
ciando, assim , mais de 1.000 pes­
soas nesse Município.

Município de Arara faz 
animada festa junina

Magnólia e Gilvandro, "os noivos” da quadril 
lha ‘‘Coroné Burity”, do Clubinho Infantil, 
que hoje a tarde vai se apresentar no ‘‘Pavi­
lhão da ‘‘Lagoa”, ás 17:00 horas (Foto de 
Toinko) .

, Arara (A União) - Esta cida­
de realizou este ano uma das suas 
mais animadas festas de Sâc 
João que, para tanto, recebeu to­
tal anoio do prefeito municipal 
José Medeiros dos Santos.

Segundo suas organizadoras, 
Berenice de Oliveira e Maria das 
Graças Moreno de Medeiros, 
igual baile vão promover na vés­
pera de São Pedro, oportunidade 
que realizarão o tradicional casa­
mento matuto, com apresentação 
de quadrilha, ciranda e muitas 
comidas típicas da região.

A exemplo dos anos anterio­
res, Arara teve um dos mais ani­
mados Sâo João da região, princi­
palmente depois que a atual ad­
ministração municipal decidiu 
dar maior apoio aos festejos juni­
nos.

Para animar os festejos este 
ano, as organizadoras, com a aju­
da da Prefeitura Municipal, con­
trataram um dos melhores con­
juntos da região - Martinho e 
seus Cabra da Peste, de Alagoi- 
nha.

Inaugurado 
0 comitê 
eleitoral

Arara (A União) - 
Os candidatos a Prefei­
to e Vice pelo PDS em 
Arara, José Ernesto 
Sobrinho e José Luiz da 
Silva, inauguraram no 
último dia 21 o seu co­
mitê eleitoral, iniciando 
seus contatos políticos 
em todas as zonas do 
município.

A campanha de Jo­
sé Ernesto e José Luiz 
tem como slogan “Idea­
lismo e Capacidade”, e 
já começa a despertar a 
atenção de inúmeros 
correligionários.

Contando com in­
tegral apoio do prefeito 
José Medeiros dos San­
tos, os nomes de José 
Ernesto e José Luiz têm 
maiores chances de sai- 
rem vitoriosos, princi­
palmente porque eles 
vêm desenvolvendo um 
extenso programa assis- 
tencial junto as diversas 
camadas sociais do mu­
nicípio, tanto da cidade 
como na zona rural.

Além do apoio do 
prefeito José Medeiros, 
os dois candidatos têm 
assegurada colaboração 
dos líderes políticos do 
município, tais como o 
ex-prefeito e fazendeiro 
Marísio da ■ Cunha Mo­
reno, o comerciante 
Adaufo. Franklin.

Festival
inscreve
candidatos

C a j a z e i r a s  (A 
União) - O 9? Festival 
Regional da Canção, 
que será realizado nos 
dias 24 e 25 de Julho, 
promovido anualmente 
pela Associação Univer­
sitária de Cajazeiras, 
através do Departamen­
to Cultural, estando in­
serido na programação 
da Semana Universitá­
ria de Cajazeiras, conti­
nua com as inscrições 
abertas até o dia 30 de 
junho na sede do Núcleo 
de Extensão Cultural 
(NEC) e na Sucursal do 
Jornal A União nqs dois 
expedientes. Para este 
ano serão ofertados
50.000. 00 para os vence­
dores do Festival, assim 
distribuídos: 20.000,00 
para o 1’ colocado;
10.000. 00 para o 2’> colo­
cado; 8.000,00 para o 3'? 
colocado e 6.000,00 para 
a melhor letra e melhor 
interpretação. Várias 
pessoas já fizeram suas 
inscrições e espera-se 
um número  mu i t o  
maior, já que os partici­
pantes sempre deixaip 
suas inscrições para os 
últimos dias.

Prefeito 
eletrifica 
os bairros

Sousa (A União) - 
O Prefeito Joquim Men­
des, de São José da La­
goa Tapada, ?icaba de 
conseguir junto a Sael- 
pa, a eletrificação dos 
bairros Celestino e Ca­
vacos. A equipe encarre­
gada dos trabalhos de­
verá estar chegando a 
São José nos pró:;imos 
dias, para iniciar os tra­
balhos, que se revestem 
da maior importância 
para aquela comunida­
de. Neste terça feira, a 
máquina do DER estará 
naquela cidaije, para 
iniciar os trabalhos de 
restauração de todas as 
estradas municipais.

Domingos dos Santos 
aceita se candidatar 
a vereador p e b  P D S

Alagoa Grande (A União) - Depois de algum 
tempo de indecisão, o jornalista Otávio Domingos 
dos Santos aceitou se candidatar a vereador pelò 
PDS acompanhando o sr. José Macário de Sousa, de 
quem é amigo pessoal. Explicando o porquê de seu 
recuo até agora de não querer se candidatar, Otávio . 
Domingos disse quê “sempre quis me candidatar ao 
lado de José Macário, mas acontece^minhas tias não 
aceitavam minha decisão de postular o cargo de ve­
reador já que a política até agora tem sido muito in­
grata para mim, pois desde 1968 que trabalho em 
política e ela nada me deu. Então quando foi no últi­
mo sábado, quando nos encontrávamos na festa de 
São João do Externato Pedro II, em Alagoa Grande, 
inclusive com minhas tias, o sr. José Macário apro­
veitou a oportunidade e disse a elas dó interesse que 
tinha que eu me candidatasse a vereador na sua ala. 
Depois de alguns instantes de pensar minhas tias 
disseram que isso dependia de mim e quando foi no 
domingo afirmei ao sr. José Macário que estava dis­
posto a postular um cargo de vereador pelo PDS em 
Alagoa Grande”, disse Otávio.

Na oportunidade Otávio Domingos acrescentou 
que está muito satisfeito pelo fato de “Zé Macário 
apoiar o deputado Edme Tavares, pois é o único par­
lamentar que sempre olha para Alagoa Grande e já 
prestou inúmeros serviços à comunidade alagoa- 
grandense”. Otávio disse também que José Macário 
com sua humildade vem sempre servindo aos pobres 
de Alagoa Grande e por isso ele tem grandes possibi­
lidades de vitória já que a pobreza, inclusive da zona 
rural, tem se mostrado disposta a ajudá-lo.

Com o slogan “o Jornalista em si já é um defen­
sor do povo”, ’, Otávio espera contar com uma boa 
votação em Alagoa Grande, onde vive há muito 
anos, e disse que em suas explanações irá defender o 
partido do Governo inclusive mostrando com dados 
técnicos tudo que .Burity fez pela Paraíba e inclusive 
em Alagoa Grande.

Federação de Teatro 
Am ador escolhe hoje 
sua nova diretoria

Cajazeiras (Sucursal) - Serão realizadas hojeSJ 
eleições para escolha da nova diretoria da FPTA - 
Federação Paraibana de Teatro Amador, e os supe­
rintendentes e secretários dos núcleos das cidades de 
(jampina Grande, Sousa, Pombal, Cabedelo e Caja- 
zejras. À presidência do órgão máximo do teatro pa­
raibano está concorrendo o cajazeirense Ronaldo Li­
ra, teatrólogo que atua na Capital do Estado no Nú­
cleo de Teatro Universitário da UFPb. Todos os pre­
parativos para o pleito já foram ultimados pela atual 
diretoria da FPTA, devendo os amadores votarem no 
período das 13 às 17h.

Para o cargo de Superintendente do Núcleo de 
Teatro da FPTA em Cajazeiras concorre o teatrólogo 
do Grupo “Os Brasileirinhós”, Antônio dos Anjos, e 
como secretário o universitário Airton Pereira de 
Araújo, integrante do grupo Boiada. Falando a nossa 
reportagem os integrantes desta chapa salientaram

3ue pretendem dar uma maior dinâmica no Núcleo 
e Teatro de Cajazeiras e ajudar os grupos de teatro 

da cidade . Uma das metas fundamentais desta cha­
pa é empreender ainda mais a luta pela construção 
do teatro de Cajazeiras.

O teatrólogo Gutemberg Cardoso, coordenàÍ>r 
da área de teatro do NEC - Núcleo de Extensão Cul­
tural, concorre nesta eleição ao cargo de secretário de 
articulação na chapa encabeçada pelo teatrólogo Ro­
naldo Lira. Em Cajazeiras, as eleições serão realiza­
das na sede prpvisória do Núcleo de Teatro, na sede 
do NEC, na antiga estação de trem.

RANCHO
FORRO

DA GENTE

ANIVERSÁRIO
N

Sousa (A União ) - Aniversariou no último dia 20 a garotinha 
Marcelli Cartaxo Neves, filha do casal José Péricles Rodrigues 
Neves e Maria de Lourdes Oueiroga Cartaxo Neves, ele radiologis­
ta, diretor da Clinica Radiológica. Na oportunidade , foi oferecido 
um coquetel aos convidados na residência do aniversariante.

Elstiveram presentes as seguintes assoas: Luis Pereira de 
Oliveira, Deol®“® Cartaxo, Luiz Carlos Queiroga, Marcos Pires de 
Sá, Francis)^“ Paiva de Abrantes, Antonio Queiroga,
João Bosco d í Oliveira, Maximino Pinto Gadelha, Maria das Ne­
ves do Egito r  Jarismar Gonçalves Melo, Manuel Mon­
teiro, Láscio "iiis de Sena, Pedro Abranes, Adênio Lopes, José 
Queiroga M Queiroga Gadelha, Francisco Queiroga Gade- 
Uia Jo ^  Abrii"í®®’.> ® '^ ^  Rodrigues da Silva, José Neves Morei­
ra Nicodemt^ Raiva Gadelha, José Gildo Je Mourp Monteiro, 
J(ào Cavalcã"*®u'^JT'‘*‘"° Francisco Cartaxo de Sá,
Dalvany GueF® Oadelha, Mana LuizaAdilis de Paiva Gadelha, 
Antonio Gom^a dos Santos, Nedimar de Paiva Gadelha, Júnior 
Queiroga, Anãnias Virgino dos Santos, Laerte Queiroga Gadelha, 
Nagib Liift de Abrantes, FVancisco Sucupira, Antonio Casimirp, 
Alaor Gomes de Sá, Raimundo Nonato Pinto Gadelha, José 
Abraiÿes, Joflo TeodoroM.osé Pordeus Gadelha, Willams de Oli- 
veira, (Francisco .de^As^/ Cartaxo, Francisco Assis Queiroga, 
Francisfco Queiroga;)6artÍKÍ( Ananias Queiciea..,
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PROTESTO

CARTOraO TOSCANO DE BRITO 
1" OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Alves Miudezas Ltda.
('PF/CGC: 089789750001-09 
Título: Cr$ 42.350,00 
Protestante: Ramiro Nóbrega Villar 
Portador: O Mesmo

Responsável: Apart-Hotel de Pouso e Turim.
('PF/CGC: 0936392000149
Título: Cr$ 213.000,00
Protestante: Horácio Tavares e Filhos Ltda.
Portador: BNB S/A.

Responsável: João Rodrigues Teixeira 
CPF/CGC: 37489860415 
Titulo: Cr$ 21.360,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M  ̂ do Socorro T. Ribeiro 
CPF/CGC: 12398681000177 
Título: C r| 23.115,00 
Protestante: Chelmi S/A. Ind. e Com.
Portador; Bco Itaú S/A.

Responsável: Manoel O. dos Santos Filho 
CPF/CGC: 13326287453 
Titulo: Cr$ 11.700,00 
Protestante; Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Paulo Carlos Coutinho 
CPF/CGC; 0010905.3400 
Título: Cr$ 36.546,00 
Protestante: Marcosa S/A.
Portador: BNB S/A.

Responsável: Recanto Lindo Hot. Tur. Ltda.
CPF/CGC: 092.53667000Í
Título: Cr$ 19.450,00
Pmtestante: Sprinter Chemical Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Sta Rita Auto P. Ferragens 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 19.778,00 
Protestante: Marcos Moraes Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Sta Rita Auto P. Ferragens 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.9,55„33 
Protestante: Marcos Moraes Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Antonio Joaquim de Souza 
CPF/CGC: 09094036/0001-44 
Titulo: Cr$ .34.835,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Banorte

Responsável: David Andrade do Monte 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 201.195,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Félix Pereira da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 27.6,38,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: BNB

Responsável: I. Cassimiro de Oliveira 
CPF/CGC; 08950.3880001-01 
Título: Crf 7.740.00 
Protestante: Loja dos Parafusos Ltda.
Portador: Paraiban

Re.srwmsável: Izaul Vieira Lopes 
CPF/CGC: 110426724-15 
Título: Cr$ 18.000,00 
Protestante: Ipe Mobiliária Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Jaira Maria Macena 
CPF/CGC: 161604604-04 
Título: Cr$ 14.000,00 
Protestante: A. Almeida e Cia Ltda.
Portador: BNB

Resjx)nsável: Ronaldo Ferreira Correia 
CPF/CGC: 000007280432468 
Título: Cr$ 8.8.50,00
Protestante: Empa Empresa Paraibana S/A.
Portador: Banespa

Responsável: Roberto Martins Forte 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem pw escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, 
sob pena .de serem os referidos títulos, protestados na for­
ma da LEI.

João Pessoa, 25 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO NORISSTE 8 . A 

ATA DA VIGÉSIMA PRIMSIRA REIRIIÃO DO CONSELHO DE Am UNISTRÍScA* 

REALIZADA NO DIA 30 DE ABRIL X  1983

Aos 30 ( t r i n t a )  d i a s  d o  n â s  d e  a b r i l  d e  1 9 8 2 , r e u n iu - s e  o  
C o n selh o  d e  A d m in is t r a ç ã o  d a  R e s in o r -R e s in a s  S i n t é t i c a s  d o  N o rd e s te *  
S .A . à s  1 4 :0 0  h o r a s  em s u a  s e d e  s o c i a l ,  p r e s i d i d a  p e l o  S r .  T a t a s h i  ’ 
S a n e f u j i  e  s e c r e t a r i a d a  p e l o  S c . t f l a d i n l r  d o s  S a n t o s ,  p o r  u n a n ia id a -  
de d e  v o to s  r e s o lv e m  : I  -  r e e l e g e r  p a r a  P r e s i d e n t e  do  C o n s e lh o  o  S r .  
T a k a sh l S a n fe fu jl ; I I -  E l e g e r  p a r a  V ice  P r e s i d e n t e  o  S r .W la d im ir  * 
dos  S a n to s  ; I I I  -  F ix a r  em 2 (d o Í s )  o  núm ero d e  m em bros q u e  com porão  
a  D i r e to r i a  d a  S o c ie d a d e  co n  m an d a to  a t é  a  A s s e a d i lé ia  G e r a l  O rd ln S  -  
r i a  q u a  a p r o v a r  a s  c o n ta s  d o  e x e r c í c io  a  s e  e n c e rr a u :  em 31 d e  d e s c a -  
b ro  de 1982 ; IV  -  r e e l e g e r  a s  s e g u in t e s  p e s s o a s  p a r a  D i r e t o r e s :  p e -  

. r a  DIRETOR-PRESH«MTE o  S r .  J o s e  R o b e rto  S lg n o r in l  ; p a r a  DIRETOR o 
S r .  G eorge B a r r a n j a r d  N e to  ; V -  D i s t r i b u i r  p a r c l a l a e n t e  a  re m u n e ra ­
çã o  g lo b a l  a p ro v a d a  p e l a  A s s e a b lS ia  G e ra l  O r d in á r i a ,  ctxno seg tM  : a) 
p a r a  o s  D i r e to r e s  , h o n o r á r io s  m e n sa is  d e  C R f l.0 0 0 ,0 0  (Hua a l l  c r u  -  
z e l r o s )  c a d a  uo  ; b ) p a r a  o s  membro e f e t i v o s  e  s u p l e n t e s  d o  C o n se lh o  
d e  A d m in is t r a ç ã o  , h o n o r á r i o s  m e n s a is  d e  C R S I.0 0 0 ,0 0  <.Hun « l l  c r u z e i  
r o s )  c a d a  um ; VI -  D e c id i r  a s  a t r i b u i ç õ e s  d o s  D i r e to r e s  q u e  s ã o .  a s  
s e g u in t e s  : o  D i r e t o r - P r e s i d e n t e  , o  S r . J o s e  R o b e r to  S l g n o r i n l ,  a t r i  
b u lç õ e s  de c o n fo rm id a d e  com o  A r t ig o  22 d o s  E s t a t u t o b  S o c i a i s ,  o  D i­
r e t o r  , S r .G e o rg e  B a r r a n j a r d  N e to ,  a t r i b u i ç õ e s  d e  s u p e r v is ã o  G e r a l  '  
d a  f á b r i c a  n a s  á r e a s  d e  p r o d u ç ã o . Os t e r n o s  d a  p r e s e n t e  a t a  fo ra m  ' 
a p ro v a d o s  p e lo s  p r e s e n t e s  q u e  a  su b sc re v e m  . a a )  -  T a k a s h l  S a n e f u j i ,  
P r e s id e n te  , f f l a d im ir  d o s  S a n to s -  S e c r e t á r i o ,  J o s e  E d g a rd  F e r r a s  P ra  
d o , E d iso n  Thomê d a  S i l v a .

A p r e s e n te  é  c ^ i a  f i e l  d a  A ta  l a v r a d a  no  l i v r o  p r ó p r i o .

J o ã o  P e s s o a , 3 0 . d e  a b r i l  d e  1962

TĴASHI '“’«ANÎ̂fÎÏÏ'î
Presidente

Junta Com ercial do Fsíado da Paratb#
C T  i l) A  O . /  \
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AlexanderHaig:renuncia sem explicações imediatas. George Shultz o substituirá

Alexander, Haig renuncia e 
é substituído por Shultz

Guerrilha 
ataca em 
El Salvador

o  Exército reforçou on­
tem as patrulhas dentro e ao 
redor de El Salvador, como 
reação a uma série de ataque 
dos guerrilheiros de esquerda, 
com explosão de bombas e in­
cêndio de caminhões e ônibus.

Segundo os habitantes de 
San Salvador, as patrulhas 
que rondam as ruas da capital 
são as mais intensas de que se 
lembram.

Nos arredores de San Sal­
vador, os guerrilheiros explo­
diram bombas e incendiaram 
anteontem à tarde cinco ôni­
bus, três veículos do governo e 
um caminhão da coca-cola, 
num período de somente uma 
hora.

Os insurgentes também 
incendiaram 13 caminhões e 
ônibus na rodovia litorânea a 
80 kms ao Sul da capital, 
cumprindo a ameaça divulga­
da na terça-feira á noite pela 
Rádio Venceremos, de que 
atacariam todos os veículos 
que trafegassem pelas rodo­
vias do pais.

Por outro lado, cerca de 
seis mil soldados, aproxima­
damente um terço do Exército 
salvadorenho, avançaram em 
direção da frontèira com Hon­
duras na província de Mora- 
zan, ao Norte de El Salvador, 
para expulsar os guerrilheiros 
do» seus redutos na região 
montanhosa controlada por 
eles desde o começo do mês.

Um repórter da UPI em 
San Francisco Gotera, capital 
de Morazan situada 110 kms 
a Nordeste de San Salvador, 
disse que helicópteros Huey, 
emprestados pelo Estados 
Unidos, sobrevoaram a cida­
de, levando mercadorias para 
os combatentes ao Norte da 
cidade.

Os soldados envolvidos no 
combate pertencem às briga­
das Atlacatl. Ramon Belloso e 
Atonal, treinados nos Estados 
Unidos, e a todas as principais 
guarnições do pais, segundo o 

jornalista.
As forças governamentais 

recapturaram Perquin, aldeia 
de cinco mil habitantes locali­
zada 30 kms ao Norte de San 
Francisco Gotera. Depois de 
uma ocupação de 19 dias pelos 
guerrilheiros.

Nave ru88a 
acopla com 
a Sal^hU 7

A cápsula Soyuz que le­
vou o primeiro astronauta 
francês e dois soviéticos 
acoplou-se ontem com a esta­
ção espacial Salyut-7 infor­
mou a agência Tass.

O a c o p la m e n to
reg is tro u -se  'à s  17h46m 
(GMT), quando a Soyuz fazia 
a sua 18’ volta em torno da 
Terra, de onde foi lançada 
ante-ontem.

Depois de um período de 
sono, os astronautas começa­
ram a ajustar os parâmetros 
da órbita e a preparar o aco­
plamento com a estação espa­
cial, onde seriam recebidos 

ipor dois soviéticos que lá sei 
encontram há mais de um 
mês.

O primeiro francês a via­
jar para o espaço é o coronel 
Jean-Loup Chrétien, 43 anos, 
escolhido entre 430 candida­
tos, que declarou antes do lan­
çam ento de an te-on tem : 
“Orgulho-me por terem con­
fiado em mim para represen­
tar a minha pátria, a França, 
numa viagem espacial inter­
nacional”.

REGRESSO
A tripu lação  franco- 

soviética deve regressar à ter- • 
ra no dia 2 de julho, depois de 
completar uma série de expe­
rimentos médicos, biológicos, 
astronômicos e geofísicos.

A inclusão de Cherétien 
nesta missão marca o décimo 
lançamento do programa In- 
tercosmos, iniciado em 1978 e 
no qual até agora participa­
ram cosmonautas da Polônia, 
Alemanha Oriental, Bulgária, 
H ungria, Cuba, V ietnã- 
Tchevoslováquia, Mongólia e 
Roménia.

O secretário de Estado Alexander Haig 
renunciqu ontem e será substituído pelo ex- 
secretário da Fazenda George P. Shultz.

Não ho&ve explicações imediatas sobre 
a renúncia de Haig e o presidente Reagan 
disse que “com grande pesar” aceitara o pe­
dido do secretário Haig.

Alexander Haig havia se envolvido em 
reiteradas polêmicas com outros funcioná­
rios do governo porém não houve informa­
ções sobre recentes disputas internas.

Haig, de 57 anos, foi comandante das 
Forças da Otan na Europa, alto assistente 
de Henry Kissingem o Conselho Nacional de 
Segurança e secretário da. Presidência du­
rante os últimos meses de Watergate.

Shultz, de 61 anos, é presidente do 
Bechtel Group, uma empresa internacional 
de construção e engenharia. Seu escritório 
disse que ele estava em Londres e projetava 
regressar a Washington domingo.

Foi secretário do Trabalho, diretor do 
Orçamento e secretário da Fazenda durante 
o governo Nixon.

A noticia do afastamento de Haig foi 
transmitida em cadeia nacional, quando o 
presidente Reagan disse que com grande pe­
sar respeitava um membro do governo que 
havia servido ao pais durante 40 anos.

MOTIVOS
Reagan, que parecia estar comovido ao 

fazer o anúncio, não deu o motivo da renún­
cia.

Em breve pronunciamento, ele elogiou 
Haig como um homem que o serviu “bem e 
fíelmente”, e louvou sua sabedoria e seus 
conselhos.

Reagan recusou-se a responder pergun­
tas sobre a renúncia de Haig, que esteve en-

volvido em algumas batalhas notórias com 
outros funcionários do alto escalão do gover­
no.

O presidente fêz o anúncio durante 
uma aparição inusitada no salão de im-

f>rensa da Casa Branca, para onde os jorna- 
istas foram convocados com apenas 15 mi­

nutos de antecedência.
Reagan entrou no salão, com uma ex­

pressão sombria e fechada, e disse aos jor­
nalistas reunidos que não responderia per­
guntas. Depois leu uma breve declaraçâo,- 
que foi transmitida ao vivo pela televisão.

BRIGAS
Haig, general de quatro estrelas refor­

mado, foi sempre uma pedra no sapato do 
governo e era conhecido por suas brigas 
com Outros membros do gabinete, notada- 
mente a embaixadora na ONU Jeane lürk- 
patrick. Richard Allén, que renunciou ao 
cargo de assessor da Casa Branca para Se­
gurança Nacional, e o secretário da Defesa 
Caspar Weinberger também tinham fre­
quentes atritos, com Haig.

Haig, de 57 anos,' galgou a escada do 
poder durante o governo de Nixon.

Momentos depois que o presidente 
anunciou sua renúncia, os funcionários do 
departamento de Estado começaram a sair 
de suas salas e se reunir em pequenos gru­
pos nos corredores, atônitos com a noticia.

Vários funcionários do departamento 
entraram correndo na sala de imprensa, 
perguntando em uníssono ao diretor do ^ r -  
viço de Imprensa, Alan romberg: “É verda­
de?”

Romberg, que obviamente nãosabia da 
renúncia, pegou seu paletó e saiu correiido 
para a ala executiva do Departamento de 
Estado.

Executivo ocupa a vaga
George Shultz, nomeado secretário 

de Estado pelo presidente Ronald Rea­
gan, foi nos últimos oito anos executivo 
do Bechtel Group Inc., uma empresa in­
ternacional de engenharia e constru­
ção, com sede em San Francisco.

Um porta-voz do grupo Bechtel dis­
se que Shultz se encontrava na Europa, 
mas era esperado em Washington hoje. 
Paul Cane, vice-presidente da empresa, 
divulgou o seguinte comunicado:

“E com orgulho e com certó pesar 
que soubemos da nomeação de George 
Shultz como .secretário de Estado.

“A carreira de George, tanto no go­
verno quanto na indústria privada, 
distinguiu-se por sua integridade, sua 
capacidade, seu trabalho sacrificado e 
por sua capacidade de hábil liderança.

"Os colegas de George sempre tive­
ram conhecimento de seu profundo sen­
so de compromisso com relação aos 
tados Unidos e sabiam que respondei i 
sem vacilar se fosse chamado mais uma 
vez para servir ao governo.

"Confiamos que seu enorme talento 
será de grande valor para o presidente 
Reagan .

Ministro libanês deixa 
cargo acusando Israel

0  primeiro-ministro libanês muçulma­
no Shafik Wazzan renunciou ontem, acu­
sando os israelenses de sabotar seus esforços 
de paz com incessantes bombardeios por ar, 
mar e terra, contra o setor oeste de Beirute, 
e com uma ofensiva de tanques nas colinas 
que cercam a Capital.

Wazzan disse aos jornalistas, com a voz 
alterada pela emoção, que os continues ata­
ques israelenses constituíam “uma intensi­
ficada extorsão que me incapacita para exe­
cutar os deveres de meu cargo”.

BOMBARDEIOS
Ondas de aviões israelenses bombar­

dearam Beirute ontem, enquanto se trava­
vam intensos combates entre forças de Is­
rael e da Síria nas montanhas ao leste da 
Capital. O primeiro-ministro libanês Shafik 
Wazzan apresentou sua renúncia e disse a 
imprensa: “O que está acontecendo é uma 
conspiração internacional contra o Libano. 
Não posso trabalhar com esta escalada mi­
litar maciça. Isto é chantagem”.

Fontes do governo disseram que o pre­
sidente Elias Sarkis ainda não havia deci­
dido se aceitaria a renúncia de Wazzan. “A 
situação parece negra”, comentou um di- 

.plomata arabe, observando que será difícil 
achar um substituto para o primeiro- 
ministro que, pela lei, tem que ser membro 
da comunidade muçulmana Sunita do Li­
bano.

Algumas horas antes, Walid Jumblatt, 
p líder da Aliança esquerdista do Libano,

havia abandonado o Conselho de Salvação 
Nacional criado por Sarkis, numa tentativa 
de conseguir um acordo político que evitas­
se que Beirute fosse invadida por Israel.

“O conselho se transformou numa em­
presa de agentes funerários cuja tarefa é en­
terrar os povos libanês e palestino”, decla­
rou Jumblatt. segundo informou a rádio do 
governo. Voz do Líhann.

Os a ta q u e s  aé reo s dè on tem  
contra Beirute foram- dos mais violentos 
desde o inicio da invasão Israelense, a 6 de 
junho. “Os mortos são muitos e osferidos 
mais ainda. A intensidade dos ataques aé­
reos está impedindo os trabalhos de resga­
te”, disse uma fonte militar.

Em Telavive, o ministro da Defesa 
Ariel Sharon disse que a OLP e a Siria per-» 
deram suas posições nõ Libano, acrescen­
tando que os isralenses precisam ter paciên­
cia para permitir que o exército elimine os 
guerrilheiros palestinos.

“A OLP está a caminho da desintegra­
ção no Líbano e em Beirute, se nós nos man­
tivermos firmes agora”, afirmou ele.

Segundo se informou, Sharon não obte­
ve anteontem a aprovação do Gabinete para 
lançar um ataque total contra Beirute Oes­
te, mas fontes oficiais disseram que as for­
ças israelenses deyerãp, continuar com o cêr- 
co e os bombardeios no setor muçulmanp.

Depois de atacarem Beirute Oeste, ^  
aviões israelenses bombardearam posições 
sírias nas montanhas ao leste da Capital, 
disseram correspondentes na área.

Bignone garante entrega 
do poder a civis em 84

0  presidente designado da Argentina, 
general Reynaldo Bignone, prometeu aos 
líderes dos partidos políticos que entregará 
o poder aos civis “o mais tardar em marçò 
de 1984”.

Bignone se reuniu anteontem à noite 
com os dirigentes dos 13 partidos reconheci­
dos a nível nacional durante quatro horas e 
meia, no prédio do Congresso Nacional, ao 
qual os políticos não tinham, acesso desde 
março de 1976, quando os rhilitarès derru­
baram o governo constitucional da presi­
dente Isabelita Peron.

. Ao final da reunião, os políticos coinci­
diam, na opinião de que Bignone é um ho­
mem que lhes falou claramente.

“É um homem humilde, aiymado por 
intenções nobres”, declarou o dirigente pe­
ronista Deolindo Bittel.

Bignone mostrou-se satisfeito com o re­
sultado da reunião, durante a qual esclare­
ceu que não pedia o apoio, mas a ajuda dos 
políticos para aceleraçâoi* retesno a demo­
cracia.

Em linhas gerais, garantiu o presidente 
designado, será aplicado o programa econô­
mico da muitipartidária, a frente composta 
pelos cinco partidos majoritários: Peronis­
tas, União Cívica Radicai, Democratas- 
Cristãos, Movimento de Integração e De­
senvolvimento e Intransigentes.

MARINA EGITO

MISSA DE 1» ANIVERSÁRIO

Familia Egito, Dr? Leonidia Egito de Car­
valho e Dr. José Humberto, convidam parentes' 
e amigos, para assistirem a missa de lí^aniver- 
sáriò' de sua inesquecível MARINA EGITO, 
que mandam celebrar na Matriz de N. S. do 
Rosário em Jaguaribe, às 17.00 horas do dia 28 
(segunda-feira).

Antecipadamente, agradecem a todos que 
comparecerem a esse ato de fé cristã.

MUTRIBiiXS S /A . -  CARNES E DEMVjUlOS
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•E x tra to  da Ata de A s s e n i le ia  G era l E x t r a o r d in á r i a ,  r e a l iz a d a  
em 22 de junho de 1982, as  lOtOD (dez) h o r a s ,  na sede  S o c ia l 
da E n ç re sa , (X)NV0CAÇA0: Memorànáo C ir c u la r .  QUORUM: T o ta l i \ la  
de do C a p ita l  S o c ia l .  MESA: a )  P r e s id e n te :  Joao  da M ata &  
Sousa; b ) S e c r e t á r ia :  P ra n c isç a  Camilo de Sousa.I®LIBERAÇXo\ ' 
Aumento do C a p i ta l  S o c ia l  S u b s c r i to  e I n te g r a l iz a d o  de . A 
Cr$ 3 3 3 .7 9 1 .2 2 4 ,0 0  p a ra ^ C rí 3 8 3 .7 9 1 .2 2 4 ,0 0 , m ed ian te  a  em isA  
são  de 50 .0 0 0 .0 0 0  dé açõea O rd in a H a s  N om inativas com d ire i* “ 
to  a  v o to .  S u b s c r i ta s  e I n ^ e g ra l iz a d a s  com r e c u rs o s  p ro p r io s  
dos A c io n is ta s ,  tu d o  de acSrdo com d e l ib e r a ç ã o  tom ada em As­
sem b le ia  G era l E x t r a o r d in á r i a ,  conform e B o le tim  de S u b sc r i -  
ç a o , t r a n s c r i t o  em A ta , tendo  s id o  consequen tem ente a l te r a d o  
o ’’c a p ú t” do A r tig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  S o c ia is .  ARQDI 
VAMENTO: J u n ta  C om ercial do E s ta d o  da  P a ra íb a  em 25 de ju n h ã  
de 1982, sob o n9 2530000048-1/18 . Aos in te r e s s a d o s  p o d e rão ' 
s e r  fo rn e c id a s  c o p ia s  i n t e g r a i s  da r e f e r i d a  Á ta.

Â lh an d ra , 25 de junho  de 1982

 ̂ João  da Mata de Sousa 
D ir . P re s id e n te

RESINOR -  RESINAS SINTÉTICAS DO HÖRIGSTE S .A . 

C .G .C .nÇ  0 9 .1 1 9 .4 4 7 /0 0 0 1 -5 9  

ATA DA ASSElffiLÊIA GERAL ORD^IARIA

D a ta
H o r á r io
L o c a l

P a r t i c i p a n t e s

30 d e  a b r i l  de 1982 
1 0 :0 0  h o r a s
S ed e  S o c ia l  no Ka 1 ,3  d a  BR 101 - D i s t r i t o  I n ­
d u s t r i a l  d e  J o ã o  P e s s o a ,  E s ta d o  d a  P a r a íb a  
E d i t a i s  p u b l ic a d o s  no D iá r io  O f i c i a l  do  E s t a ­
do  e  no J o r n a l  "A U nião" n o s  d i a s  27 , 28 e 
30 d e  m arço  d e  1982
Número legai conforme assinaturas constantes* 
no livro "Presença de Acionistas"
Jose Roberto Slgnorinl-Diretor-Presidente 
Wladimir dos Santos - Secretário

DOCUMENTOS APRESENTADOS PARA APRECIAÇAO E DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLÉIA

-  E d i t a i s  de C onvocação
-  R e l a t ó r i o  d a  D i r e t o r i a  s  D e m o n s tra çõ e s  

C om unicação  d e  q u e  t r a t a  o  a r t i g o  133 d a  L e i  6 .4 0 4 /7 6 ,  q u e  num era 
d o s  e  a u t e n t i c a d o s  p e l a  m esa fo ram  a r q u iv a d o s  n a  s o c ie d a d e  (L e i 
6 .4 0 4 /7 6 ,  a r t i g o  130 , § IV " a " .

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLÉIA <^RAL ORDINÃRIA

P o r u n a n im id a d e  d e  v o to s  a  A sse m b lé ia  G e ra l  O r d in á r i a  tom an a s  s e  -  
g u i n t e s  d e l i b e r a ç õ e s  : PRIMEIRA : A provou o  R e l a t ó r i o  d a  D i r e t o r i a  e  a s  
D e m o n s tra çõ e s  F in a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao  e x e r c i e i p  e n c e r r a d o  em 31 d e  d e ­
zem bro d e  1981 , d o cu m e n to s  e s s e s  p u b l ic a d o s  no D iá r io  O f i c i a l  do  E s ta d o  
e  no  j o r n a l  "A U nião" d o s  d i a s  21 e  23 de a b r i l  d e  1 9 8 2 , te n d o  a  Cesnuni- 
c a ç io  d e  q u e  t r a t a  o  a r t i g o  133 d a  L e i  6 .4 0 4 /7 6  s i d o  p u b l i c a d a  n o s  d i a s  
27 , 28 e  30 d e  m arço  d e  1 9 8 2 , a b s t e n d o - s e  d e  v o t a r  o s  l e g a lm e n te  im pe­
d i d o s .  SEGIWDA: A provou a  c o r r e ç ã o  d a  e x p r e s s ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  ’ 
s o c i a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o  no m o n ta n te  d e  CR$ 2 8 . 121.289<,00 ( v in ­
t e  e  o i t o  m i lh õ e s ,c e n to  e. v i n t e  e  u n  m i l ,d u z e n to s  a o i t e n t a  e  nove c r u ­
z e i r o s )  á  q u a l  s e r á  i n c o r p o r a d a  n a  t o t a l i d a d e  do  c a p i t a l  s o c i a l ,  a s s im  ' 
como a p ro v o u  a  c o r r e ç ã o  d a  e x p r e s s ã o  m o n e tá r ia  do  c a o i t a l  a u t o r i z a d o  no 
v a l o r  d e  CR$ 3 4 .3 4 4 .6 4 0 ,0 0  ( T r i n t a  e  q u a t r o  m i lh õ e s ,  t r e z e n t o s  e  q u a r e r  
t a  e  q u a t r o  m i l ,  s e i s c e n t o s  e  q u a r e n t a  c r u z e i r o s )  p r o c e s s a d a  nos te rm o s 
d o s  a r t i g o s  168 , § 29 e  1 8 2 , § 49 d a  L e i 6 .4 0 4 /7 6 .  D e s ta  fpÇW » °  
t a l  s o c i a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o  , d e  CR$ 2 9 .4 2 4 .9 4 5 ,0 0  ( v i n t e  e  no 
ve m ilh õ e s ,  q u a t r o c e n to s  e  v i n t e  e  q u a t r o  m i l ,  n o v e c e n to s  e  q u a r e n t a  
s e i s  c r u z e i r o s )  e le v a d o  p a r a  CR$ 5 7 .5 4 6 .2 3 5 ,0 0  (C in c o e n ta  e  ^ e t e  m iih o e ; 
q u in h e n to s  c  q u a r e n t a  e  s e i s  m i l ,  d u z e n to s  e t r i n t a _ e  c in c o  c r u z e i r o s  
m e d ia n te  a  e m is s ã o  d e  2 8 .1 2 1 .2 8 9  (V in te  e o i t o  m i lh õ e s ,  c e n to  a v i n t e  
uma m i l ,  d u z e n ta s  e  o i t e n t a  e  nove) a ç õ e s  -;o v a l o r  n o m in a l de CRSl.OO 
(Hum c r u z e i r o )  c a d a  uma, s e n d o  1 6 .8 9 7 .1 7 8  ( D e z e s s e i s ^ m i lh õ e s .^ o i to c e n  
t a s  e  n o v e n ta  e  s e t e  m i l ,  c e n to  e  s e t e n t a  e  o i t o )  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ^ ,  
9 .5 1 0 .Q 5 7  (Nove m ilh õ e s ,  q u in h e n ta s  e  d e z  m i l ,  c in c o e n ta  e  s e t e  ) a ç o e s  
p r e f e r e n c i a i s  d a  C la s s e  "A” o 1 .7 1 4 .0 5 4  (Hun m ilh S o , s e t e c e n t a s  e  q u a ­
t o r z e  a l l ,  c i n c o e n ta  e  q u a tro ]  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  d a  C la s s e  "B” , a s  -  

o  c a p i t a l  a u to r iz a d o  d e  CR$ 3 5 .9 3 6 .8 0 4 ,0 0  ( T r in t a  e  c in c o  ml 
: t o s  e  t r i n t a  e  s e i s  m i l ,  o i t o c e n t o s  e  q u a t r o  c r u z e i r o s  T 

f i c a  e le v a d o  p a r a  CRf 7 0 .2 8 1 .4 4 4 ,0 0  ( S e t e n t a  m i lh õ e s ,  d u z e n to s  e  o i t e n  
t a  e  ura r a l i ,  q u a t r o c e n to s  e  q u a r e n ta  e  q u a t r o  c r u z e i r o s )  .

Era d e c o r r ê n c i a ,  o  a r t i g o  59 do E s t a t u t o  S o c i a l  p a s s a  a  v i g o r a r  com 
a  s e g u ln t a  r e d a ç ã o  t ARTIGO 5 9 - 0  c a p i t a l  a u t o r i z i d o  d a  s o c ie d a d e  e 
d e  CR$ 7 0 .2 8 1 .4 4 4 ,0 0  ( S e te n ta  r a l lh õ e s ,  d u z e n to s  e  o i t e n t a  e  ura r a i l ,  ' 

e  q u a r e n t a  e  q u a t r o  c r u z e i r o s )  d i v i d id o  era 7 0 .2 8 1 .4 4 4  (S e 
.UQoes, d u z e n ta s  e  o i t e n t a  e  ura r a l i ,  q u a t r o c e n ta s  e  q u a r e n t a  e 

i) a ç õ e s  d o  v a l o r  n o m in a l de CR$1,00 (Hura c r u z e i r o )  c a d a  um a, d l s  
t r i b u i d a s  d a  s e g u in t e  fo rm a : a l  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  4 2 .1 8 2 .6 3 0  ( q u a r e n t a  
e  d o i s  m i lh õ e s ,  c e n to  e  o i t e n t a  e  d u a s  m i l ,  s e i s c e n t a s  e  t r in ta )b ) a ç o è s -  
p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "A" ,2 2 .4 6 4 .8 3 5  (V in te  e  d o l a  m ilh õ e s  » q u a tro c e n ­
t a s  e  s e s s e n t a  e  q u a t r o  r a i l ,  o i t o c e n t a s  e  t r i n t a  «  c in c o )  ; c ) -n ç õ a B  ' 
p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "B" 5 -6 3 3 .9 7 9  (C in co  m ilh õ e s ,  s e i s c e n t a s  e  t r i n t a  
e  t r e l s  m i l ,  n o v e c e n ta s  e  s e t e n t a  e  n o v e ) .
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO ‘

O c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o  d a  s o c ie d a d e  ê  d e  CR» .................
5 7 .5 4 6 .2 3 5 ,0 0  ( C in c o e n ta  e  s e t e  m ilh õ e s ,  q u in h e n to s  e  q u a r e n t a  e  s e i s *  
m i l ,  d u z e n to s  e  t r i n t a  e  c in c o  c r u z e i r o s )  d i v i d id o  era 5 7 .5 4 6 .2 3 5  (C ln -  
c o e n t^  e  s e t e  m ilh õ e s ,  q u in h e n ta s  e  q u a r e n ta  e  s e i s  m i l ,  d u z e n ta s  e 
t r i n t a  e  c in c o  ) a ç õ e s  do  v a l o r  n o m in a l de CR»1,00 (Hum c r u z e i r o )  c a d a  
um a, d i s t r i b u í d a s  d a  s e g u in t e  forraa :

a) -  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  ,3 4 .5 7 7 .6 8 2  ( T r in t a  e  q u a t r o  m ilh õ e s  » (ju in l.en - 
t a s  e  s e t e n t a  e  Zèt e  r a l i ,  s e i s c e n t a s  e  o i t e h t a  e ; d u a s ) :

1 9 .4 6 0 .9 8 5  (D ezanove ra ilh õ e s*  
■ecentas e  o i t e n t a  e  c in c o ) ;

b) -  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "
q u a t r o c e n t a s  e s e s s e n t a  m i l ,

c ) -  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "D" , 3 .5 0 7 .5 6 8  ( T r e l s  m ilh õ e s
q u in h e n ta s  e  s e t e  m i l ,  q u in h e n ta s  e  Z e s s e n ta  e  o i t o ) <

PARÃGRAFO 19 -  A e m is s ã o " e  c o lo c a ç ã o  d a s  a ç õ e s  p a r a  I n t e g r a l i z a ç i o  em 
d i n h e i r o ,  ou n o s  c a s o s  d e  c a p i t a l i z a ç ã o  d e  l u c r o s  ou  d e  q u a i s q u e r  r e  -  
s e r v a s  d e n t r o  d o  l i m i t e  do  c a p i t a l  a u t o r i z a d o ,  s e r ã o  f e i t a s  p o r  d e l i b e  
r a ç i o  d o  C o n se lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o , o b s e r v a d a s  a s  c o n d iç õ e s  p r e v i s t a s  
n a  L e i  e  n e s t e  E s t a t u t o ,  In d e p e n d e n te m e n te  d e  re fo rm a  e s t a t u t á r i a .  
PARAgraFO 29 -  As a ç õ e s  o r d i n á r i a s  ou  p r e f e r e n c i a i s ,  d a s  c l a s s e s  "A" e 
"B" , s e r ã o  e m i t i d a s  sem d i r e i t o  d e  p r e f e r ê n c i a  p a r a  o s  a c i o n i s t a s  (Pa 
r á g r a f o  O n ie o - A r t ig o  172 L e i 6 .4 0 4 /7 6 )  n a s  s e g u i n t e  h i p ó t e s e s  : 1 . ^
q u an d o  a a  a ç õ e s  s e  d e s t in a r e m  a  s u b s c r iç ã o  p e lo  FUNDO Iffi INVESTIMENTO' 
DO NORDESTE -PINOR p a r a  In te g r a X iz a ç ã o  com r e c u r s o s  d e  i n c e n t i v o s  f i s ­
c a i s  nos  te rm o s  do  D e c re to  L e i ' 1 .3 7 6 /7 4 ,  a l t e r a d o  p e lo  D e c re to - L e i_  n9 
1 .4 1 9 /7 5 }  ou  2 .  q u a n d o  o s  a c i o n i s t a s  t iv e r e m  i n t e g r a l i z a d o  s u a s  aç õ es*  
com r e c u r s o s  d e  I n c e n t i v o s  f i s c a i s  .
PARAGRAFO 39 -  A I n t e g r a l i z a ç ã o  d a s  a ç õ e s  s u b s c r i t a s  p e l o  PINOR, e f e  -  
t u a r - s e - a  m e d ia n te  o  d e p ó s i to  d a  q u a n t i a  c o r r e s p o n d e n te  em c o n ta  v in c u  
l a d a  no B anco  do  N o r d e s te  do  B r a s i l  S iA . ,  era nome d a  com p an h ia ,^^p ro ce­
d e n d o - s e  a  r e s p e c t i v a  l i b e r a ç ã o  ir a e d iJ ta m e n te  a p ó s  a a p r e s e n ta ç ã o  do 
co m p ro v a n te  d e  a r q u iv a m e n to  n a  J u n t a  C o m e rc ia l ,  d a  A ta  d a  R eu n ião  io  
C o n se lh o  d e  A d m ln is t r a ç ã p  que d e l i b e r a r  s o b r e  a  e m is s ã o  d a s  a ç o e s , c s -  
vendo  s e r  a p r e s e n ta d o ,  também p a r a  o  mesmo f im , co m p ro v a n te  r e l a t i v o  a 
s u a  p u b l i c a ç ã o  em d o i s  j o r n a i s ,  s e n d o  um d e l e s  o  " D iá r io  O f i c i a l "  . 
PARAGRAFO 4 9 - 0  p r a z o  d e  i n t e c r a l i z a c ã o  d a s  a ç õ e s  s u b s c r i t a s  não  pode
r ~ ã m  n ikhum  c a s o ,  s e r  s u p e r io r  a  l(Hum) an o ; __
TERCEIRA { R e e le g e r  p a r a  membros e f e t i v o s  e  s u p l e n t e s ,  do  C o n se lh o  d e  ' 
A ± R Í n is t r a ç ã o ,  com m andato  a t é  a. A sse m b lé ia  G e ra l  q u e  a p r e c i a r  a s  con­
t a s  do  e x e r c í c i o  a  e n c e r r a r - s e  no d i a  31 d e  dezem bro  d e  1983 t p a r a  ' 

S r s .  TAKASíH SANEFUJI ,  b r a s i l e i r o ,  c a s a d o  ,  e n g e  -
n h ê i r o ,  p o r t a d o r  d a  C ê á u ia  ó e  l d e n t i á a d é  RG-n9 2 .4 2 3 .4 1 2  e  CIC -  n9 
8 4 0 .0 0 2 .1 0 8 -8 2 , r e s id e n t e  e  d o m ic i l ia d o  ã  Rua N a rec d ia l H a s t ln p h l lo  de 
M o u ra ,n P  3 3 8 - E d .M an a cá-ap to . 10 -A .S 3 fa d lo  ; WLADIMrR DOS SANTOS ,  b r a s i ­
l e i r o ,  s ^ a r a d o  j u d l c l a lm e n te ,  a d m in is t r a d o r  d e  e s ç r e s a s ,  ,p o r t a d o r  d a  
c é d u la  d e  I d e n t id a d e  RG-n9 2 .4 1 2 .2 8 7  e  C IC -n9 0 0 8 .5 0 0 .0 4 8 -5 3  » r e s id e n ­
t e  e  d o a i c i l i a d o  á  Rua Domingos F e rn a n d e s ,  n 9 7 0 0 -a p to .  122 V i l a  Nova ' 
C o n c e iç a o -S P ; EDISON THOMÉ DA SILVA, b r a s i l e i r o ,  d e s q u i t a d o ,  e n g e n h e i­
r o  q u im ic o , p o F t ^ õ r  d a  C éd u la  d e  I d e n t id a d e  RG-n9 EG IG 446 929 ME e  
C IC -n9 1 7 5 .1 5 7 .7 8 7 -0 0  » r e s id e n te  e  d o m ic i l i a d o  á  A v e n id a  R o u c h in o l,8 3 7  
^ t o . l 3 7  -  Moema ; JOSE EDGARD FERRAZ PRADO , b r a s i l e i r o ,  s o l t e i r o ,  ' 
e n g e n h e i r o ,  p o r t a d o r  d a  C èdula“ de id e n t i d a d e  RG-n9 6 5 6 .1 7 7  e  CIC -  n9 
0 0 6 .1 1 8 .9 1 8 -9 1 , r e s id e n t e  e  d cH B lciliad o  â  Rua M a r tin lc o  P ra d o , 106 '
^ t o .  83 ,  p a r a  ME^BRQS SUPLENTES -  S r s .  SERGIO MUNIZ TOIGHT ,  b r a s i ­
l e i r o ,  c a s a d o ,  e c o n o m is ta ,  p o r t a d o r  d a  C é d u la  d e  I d e n t id a d e  iw -  n 9 . . .  
1 1 .8 9 8 .4 5 5  e  C IC -n9 0 2 2 .7 6 7 .2 0 7 -0 0 , r e s i d e n t e  e  d o m lc i l ie d o  à  Rua Pe -  
d r o s o  A lv a r e n g a  ,n  2 1 7 -S .P a u lo )  ; JOACHIM STEINMANN, a le m ã o , c a s a d o  , 
e c o n o m is ta ,  p o r t a d o r  d a  C é d u la  d e  I ’̂ e t i t i a ä d e 'R G -n9"5 .9 7 7 .704-M od. 19 *
DOPS e  C IC -n 9  5 3 3 .9 9 2 .5 0 8 -0 0 , r e s i d e n t e  e  d o m ic i l ia d o  a  Rua B a ro n e z a  ’ 
d e  I t ú ,  564 - 6 9 -  S.PaulOjANTONIO CARLOS SIGNORINI, b r a s i l e i r o ,  c a s a d o ,  
c o m e r c ia n te ,  p o r t a d o r  d a  5 ê d ü lã “<lé íd e n t id a â e "  RG-n9 3 .0 4 7 .2 9 5  e  C lC -n9  
0 4 3 .8 9 9 .4 8 8 - 4 9 ,r e s i d e n t e  e  d o m ic i l ia d o  â  A v e n id a  L a c e rd a  F ra i 
89 a n d a r  a p t o . 82 -  A c lim a ç ã o - S .P a u lo  ; MARIO 1 
B i l e i r o ,  s o l t e i r o ,  e c o n íx n is ta ,  p o r t a d o r  '
5 .6 4 9 .8 1 4  e  C IC -n9 6 8 4 .5 7 9 .6 0 8 -4 9 , r e s i d e n t e  e  d o m ic i l ia d o  à  Rua P a  -  
d r e  J o ã o  M an u e l, 1126-39  a n d a r -  S .P a u lo .
QUARTA t F ix a r  o s  h o n o r á r io s  g l o b a i s  m e n s a is  d o s  a d m in i s t r a d o r e s  d a  ' 
s o c ie d a d e  em CR» 1 0 .0 0 0 .0 0  ( Dez m il  c r u z e i r o s )  a  s e r  d i s t r i b u i d o  ccxno 
f o r  d e l i b e r a d o  p e lo  C o n se lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o .

APIROVAÇÂO B 
r o v a a a , '  vi

ASSINATURAS t E s t a  a t a  l a v r a d a  i d a  l e i ,  l i d a
a p r o v a d a , 'v a i  p o r  to d o s  o s  a c i o n i s t a s  p r e s e n t e s  a s s in a d a .

a a )  - J o s e  R o b e r to  S l g n o r t n i - D l r e t o r - P r e s i d e n t e ,  N la d iB ílr d o s  S an  -  
S e c r e á a r l o  ; B a n d e ir a n te  A d m in is t r a ç ã o  E n ç re e n d iio e n to s  e  P z t r t i c l -  

p a ç õ e s  S /C  L td a -  a a ) -  W la d im ir  d o a  S a n to s  e  W i l l i a a s  B a r r a n j a r d ;  Corapa 
n h l a  B r a s i l e i r a  d e  E s t i r e n o -  aa ] T a k a s h i  S a n e f u j i  e  S e r g io  M uniz W rig h t 
T a k a s h l  S a n e f u j i ,  J o s e  E d g ard  F e r r a z  P r a d o ,  E d is o n  T h«ne d a  S i l v a ,  ' 
W la d im ir  d o a  S a n to s , '  S e r g io  M uniz W r ig h t ,  Jo a c h im  S te in ra a n n ,A n to n io  * 

l o s  S l g n o r i n l ,  M ario  B a r r a n j a r d  Ê a z z a l i .

J o ã o  P e s s o a ,30 de a b r i l  d e  1982

jo äß  bobI ^ o s ig n o r in i
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v e r Nova versão: Colombo não desòobriu América
Suzana Goretti d’Almeida

Simone e Roberto
Tão logatermine a Copa do Mundo, a Divisão de Eventos Es­

peciais da Rede Globo inicia os trabalhos de dois especiais musi­
cais que farão parte de sua programação no final do ano. O primei­
ro, que jd  teve algumas tomadas gravadas durante um show de Si­
mone em São Paulo, focalicalirá a cantora e seus sucessos. O outro 
será 0 de Roberto Carlos, que começará a ser estruturado no início 
de ago.slo.

* ♦ *

. Louise Cardoso é Lisandra Mares, uma escritora pornográfica 
que visita Sucupira no episódio Dirceu e a Escrivinhadora Proibi­
da, que Dias Gomes escreveu para a série O Bem Amado. O episó­
dio foi gravado na semana passada em Santa Cruz.

* * *

Stenio Garcia será o apresentador de A Vovó no Trapézio 
Voador, história de Caso Verdade que foi gravada durante toda a 
última semana, na cidade cenográfica de Guaratiba, nO Rio, com 
direção de Milton Gonçalves. Escrita por Ghiaroni e Eloy Santo.s, 
tem como personagem ̂ in c ip a l uma artista de circo há mais de 
seis décadas, Zétia Sii^ola, atualmente com mais de 70 anos e 
ainda morando sob a lona. Wanda Stefdnia é Zélia e no elenco, de 
A Vovó no Trapézio Voádor. estão também Êlcio Romar, Léa Bul- 
cão, Felipe Wagner e Jorge Cherques, além de inúmeros artistas 
circenses, do grupo de Maçaroca (na vida real, filho de Zélia). A 
Vovó no Trapézio Voador será exibido depois da Copa do Mundo. 
O próximo Caso Verdade a entrar em produção é Por uma Fresta 
de Sol.

* * *

Terminaram as gravações do seriado Quem Ama Não Mata, 
com direção geral de Daniel Filho e direção de Dénis Carvalho. 
Foi na ilha de Jaguanum, com a paHicipação de MarClia Pera, 
Cláudio Marzo, Hugo Carvana, Tânia Scher, Suzana Vieira, Pau­
lo Vilaça, John Herbert e Sílvia Bandeira e de diversas lanchas, 
que se realizaram as gravações de produção mais difícil de toda a 
história.

Cláudio Corrêa e Castro é mais um nome confirmado no elen­
co de Pinóquio, de Wilson Rocha, episódio do Sítio do Picapau 
Amarelo que já começou a ser gravado, com direção de Fábio Sa- 
bag. Ele será Gepeto, o velho fabricantes i de brinquedos que faz o 
boneco, logo tranformado em menino, Pinóquio.

c u v ir
Tárik de Souza

Redundâncias e repetições
Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior, o Gonzaguinha, encar­

na a tipologia básica da geração musical do sufoco. Começou a 
compor nos meados dos 60 por vias universitárias (participou do 
embrionário MAU, Movimento Artístico Universitário, ao lado de 
Ivan Lins e Aldir Blanc) mas só gravou o primeiro LP, um maduro 
disco de estréia, em 73. Foi recordista em m úsicas 
cemuradas e, posteriormente, com a abertura dos porões e gave­
tas, liderou as vendas com uma lista respeitável de sucessos: Ex­
plode Coração, Grito de Alerta, Feijão Maravilha, Diga Lá Cora­
ção, O Gosto do Amor; Eu Queria Apenas que Você Soubes,se, 
Sangrando, etc.

Desde o disco de 73, Gonzaguinha obedece a um sistema pró­
prio e estritamerite pessoal de escolha de temas, que se desenvol­
vem como novelas, mais uma vez reciclado neste Caminhos do 
Coração. Há a canção ligeira, pop, onde misturam-se inteligente- 
mente sátira ao próprio veículo rítmico colonizado (Oh Boy), .sem 
deixar de piscar o outro olho aos bons resultados comerciais do es­
tilo, como ficou provado em A Felicidade Bate a sua Porta (Frené­
ticas) ou Petúnia Resedá (Simone).

Outra vertente característica gonzaguiana é a da exaltação d 
labuta (É Preciso, E Vamos ã Luta), recauchutada no samba O 
Que é o Que é. que não chega a propor um jogo de metáforas como 
ocorre em O que Será que Será, de Chico Buarque.

Personagem gonzoguiano constante também é ao mesmo 
tempo intrépido e incômodo Moleque, que ele re-cita em O Filho 
da Própria, episódió de menor inspiração da série. 0  tema estra- 
deiro de Por Ai e Chão Pó Poeira ressurge na faixa-título. Cami­
nhos do Coração, tal como Ser, Fazer e Acontecer representa uma 
viela relativamente nova nos labirintos gonzaguianos. Ele fala da 
mulher oprimida como em Grito de Alerta e principalmente Ponto 
de Interrogação. Dessa vez há um ar de Lupicínio Rodrigues no 
samba-canção Ser, Fazer e Acontecer: “Que uma mulher pode 
nunca nada! isto eu jd sei f  é o grito da Dona Moral! todo dia no 
ouvido da gente”.

Assim como Jorge Ben, Paulinho da Viola ou Luís Melodia, a 
obra de'y Gonzaguinha é concêntrica, fechada em si mesmo, ru­
minante. O perigo dessa atitude estética é que ela frequentemente 
desaba em redundâncias, repetições e sofre acessos de monotonia. 
Gonzaguinha tem escapado dessas armadilhas através de cartas 
que esconde na manga a cada disço. Pulos do gato, como Geraldi- 
nos e Arquibaldos, E por Falar no Rei Pelé..., Espere por Mim, 
Morena, Pequena Memória para um Tempo sem Memória, Pági­
na 13. Em Caminhos do Coração não há carta nas mangas. E ape­
nas o Gonzaguinhá da Vida (sob inspirádos arranjos de Jota Mo­
raes), “aquele amadodiado que se beijapedrejh”, conforme diz O 
Filho da Própria. Ame-ou ou deixe-o. - (Transcrito da “Som 
Três'’).

1er
Horácio Gonzalez

O Ültimo Homem f f

Marco Lombardo Radice não é conhecido como tradutor de 
latim. Mas seu êxito editorial (foi co-autor de Porcos com Asas) 
deve ter advindo do momento em que, imaginemos, gritou por 
alto-falante (em uma reunião do enragé grupo italiano Lotta Con­
tinua) as abundantes e derradeiras equivalência da palavra fella- 
tio. Em O Ültimo Homem, ele apresenta as confissões sexo- 
políticas de quatro anônimos militantes da esquerda italiana, en­
tre 18 e 30 anos, sobre a “crise do papel masculino ". Identificados 
como um “intelectual", um “ativista estudantil”, um “político 
profissional" e outro “de base", eles se digladiam enfadonhamen­
te para empilhar dilmeramentos pessoais na relação homem- 
mulher. Com suas id ^ id a d e s  presas detrás dos véus da “perso­
nagem típica”, é natuml que não consigam desmentir nenhuma 
patética obviedade dé^rrente de serem os portadores de tão iri­
descentes estereó-tipoí. Os discursos dos quatro homens, incapa­
zes de se diferenciarem entre si, impedem qualquer efeito de as­
sombro, piedade, treniour ou transgressão, a melhor marca das 
antigas histórias de confissões na literatura ocidental. Os ■ homens 
que aqui se confessam nada descobriram, porque foram ocio.sos 
para realizar o trabalho de que uma confissão precisa para viver 
literariamente: ser surpreendida no momento vacilante em que 
se quebram as paredes de privacidade. Radice e seus quatro alter 
ego parecem muito seguros para poder falar em crise ou mesmo 
para enternecer com os clichés consagrados da “sexualidade tião- 
culposa". Radice é um galhofeiro - nada de ruim nisso - que l^rin- 
ca de monge dionisíaco de uma raça em extinção, o homem 
sico.

Com isso perde a oportunidade muito mais simples de 
cobrir o que uma confissão supõe e o que uma confissão^é: a . 
iria, quase sernpre ocasionai, da intimidade sobre as máscara 
mundo. Neste livro, Radice acumula duas derrotas. A intimic,^^^ 
perdeu o caráter revulsivo. E a literatura - que deveria ve^^g^ 
Bobre os gabinetes refolhados da consciência - se converte em 
falante cativo. Que, d diferença do tnu m ttdo pslu^ ro­
teiristas da serie Mash, já não publica o segredo, mas o tranfoTe ■ 
ma em automatismo de domínio público.

Cristóvão Colombo Giovanni Caboto

M a n á g u a  - O historiador nicaraguense 
Jorge Espinoza Estrada reuniu “provas docu­
mentais irrefutáveis” que modificam radical­
mente a história do descobrimento. do Novo 
Mundo e de sua designação.

Espinoza afirma que em 24 de junho de 
1497, de madrugada, o pequeno navio El Ma­
teo, comandado pelò veneziano Juan Caboto, 
descobriu oficialm ente a terra firm e, 
antecipando-se ao navegadqr genovês Cristó­
vão Colombo.

Segundo Espinoza, Colombo descobriu as 
Ilhas Bahamas em 12 de outubro de 1492, mas 
“vagou durante longos anos pelas fihas do Ca­
ribe. Este foi seu maior erro”, disse. Espinoza 
diz que o nome de Américo Vespúcio nada tem 
a ver com o nome dado ao continente. “Caboto 
antecipou-se a Çolombo no descobrimento da 
terra &mie, descobrindo Nicarágua, Honduras, 
Guatemala, Belize e México” .

Espiiioza afirma que Vespúcio inventou 
descobrimento e viagens.

Charlton Heston em “Reencarnação”, no Municipal; Renato Aragão comanda “Os Vagabundos Trapalhões”; e “Num Lago Dourado"iw Tambaú

COTAÇÕES
Ruim

• • Regular 
•** Bom ■

»*»» Muito Bom 
»»•*» Excelente
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NO CINEMA
SO LARIS  C*****J - Produção soviética. Di  ̂

reçào de /\ndrei Tarkowsky. Ficçào-cientifíca: um 
psicólogo vai investigar o que se passa na estação 
orbital do planeta Solaris, na qual morreram al­
guns memoros da tripulação. Alertado sobre os 
perigos de visitar o planeta, o personagem enfren- 

• ta a missão e era seguida, ao perceber o segredo de 
Solaris . inicia uma espécie ae autobiografia emo­
cional. Estrelado po^Natalya Bondarchuk, Dona­
tes Banionis e Yuri Jarvet. A cores, 14 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 16h.

NUM  ÍA G O  d o u r a d o  (***) Produção 
americana. Direção de Mark Rydell. Melodrama: 
numa casa de verão às margens do Lago 'Doura­
do. o casal Thaver recebe a visita da filha,’ausente 
há longo tempo! Ela traz o novo namorado e o fi­
lho deste. Estrelado por Henry Fonda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn. A cores. 
10 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS VAGABUNDOS TRAPALH Õ ES  - 
Produção brasileira. Direção de J. B. Tanko. A 
nova comédia dos Trapalhões aborda o problema 
do menor abandonado: no interior de uma caver­
na, Bonga e seus amigos cuidam de crianças aban- 
<iona(i0s. t/m dia* um menino rico, com problemas 
em casa, vai mor^r com o vagabundo Bonga. Es­
trelado por Renato Aragâo, Dedé Santana, Zaca­
rias & Mussum, Louise Cardoso e Edson Celula- 
ri.Á cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

REENCARNAÇÃO (**) - Produção ameri­
cana. Direção de Mike Newell. No momento em 
que um arqueólogo descobre a tumba da rainha 
Kara, sua mulher dava a luz a uma menina. Anos 
dep o is ,^  constata que sua íllha tem muita seme­
lhança com a rainha. Com Charlton Heston, Su­
sannah York e Jill Townsend. A cores. 16 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

um milhão de dólares para cessar os atentados. 
Mais tarde, Calder é informado por um agente do 
FBI, Hoyt (Widmark), de que o criminoso (Bot­
tons) escolheu-o para entregar o dinheiro, num 
parque em Richmond, na Virginia. Descobrindo 
que os ̂ dólares estão marcados, o rapaz ameaça 
Calder, avisando que voltará a atacar. O inspetor 
de seguros acredita que isso ocorrerá numa 
montanha-russa provida de looping, a ser inaugu­
rada durante c» festejos de 4 de julho, Dia da Inde­
pendência americana: O Magic Mountain Park. 
Com ajuda do FBI, Calder procura localizar a 
tempo a bomba-relógio e evitar uma nova catás­
trofe. A cores. No Canal 10. 21h20m.

ISADORA (***) - Para invocar a vida, a arte 
e os amores da bailarina Isadora Duncan (1878- 
1927), o cineasta Karel Reisz baseou-se tanto nas 
memórias ditadas pela personagem quanto na bio­
grafia escrita por Sewell Stokes, Isadora Duncan,

Intimate Portrait. 0  filme, realizado em 1968, 
com locações na Inglaterra, Itália , França e Iugos­
lávia , proporcionou a Vanessa Redtrave o prêmio 
de melhor atriz no Festival de Cannes de 1969 e 
procurou capturar não só a vida romanesca e o 
egocentrismo da biografia como também o teatra*- 
lismo de sua ligação com o milionário Paris Singer 
(Jason Robards), o divismo que cercava suas apre­
sentações nos EUA e na Europa, o espirito libertá­
rio de uma mulher que foi sem dúvida precursora 
das atuais contestadoras dos códigos de moral e 
dos movimentos feministas - destacando-se sua 
aproximação com a Rússia revolucionária de 1921 
e seu casamento com o poeta soviético Sergei Es- 
sein (Ivan Tchenko). Um espetáculo luxuosamen­
te produzido pelòs irmãos Roberto e Raymond 
Haidm. A cores. No Canal 10. 23h20m.

A M ANSÃO DO TERROR  - Sem referên­
cias. No Canal 10. 01h20m.

NA TV
TERROR N A M ONTANH A-RUSSA  - Ter­

ceiro filme produzido pela Universal com o siste­
ma sonoro Sensurround, Terror na Montanha- 
Russa filia-se ao gênero cinema-desastre e 
constituiu-se num dos campeões de bilheteria nos 
EUA em 1977. Realizado por James Goldsõnte 
com elenco all star (George Segal, Richard Wid­
mark, Henry Fonda, Timothy Bottons, Harry 
Guardino, Susan Strasberg) e score ipusical de 
Lalo Schifrin, o thriller começa quando o inspetor 
de seguros Harry Calder (Segal) investiga um aci­
dente na montanha-russa de Ocean View Park, 
que provocou várias mortes. Ao saber de um in­
cêndio no parque de diversões de Pittsburgh, Cal­
der desconfia de ato de sabotagem.' Segue para 
Chicago, onde cinco proprietários de parques se 
reúnem para discutir as exigências de um lacôni- 
œ  extorsionário, que, numa fita gravada, pede

Robô ‘Jalante” em Hamburgo
Hamburgo - Constituiu a 

atração de uma exposição es­
pecializada do 2'> Congresso 
Alemão de Comunicação, rea­
lizado em Hamburgo, o'“robô 
comunicador” (foto), que não 
só se movimenta telecomanda­
do mas é também capaz de 
conversar através de um emis­
sor instalado.

Quando em 1920 o escritor 
e dramaturgo tcheco Karel 
Capek criou o termo robot, 
tratava-se de ficção-científica 
pura. Hoje em dia, porém, já  
existem cerca de 20.000 verda­
deiros homens-máquinas - fe— 
lizmente inanimados - que em 
fábricas no mundo inteiro exe­
cutam serviços perigosos e/ou 
monótonos.

No processo de automação 
dos monótonos trabalhos em 
faixas contínuas desempe­
nham papel de destaque a Re­
pública Federal da Alemanha, 
o Japão, os EUA e a Suécia - 
para citar só alguns países al-

tamente industrializados. Ba­
sicamente os sindicatos ale­
mães não se opõem ã utiliza­
ção de robôs; contudo exigem 
um direito de cogestão quanto 
à sua distribuição.

Vanessa Redgrave em “Isadora”

EM DISCOS
M ISTER SAM  FROM  P ARIS TO NEW

YORK -  Músicas selecionadas por Mister Sam, 
um dos mais badalados comunicadores de rádio 
FM no Rio de Janeiro. As mixagens são exclusi­
vas, o disco foi fabricado em vmil branco e acom­
panha um adesivo especial. Lançamento '

“ SÊRGTO M ALLANÜ RO  -  Um dos a to r ra ^  
elenco do filme Menino do Rio chega ao disco, de­
pois de Ricardo Graça Mello. É Serdo Mallandro, 
em compacto com as músicas Vem Fazer Glu-Glu 
e Ma.s que IdéiaT Lançamento RCA.

EM LIVROS
os ÚLTIMOS D IA S DA AMÉRICA, Paulo 

Erdman - Um romance fascinante e profético, 
transcorre de 1985 a 1987, época em que entra em

do grande naturalista inglês Charles Darwin, rela­
tando sua incrível viagem a bordo do Beagle, em 
1832. Lançamento Record.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Dia 
de tranquilidade e bom desenvolvimento 
geral. Aspectos positivos para o comércio. 
Finanças e Negócios: Aspectos muito positi­
vos. Superação de pequenos problemas. 
Amor; Sonhos materializados. Começam á 
melhorar as condições. Saúde: Boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Sexta- 
fgira de indicações ligeiramente neutras 
para o taurino que só terá alguns pequenos 
problemas de relacionamento. Finanças e 
Negócios: Positividade. Lucros e vantagens 
de significação. Amor: (Quadro neutro. Saú­
de: Problemas e instabilidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Dia 
particularmente indicado para o trato pro­
fissional do geminiano ligado a engenharia, 
arquitetura, e construções. Finanças e Ne- 

Problemas solucionados. Clin

.sitivo para suas solicitações. Amor: Roman­
ces dé pouca duração. Saúde: Estável.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Suas 
atitudes de independência e intolerância 
podem resultar em problemas incontrolá- 
veis. Finanças e Negócios: Satisfação por 

'resultados benéficos em negócios novos. 
Amor: Positividade. Comportarnento de ca­
rência: Saúde: Boa.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Pro­
cure demonstrar maiores firmeza e constân­
cia na condução de sua rotina. Não se torne 
dispersivo. Finanças e Negócios: Dia de 
grande movimentação. Alterações nos negó­
cios. Amor: Decisões carretes. Tranquili­
dade. Saúde: Instável.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Procure manter-se d frente de colegas de 
trabalho, reavaliando e atualizando seus 
planos. Finanças e Negócios: Procure dotar 
de maiores rèalismo e persistência ás suas 
atitudes figadas a dinheiro. Amor: Procure 
manter o seu equilíbrio. Saúde: Bem dis­
posta.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novémbro - Traba^- 
Iho: Suápersistência no desempenho profis­
sional poderá dar resultados palpáveis neste 
sábado de influência muito favorável Fi­
nanças e -Negócios: Regência indicando 
valorização para seus bens. Amor: ('lima de 
Fascínio no trato com o sexo oposto Saúde: 
Aspectos frágeis.

CAPRICÓRNIO
22 de deœmbro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Um convite para mudança de suas atuais 
ocupações pode levá-lo a um clima de gran­
de euforia. Seja realista ao analisá-la. Fi­
nanças e Negócios: Vantagens no manuseio 
e assinatura de papéis importantes. Amor: 
Quadro estável. Saúde: Muito boa.

AQUARlO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Hoje estarão superadas as indicações que 
marcaram a maioria dos dias desta semana. 
Não se mantenha na defensiva ao tratar co­
legas e superiores. Finanças e Negócios: 
Momento neutro. Nãó se descuide de caute­
la em seus gastos. Amor: Felicidade e ale­
gria. Saúde: Boa.

gocios: Uma po-

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho:
Acontecimentos de significação devêm mo­
tivar .seu trabalho nesta sexta-feira. Procure 
se aproveitar das condições favoráveis. Fi­
nanças e Negócios: Bons aspectos. Possíveis 
solicitações. Amor: Seja mais realista. Saú­
de; Boa.

SAGITÁRIO
* T r â b f l “22 de novembro a 21 de dezembro .

Iho: Grande atividade de caráter 
marcará o seu dia profissional, ggftutaaos 
lositivos em novas iniciativas. Fiti®**?®® ® 
egócios: Procure encarar com maP^ 

nidade a sua atual condição rf^otenal. 
Amor: Notícia de pessoa muito qpenda o 
motivarão de forma sensível. Saúd®: Está­
vel.

pc
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PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Quadro que lhe exiging,cautela no relaciona­
mento profissional. Pese e avalie bem suas 
palavras. Finanças e Negócios: Dia de tran­
quilidade que marca deforma positiva asua 
vida financeira. Amor: Uma nova atração 
pode motivá-lo de forma sensível. Saúde: 
Instável.
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Novas casas
pelo IPEP

•  Dois convênios no valor 
de 5 bilhões de cruzeiros 
foram firmados entre o 
Governo do Estado, através 
do IPEP, aproveitando a 
visita do Ministro Mário 
Andreazza à Paraíba. O 
convênio celebrado é 
destinado d construção de 
mais 5.500 casas (1.000 
em terrenos isolados e 
4.400 no Conjunto 
‘"Velentina Figueiredo”).
A notícia nos foi dada 
pelo bel. Fernando 
Guedes Pereira, presidente 
do IPEP, Até agosto 
vindouro esta verba vai 
ser liberada pelo Banco 
Nacional de Habitarão e 
os trabalhos de construção 
das casas, então, serão 
iniciados imediatamente.

Sorridentes, 
diante do bonito 
bolo de núpcias, 
estão José Almiro 
Cavalcanti dos 
Santos e Sânia 
Mária Gabínio 
de Carvalho. O 
casamento, 
realizado na 
Capela do 
Colégio Marista 
Pio X, foi 
acompanhado 
por convidados 
das famílias 
dos noivos, que 
depois dos 
cumprimentos 
de praxe foram 

jrecepcionados.

■ ô c ã e d a c k — .

Mestrado de 
História

•  A professora de História, 
Lúcia Guerra, casada com o 
nosso companheiro de reda­
ção, jornalista Carmélio Rei- 
naldo, muito cumprimentada 
pelo êxito com que defendeu, 
em Recife, no mestrado de

■''̂ História da UFPe sua tese 
sobre O Problema das Secas 
na Paraíba.
•  Perante banca presidida 
pela antropóloga espanhola 
Gabriela San Martin, Lúcia 
Guerra reafirmou todo o cui­
dadoso preparo com que se 
houve naquele mestrado.

Foto de Nuca ■

Tradição astreiana

NINITA E JOSÉ CÉZAR DE CARVALHO

RIO Tabajara e Bandinha do Vilô 
fazem mais animada hoje a Festa de 
São Pedro do Clube Âstréa, uma das 

pron-oções mais importantes do calendário 
social do alviceleste. A agitação junina co­
meçará ás 11 da noite.
•  O clube está vendendo individuais a 2 mil 
(homens) e 1 mil cruzeiros (mulheres), para 
convidados de sócio.

São João e aniversário 
na residência dos Maia

r

•  Mais do que se esperava, já que são reconhecidos 
como bons anfitriões, ofereceram Socorro e José Maia 
aos amigos que foram ante-ontem à sua residência pa­
ra, além de brincar o São João, abraçar a “hostess”, 
que aniversariava. A caráter, os convidados dançaram 
na buate da mansão.
•  Com as esposas, assinaram presença Dorgival Ter­
ceiro Neto, Nelson Negreiros, Murilo Paraíso, Evaldo 
Brito, Jovani Paulo Neto, Manuel Pereira Neto, We­
ber (javalcanti, Gilvandro Furtado, João da Silva, 
Paulo Andrade, Célio Di Pace, Heitor Falcão, lêdo 
Andrade, Ivan Falconi e Manuel Nóbrega.
•  Em meio à brincadeira Roberta Aquino foi escolhida 
a Rainha do Milho e Neves Falcão a Princesa. A equi­
pe do maitre Garrincha garantiu o bom serviço de bu­
fê. Entre os convidados ainda foram vistos Wills Leal, 
Afra Pinheiro, e Flávio Costa Rodrigues de Aquino.

Repercussão de 
entrevista

•  Muito boa a entrevista concedida a 
es te  jornal pelo po l i t icó logo  
paraibano-carioca Eduardo Vascon­
celos Raposo. Em linguagem incisiva 
e clara. Raposo colocou nós devidos 
termos o problema das oligarquias 
paraibanas, sem esquecer a tentativa 
de desestabilização social empreendi­
da peia presidência João Pessoa, de 
1928 a 30.
•  Em tudo por tudo, Eduardo Raposo 
confírmou em sua entrevista a condi­
ção de aplicado discípulo da historia­
dora Aspásía Camargo.

Grupo receftido 
para torcida

•  Vestindo camisas que a Dijon lançou 
para a Copa da Espanha, foi assim que 
Geisa e Albino Martins Ribeiro recebe­
ram grupo de convidados formando nova 
corrente para o jogo Brasil 4 x Nova Ze­
lândia 0. Comes e bebes não faltaram 
para os amigos dos anfitriões.
•  Lá estavarp Helena e José Waldomiro, 
Salete e Abdias Sá, Marlene e Nelson 
Negreiros, Aida e Túlio Moraes, Suely e 
Péricles Serafim e Nancy Trombeta, 
sem Pedro que estava em São Paulo.

VALÉRIA GONÇALVES: 15 ANOS

• • •  José Waldemir de Carvalho 
assumiu onteirf o curgo. de Diretor 
Animador do Lions Clube Joáo 
Pessoa-Tambaú, que agora é pre­
sidido por Márcio Meira Gomes.

• • •  Vem por ai vários aumentos. Eis 
alguns: o do leite (Crt 67), o do café 
(Cr$ 800 o quilo), o telefone (entre 15 
e 20',) e outros. Vem por aí, tam ­
bém, as eleições.

• • •  Muito elogiado o trabalho da 
bibliotecária Marilia Guedes Pe­
reira á frente de uma das divisões 
da Biblioteca Central da UFPb. 
Méritos, também, para Vera Lúcia 
Seabra.

secretário-executivo da Fundação 
“Casa José Américo”, passaram São 
João em Brejo das Freiras.

• • •  Os professores Milton Paiva e 
Francisco Sales, p residen te  e

ASTRID DI PACE

• • •  Véspera do dia de São João foi 
duplamente festiva para Zeneide e 
Luiz Antônio D’Avila Lins. Naque­
le dia ele estava aniversariando e 
comemoraram a data.

• • •  Lenita Souza, veio do Rio de Ja­
neiro e ficará aqui em João Pessoa 
durante um mês. Ela está recebendo 
a hospitalidade da filha Cely (foto) e 
do genro Gilvandro Furtado.

• • •  Dona de um conceito social in­
questionável e bem informada 
como colunista, a confreira Astrid 
Di Pace (foto), está aniversariando 
hoje. Abraço ela e Célio.

• • •  O “leão” Antônio Borges Pimen­
tel vai assumir a presidência do 
Lions Rio Tinto no dia 9 de julho. O 
sino será entregue por José Maria 
Lima Lopes.

• • •  Afránio e Zélia Melo resolve­
ram torcer pela vitória do Brasil 
sobre a Nova Zelândia com ami­
gos. Convidaram Kátia-Marcos 
Souto Maior e Lucele-Lourival 
Lisboa.

• • •  Ana Lúcia Ribeiro Coutinho, 
editora do Caderno Feminino de O 
Norte, está em São Paulo. Embora 
não faça turismo, certamente renova 
parte do seu guarda-roupa.

• • •  São realmente inúmeros os 
candidatos hiscritos para as (rela­
tivamente) poucas vagas, mas 
Aida Morais está inscrita para o 
concurso do Banco do Brasil.

• • •  No jogo Brasil x Nova Zelândia, 
Diana e Djalma Gusmão, contaram 
com as companhias dos casais ami-

gos Phydias Alencar, Jefferson Alen­
car, Rosandro Aranha e Flávio Couti­
nho.

• • •  Em clima junino, o Gian fm re­
cebido por Vera Lins. À caráter, 
Marlene Negreiros foi a noiva, Te- 
rezinha Vital o noivo, e Hortêáicia 
Brito a Rainha do Milho.

• • •  Para quem gosta de jeans, reco­
mendo uma visita à Happy End, de 
Valdo, no Hotel Tambaú. A loja, in­
clusive, tem modelo com sua própria 
etiqueta.

i l  /L

CELY FURTADO

• • •  As integrante» do Lady’s Clu­
be considerando, com muita justi­
ça , Ama Emilia Cartaxo como per- 
reita anfitriã. A reunião de terça- 
feira foi uma prova cabal.

••Agora é esperar pelo próximo jogo 
do Brasil para formar aquel a positi­
va corrente prá frente.

Posse em 
Campina

•  o  jornalista e escritor 
Epitácío Soares foi em­
possado ontem na Âca- 
demia de Letras de 
Campina Grande.

•  Na ocasião, Epitácio - 
que é decano da impren­
sa paraibana e um dos 
seus melhores valores - 
foi saudado pelo sociólo­
go Ademar Martins Lei­
te, que também perten­
ce ao Grupo Honório 
Rodrigues.

Festa no 
Jangada

•  Cinco horas de muito 
baião e xaxado, além de 
ciranda e um serviço de 
canjica e milho assado, 
é o que está prometendo 
a diretoria do Jangada 
aos associados para a 
sua festa de hoje dedica­
da a São Pedro.
•  Pinto do Acordeon e 
seus Capangas começa­
rão a tocar às 23h30m e 
três super-balaios serão 
sorteados na festa.

Granja Diamantina foi 
transformada em arraiá

•  Em sua ^anja “Diamantina”, transformada por 
uma noite inteira em verdadeiro arraial, Lúcia e 
Ozáes Barros Mangueira foram pródigos em receptivi­
dade ao receberem vários convidados para dois moti­
vos: a classificação do Brasil e o São João.
•  A música foi mecânica, primando pela boa seleção. 
Sorvendo boas bebidas e saboreando comidas típicas 
foram vistos os casais João (Suely) Bosco, Daniel 
(Maria José) Carvalho, Péricles (Raquel) Athayde, 
Orlando (Albani) Amorim, Brasil (Divany) Montene­
gro, Dilermando (Antônia) Athayde, Juarez (Zélia) 
Brindeiro, Jader (Zeneide) Franca, Maia (Rosa) Mar­
tins, Renato Queiroz, Antônio Fialho, R«mo Germo- 
glio e outros.

Seminário sem 
local definido

•  Será no Hotel Tambaú ou na Cidade 
Universitária, a realização da etapa pa­
raibana do Seminário Internacional de 
Geografia, que se pretendia fazer no Es­
paço Cultural. O certame será de 11 a lâ 
de agosto.
•  Depois da manutenção do certame, 
paralelamente ao cancelamento das eta­
pas de Belém, Londrina e Porto Alegre, 
cresceu muito a responsabilidade e tam­
bém a recomendação dos dirigentes da 
fase paraibana do Seminário, sob o co­
mando da profa. Janete Lins Rodrigues.

Projeto vai 
a debate

•  Ficou para a próxima 
semana, o comparecimento do - 
teatrólogo Fernando Teixeira 
e seus companheiros da 
Divisão de Teatro da UFPb, \  
ao Conselho de Cultura para  ̂
efeito de um debate sobre o : 
apreciado projeto “Vamos 
Comer Teatro” , tido como 
um dos mais dinâmicos do 
presente estágio da 
cultura paraibana

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÄRIA LTDií .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade. Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OB.STETRlCIÀ: Assistência Pré-Natal. 
i’ATOLOGlA MAMÁRIA: Assistência cânica 
e cirúrgica.

Dra. Maria E^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giusepp:

Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estfigio em 

Tocoginecologia no 
Hospital (|e Base de 

Brasilia.
Sarto

HUA JOAQl’IM NABUCO, 144 - FONE 2 2 1.4 9 0 6  
JOÃw PESSOA -  PARAiBA

IQ l CENTRO
OETALMOLÖGICO
PARAIBANO

d r . JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia. 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  Profes.sor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  'Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista era Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

(jonsultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358
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Seleção Brasileira já em Barcelona pronta para enfrentar no seu primeiro jogo o perdedor de Itália e Argentina que jogam no dia 29.
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Seleção inicia hoje treinos em  Barcelona
Kuwaitianos asseguram que 
o xeque asiu corretamente

Bilbao - A Associação 
Kuwaitiana de Futebol de­
fendeu aqui a controvertida 
conduta de seu presidente 
xeque Fahd Al-Sabah, du­
rante a partida de segunda- 
feira com a França e disse 
que em lugar de ter sido ad­
vertido deveria ser “felicita­
do”, pela FIFA por sua “a- 
ção esportiva e racional”.

“As ações e gestos do 
presidente durante e depois 
do incidente entre Kuwait e 
França foram grosseiramen­
te mal interpretados e exa­
gerados”, disse a associação 
numa declaração distribuí­
da aosjornalistas aqui.

Ai declaração qualifica 
de “lamentável” o inciden­

te, que forçou a suspensão 
do jogo por oito minutos 
quando os kuwaitianos pro­
testaram contra um gol 
francês em consequência de 
apito, soprado por um torce­
dor que os confundiu.

Mas acrescenta que “o 
presidente agitou seus bra­
ços na direção dos jogadores 
para indicar que deveriam 
permanecer em campo. É 
sumamente lamentável que 
o incidente em Valladolid 
seja aumentado sem funda- 
m e n to ’̂

Perguntado > numa en­
trevista com a imprensa se 
considerava a destituição do 
treinador brasileiro da equi­
pe kuwaitiana, Carlos Al­

berto Parreira, o xeque res­
pondeu: “é uma das pessoas 
que criaram esta equipe. 
Por que haveria e dispensá- 
lo?

O secretário geral da 
FIFA, J. S. Blatter, confir­
mou em Madri que havia re­
cebido uma mensagem do 
presidente da Associação 
Kuwaitiana em que lamen­
ta os incidentes da partida 
vencida pela França por 4 a 
1. O xeque Al Sabah disse 
numa nota que lamenta que 
suas intervenções tenham 
sido interpretadas equivoca­
damente, mas que acata as 
decisões da comissão disci­
plinar e reitera sua adesão à 
FIFA.
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Kuwaitianos elogiam a conduta do xeque no jogo com a França

Roberto não 
está em boa 
forma física

o  atacante Roberto não 
vem se apresentando bem 
nos treinamentos da Sele­
ção e o treinador Telê San­
tana foi taxativo ao afirmar 
que o jogador chegou à Es­
panha com um mau condi­
cionamento físico e não es­
tando no melhor de sua for­
ma técnica. Com isso, o téc­
nico até admite escalar o 
ponta de lança Renato como 
centroavante, caso Serginho 
não se recupere para o pri­
meiro compromisso da Sele­
ção na segunda fase.

O treinador Telê San­
tana só admite escalar Re­
nato em última hipótese, 
pois a primeira opção se 
Serginho não jogar é o des­
locamento de Sócrates para 
a posição. No entanto, Re­
nato assegura que está bem 
e preparado para entrar em 
qualquer posição no ataque. 
“Tenho treinado com muita 
disposição e pronto para en­
trar em qualquer lugar no 
ataque. Se me derem chan­
ce garanto que não saio mas 
do tiihe”, finalizou.

Outro jogador que con­
tinua inseguro na Seleção é 
o ponta direita Paulo Isido­
ro que mais uma vez não 
sabe se atuará na primeira 
partida da segunda fase. 
“Sobrei nas duas últimas 
partidas e continuo vivendo 
momentos de insegurança, 
mas não quer dizer que te­
nha perdido a tranquilidade 
e a confiança em garantir de 
uma vez por todas a posi­
ção”, disse.

A Seleção Brasileira 
chegou ontem a Barcelona 
após 17 dias em Sevilha, 
onde se classificou pelo Gru­
po 6 da Copa do Mundo. 
Mas veio com o pensamento 
voltado para Madri, onde 
espera ganhar o troféu pela 
quarta vez.

Antes de embarcar no 
avião fretado que serve a Se­
leção, o técnico Telê Santa­
na disse que o Brasil “teve 
tudo seu favor” em Sevilha.

O Brasil disputou todas 
as suas partidas com tempe­
raturas que oscilaram em 
torno dos 30 graus centígra­
dos e a torcida sevilhana, 
encantada com o jogo ele­
gante e vistoso dos brasilei­
ros, deu sólido apoio ao time 
brasileiro nos jogos com a 
União Soviética, Escócia e 
Nova Zelândia.

O Brasil se classificou 
em primeiro lugar no Grupo 
6, vencendo os soviéticos por 
2 a 1, os escoceses por 4-a 1 e 
os neozelandêses por 4 a 0 - 
marcadores que o tornaram 
o time de maior poder ofen­
sivo, traduzido em 10 gols 
e a defesa menos vaza­
da, com apenas dois gols to­
mados.

A equipe brasileira fica­
rá no hotel Mas-Bado, que 
como o Parador Carmona de 
Sevilha é um local tranquilo 
e retirado dos subúrbios de 
Barcelona.

Para os treinos, a equi­
pe brasileira usou o modesto 
porém bem cuidado campo 
do Clube Mairena Del 
Aclor. Agora, no entanto, te­
rá de pagar cerca de 40 mil 
Dóalres 6,68 milhões de 
cruzeiros) pelo aluguel do

Estádio do Sabadell para 
treinar.

Giulite Coutinho acres­
centou que o Brasil veria 
com “enorme satisfação” a 
possibilidade de trocar o es­
tádio programado original­
mente para o grupo, por en­
tender que o Nou Camp te­
ria condições de receber 
mais do dobro de especta­
dores que o campo Sarriji 
Del Espanol, onde jogav. j /  
Argentina, Itália e Brasil.

“A decisão compete ex­
clusivamente aos membros 
da comissão organizadora e 
não temos competência 
para decidir mudar de está­
dio, embora recebessemos 
qualquer noticia a respeito 
com satisfação, porque per­
mitiríamos acesso a um nú­
mero maior de torcedores,” 
explicou.

Atuação de Éder não agradou Telê
O treinador Telê Santa­

na censurou bastante o pon­
ta esquerda Éder, que no 
jogo com a Nova Zelândia 
preferiu tentar fazer gol 
olímpico em várias cobran­
ças de córneres, abrindo, 
mão das jogadas  e n ­
saiadas. Telê não chegou a 
falar de forma a dar impres­
são de que estava aborrecido

com o jogador. Apenas fez 
um comentário sobre um 
dos pontos negativos na 
atuação da Seleção Brasilei­
ra.

A Seleção inicia hoje os 
treinamentos para a segun­
da fase da Copa, em Barce­
lona. Toninho Cerezo acha 
que o time brasileiro está 
numa posição cômoda no 
inicio desta etapa porque

tem a vantagem de saber o 
resultado do primeiro jogo 
entre seus adversários.<g^ 
Brasil conseguiu uma bua 
vantagem ao poder saber o 
resultado de seu próximo 
adverso. O primeiro lugar 
foi importante neste senti­
do, porque enfrentaremos, 
possivelmente, o perdedor 
do jogo, que já estará um 
pouco desmotivado.

Camisas fazem  sucesso em Sevilha
Sevilha aderiu comple­

tamente a Seleção Brasilei- 
rq.Uma prova disso foi a co­
tação das camisetas do Bra­
sil no florescente mercado 
paijalelo de lembranças do 
Mundial

Ao começar a disputa

no Grupo 6, uma camiseta 
brasileira custava, em Sevi­
lha, cerca de 4 dólares (668 
cruzeiros), preço cobrado 
pelos torcedores brasileiros.

Com a Seleção partindo 
para Barcelona, uma cami­
seta está alcançando o equi-

valente a 20 dólares, ou 
3.340 cruzeiros. Mas uma 
camiseta autografada por 
craques brasileiros facil­
mente ultrapassa os 50 dóla­
res (8.350 cruzeiros). Só que 
não existem mais camisetas 
autografadas no mercado 
paralelo.

V.

’Quando o jogador iugosla­
vo Sestic bateu três adversários 
e partiu para a grande área e foi 
derrubado pelo zagueiro hon­
durenho, ntorria-se ali todas as 
esperançasp de classificação da 
Seleção dé  ̂Honduras na Copa 
dp Mundo] Um time aplicado 
que esteve mais próximo do gol 
do que os iugoslavos, mas a sor­
te não viria beneficiar este 
equipe jovem e inexperiente.

Petrovic bateu com frieza e 
marcou o gòl que eliminou a 
equipe hondurenha, fazendo 
com que o jogador Gilberto 
num momento de desespero 
partisse para agredir um adver­
sário e constituir-se na segunda 
expulsão > do Mundial, pois a 
primeira aconteceu no jogo en­
tre França x Tchecoslováquia. 
O gesto de Gilberto mostrou o 
desespero de todo time que ti­
nha certeza de que não perdería 
nesta etapa e que alcançaria a 
■classificação.

A triste derrota da inexperiência
Mas tudo não passou de 

um sonho. Foi duro para os jo­
gadores hondurenhos que, con 
quistaram a simpática torcida 
espanhola e neste jogo todos es­
tavam do seu lado. Infelizmen- 
te, por ironia do destino aconte­
ceu o gol e com ele toda a triste­
za de um time unido e aplica­
do. O goleiro Arzu, considera­
do até o momento juntamente 
com N ’Kono, de Camarões 
como ofe dois melhores da Copa 
do Mundo, não se conteve ao fi­
nal da partida e acabou deita­
do, chorando copiosainente 
quando o juiz deu por encerra­
da a partida.

Creio que a lição que os 
hondurenhos tomaram nesta 
Copa servirá para que o futebol 
de seu país tenda a melhorar 
muito e creio que se a FIFA

mantiver o número de 24 
países à próxima competição, 
certamente eles estarão nova­
mente. Acho que o Gilberto 
deve estar lamentando aqueles 
dois gols incríveis, perdidos no 
segundo tempo.

Foi uma campanha mara­
vilhosa, se levarmos em consi­
deração os adversários que en­
frentou e as circunstâncias, 
pois a Seleção de Honduras 
chegou à Espanha considerada 
entre as mais fracas, perdendo 
para Kuwait, Camarões, Argé­
lia, Nova Zelândia e El Salva­
dor. Mas o time provou o con­
trário e a exemplo de Camarões 
foi a grande sensação do Mun- 
dial.Agora não adianta lamen­
tações e sim procurar adquirir 
experiência, pois este fator foi 
decisivo na vitória da lugoslá-

via, uma equipe que nao jogou 
bem e teve momentos de in­
tranquilidade em sua defesa, 
mas os huiidurenhos não soube­
ram aproveitar essas deficiên­
cias. Quem sabe se na Colôm­
bia, em 86, teremos novamente 
este simpático time.

Se a campanha de Hondu­
ras foi marcada por apenas 
uma derrota injusta, a Seleção 
de Camarões teve um destino 
mais cruci^te, pois deixou a 
Espanha sem nenhuma debota 
e foi desclassificada pelo áaldo 
de gols. Esta equipe a exe™P^° 
de Honduras fez unia boa 
panha e esteve mais per^° 
classificação, sobretudo 
frentou adversários do qpnate 
de Peru, Polônia e Itália

Mas seu ataque inoperante 
não permitiu um melhor saldo 
de gols para que passasse a se­

gunda fase da Copa do Mundo. 
O goleiro N’Kono foi uma das 
principais figuras “deste time ao 
lado do centroavante Milla que 
criou grandes lances e mostrou 
toda a sua categoria. A lição 
que Camarões deu em seus ad­
versários foi um severo castigo 
àqueles que sequer a considera­
ram, pois chegou a Espanha 
como um time pequeno e desa- 
cretidado e tanto Peru, Itália 
como Polônia estavam certos 
de que conseguiriam goleadas.

O que se viu foi exatamen­
te o contrário, uma equipe apli­
cada e sólida em sua defesa, 
tendo em seu goleiro N’Kono o 
principal destaque no setor de­
fensivo, Camarões deixa a Es­
panha desclassificada, mas 
com uma moral, muito alta, 
digna de fazer inveja a muitas 
Seleções que eram cónsiderada 
favoritas neste Mundial.
---------GERALDO VARELA y'
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Alemanha e Áustria 
“despacham” Argélia

Quando escrevia este comentá­
rio quase todos os classificados, na 
fase inicial da Copa do Mundo, já 
eram conhecidos, faltando, apenas, 
saber-se quem iria triunfar no Grupo 
V, situação que, agora, já está decidi­
da.

Dentro de uma lógioca bem efe­
tiva, aí estão as grandes forças mun­
diais que continuam buscando a con­
quista de um título muito importan­
te, mesmo que alguns não queiram 
dar-lhe a cotação merecida ou, en­
tão, estejam a valorizá-lo, de tal ma­
neira, que cheguem a cometer o mais 
condenável dos atos para não correr o 
risco de ficarem sem a chance de 
conquistá-lo.

Claro, que o leitor já percebeu 
qüe estou querendo referir-me ao 
jogo entre Alemanha e Áustria, onde 
um precisava de ganhar e o outro po­
dia ser derrotado, até por uma dife­
rença de dois tentos, e resultados que 
não fossem estes, colocaria uma das 
duas forças fora da competição.

A considerar-se o que aconteceu, 
ao longo dos noventa m in u to s, quase 
todo o mundo desportivo está afir­
mando que os dois disputantes com­
binaram o resultado de 1 x 0 em favor 
da Alemanha deixæido, assim, a sur­
preendente Argélia sem condições de 
obter uma classificação.

Mais interessante, ainda, é 
que a Áustria não tencionava ficar 
num novo grupo, junto com a Ingla­
terra e uma outra força do pebol in­
ternacional pretensão que era, tam­
bém, dos alemães, entretanto, estes 
não tinham outra escolha, pois, se as­
sim não ocorresse eles estariam fora 
do Mundial/82.

Como se percebe, então, a Áus­
tria estava com “a faca e o queijo”, po­
dendo decidir tranquilamente o seu 
destino. Foi para o campo da luta e 
não lutou. A Alemanha fez o seu ten­
to, garantiu sua posição e permitiu 
que o mesmo acontecesse ao seu 
oponente embora eu tenha a obrigação 
de dizer que as palavras luta e opo­
nente, aqui colocadas, perdem total­
mente o seu sentido, uma vez que 
ninguém lutou e, muito menos, al­
guém se opôs a alguém.

Com este comportamento de ale­
mães e austríacos, ressurgem comen­
tários desabonadores à Copa do 
Mundo, tal como ocorreu em 1978, 
quando os peruanos foram acusados 
de negociar o resultado o jogo contra 
a Argentina, partida que acabou 
afastando os comandados do saudoso 
Cláudio Coutinho das disputas da­
quele Mundial.

ü  comportamento do público 
que presenciou o jogo de ontem, a 
reação dos torcedores e dirigentes da 
Argélia, os comentários da Imprensa, 
e outras formas de reação, são indí­
cios claros de que a coisa aconteceu 
como os dois selecionados determi­
naram que acontecessem. E isto fi­
cou bem mostrado quando a Alema­
nha marcou o único gol da partida, 
com a Áustria ficando tranquila no 
seu campo, sem atacar nenhuma vez, 
enquanto o seu adversário, que não 
necessitava de mais nada para conti­
nuar em gramados espanhóis, ficou 
dando voltas até o encerramento da 
“arrumação”.

Não quero, aqui, discutir o que 
interessava ou não a alemães e 
austríacos. O que me interessa é afir­
mar que, sendo verdadeiro tudo 
aquilo que foi dito, falado e protes­
tado, os participantes deste encon­
tro, que serão objeto de comentário 
durante muito tempo, feririam a ver­
dadeira finalidade ou o objetivo de 
uma partida de futebol, procedendo 
com indignidade, e prejudicando os 
interesses de um terceiro.

Com o que ocorreu em f978 e 
com os fatos verificados na partida^ 
de ontem, creio ser chegada a hora da 
FIFA começar a pensar em modificar 
as próximas disputas, parecendo- 
uma forma excelente estabelecer ^^e 
cada partida será sempre eliminató­
ria, isto é, perdeu cai fora. E se o 
jogo terminar empatado vai-se à 
prorrogação e aos penais, acabaqdo 
com esta história de perder e conti­
nuar na “parada”.

V y

Torcida vaia Alemanha e Áustria

Hrubesch (camisa 9), marca o gol da Alemanha, num jogo que irritou a platéia

Bélgica vetou a mudança do local do 
jogo do Brasil e ameaça sair da Copa

Madri, - 0  palco do encon­
tro entre Brasil e Argentina, os 
dois gigantes do f u t e bo l  
Sul-Americano, na segunda fase 
da Copa provocou polêmicas on­
tem, mas depois de estudar uma 
possível mudança de Estádio por 
um dia, a Fifa deixou as coisas 
como estão.

Durante as discussões, os 
belgas se indignaram com a pos­
sibilidade de que a sua se­
leção fosse transferida para um 
Estádio secundário e, em Bruxe­
las, se sugeriu até que a Bélgica 
abandonasse a Copa. >

Muitos torcedores conside­
ram que a disputa entre Brasil 
e Argentina, com o gênio e a 
habilidade de suas estrelas indi­
viduais, será a “verdadeira” fi­
nal do campeonato, embora se 
trate apenas de mais uma parti­
da eliminatória da segunda fase.

Tanto Brasil quanto Argen­
tina caíram no Grupo C e dis­
putarão a partida no pequeno 
Estádio Sarria, do clube Espa­
nhol de Barcelona, com capaci­
dade para somente 45 mil espec­
tadores. O outro grupo de Bar­
celona, o Grupo A, formado por 
Polônia, União Soviética e Bél­
gica, fica com o Estádio Nou 
Camp, que foi ampliado para a 
Copa,’’p rendo  receber até 103 
mil pessoas.

Isso significa que possivel­
mente umas 100 mil pessoas in-

teressadas não poderão assistir o 
jogo Brasil-Argentina no Sar­
ria, enquanto Polônia e União 
Soviética, que não despertam 
tantq interesse, jogarão diante 
de 15 mil pessoas e quase 90 mil 
lugares vazios.

Pensando talvez nas bilhe­
terias que poderiam ser arreca­
dadas, o Presidente da Fifa, 
João Havelange, disse em Valla- 
dolid que estava sendo conside­
rada a possibilidade de mudar o 
jogo entre Brasil e Argentina 
para o Nou Camp.

As autoridades encarrega­
das da organização, acrescen­
tou, que divulgariam hoje uma 
decisão a respeito. Mas ontem 
mesmo a Secretaria Geral da 
Fifa em Madri disse que foi uma 
idéia que chegou a ser discutida, 
mas “não haverá mudança”.

Ninguém informou por que 
não se faria a mudança e nem se 
o motivo teve alguma relação 
com os protestos dos belgas, 
que não aceitaram a hipótese de 
ser transferidos para um estádio 
de segunda classe. Em Bruxelas, 
o presidente da União Belga de 
Futebol, Louis Wouters, -disse 
que estava sendo estudada a 
possibilidade de retirar a seleção 
da Copa.

“Mais um escandalo”, pro­
clamou o jornal belga “La Lan­
terne”.

Tanto Brasil quanto Argen-

tina gostariam da mudança de 
Estádio, por razões diferentes. O 
chefe da delegação brasileira, 
Giulite Coutinho, declarou que 
o Brasil teria visto com “enorme 
satisfação” a mudança para o 
Nou Camp “porque permitiria 
o acesso de um número maior de 
torcedores”. Ele acrescentou, 
porém, que “ decisão compete 
exclusiva mente aos membros do 
Comitê organizador e não temos 
autoridade para decidir uma 
mudança de Estádio”.

Já 0 técnico argeritino, Ce­
sar Luis Menotti, disse que o ho­
rário das partidas no Sarrja, ás 
17:15 (12:15 de-Brasília), em 
pleno sol, vai beneficiarás brasi­
leiros, que estão mais acostu­
mados com o calor, por serem de 
um pais tropical e também te­
rem disputado os jogos da pri­
meira fase em Sevilha, a mais 
quente das 14 subsedes e que 
chegou a registrar temperaturas 
de até 44 graus.

No Nou Camp, as partidas 
serão às 21:00 horas, já com a 
temperatura mais amena.

A imprensa também gosta­
ria da mudança, com medo de 
que com a legião de cerca de 400 
jornalistas brasileiros não have­
rá lugar suficiente para os pro­
fissionais espanhóis, argentinos 
e de outras nacionalidades no 
pequeno campo do Sarria.

Preparo físico é uma das armas que 
Brasil utilizará contra Argentina

Sevilha - Uma arma decisi­
va do Brasil contra Argentina e 
Itália na segunda fase do Cam­
peonato Mundial de futebol será 
seu excelente estado físico que 
lhe permite manter durante 90 
minutos um jogo de toques e 
movimentação por todo o campo 
que termina por esgotar o adver­
sário.

Se a Holanda se tornou fa­
mosa no co: ) dos anos 70
com sua “Laranja Mecânica”, o 
Brasil parece estar formando 
seu próprio “Samba Dourado” 
nesta década.

O 'técnico, Telê Santana 
disse que sua equipe alcançou 
“um nível ótimo” em seu prepa­
ro físico, o que lhe permite jogar 
a pleno vapor durante toda uma 
partida.

Os brasileiros tem manifes­
tado respeito e admiração pela 
qualidade da equipe Argentina, 
atual campeã mundial e des­
tacam que a Itália não será tão

I- '  j f t r '  
Galvan, muita raça

/n -
Eder, um destaque

fácil como poderia fazer supor 
sua medíocre atuação na pri­
meira fase.

“A Argentina tem uma 
grande equipe. Além disso, a 
tradicional rivalidade que sem­
pre existiu no futebol de nossos 
dois países fará com que o jogo 
contra eles seja muito difícil”, 
disse Telê. Seu sentimento é 
compartilhado pelos jogadores.

Mas o Brasil confia no fato 
de possuir uma equipe perfeita­
mente sincronizada, “um con­
junto coletivo”, como chama o 
técnico. O adjetivo “coletivo” é 
a palavra chave.

Pode-se dizer que, com ex­
ceção do goleiro WaldirPerese, 
talvez, do ponta-esquerda Éder, 
todos os outros jogadores ata­
cam e defendení indistintamen­
te, movendo-se de um lado para 
o outro do campo e passando a 
bola com um toque perfeito que 
tem maravilhado os espectado­
res. O Brasil não tem ponta di-

momento pode-se ver nessa po­
sição os meio-campo Falcão, 
Toninho Cerezo, Zico ou Sócra­
tes e até mesmo o lateral Lean­
dro. Éder é acompanhado cons­
tantemente pelo lateral esquer­
do Júnior, mas frequentemente 
aparece por ali Sócrates e Éder 
vai para o centro, enquanto Jú­
nior já foi para o outro extremo 
do campo.

Não há forma de fazer uma 
marcação homem a homem 
diante deste sistema, já que na 
realidade, ninguém tem uma 
posição definida.

O que mais pareceu descon­
certar as defesas contrárias nas 
três partidas que o Brasil jogou 
na primeira fase do mundial fo­
ram a mobilidade e excelente es­
tado físico de Leandro e Júnior, 
que se convertiam em pontas 
quando era necessário.

Os zagueiros centrais Oscar 
e Luisinho são os que menos so­
bem, mas mesmo assim, em jo­
gadas ensaiadas,  como na 
cobrança de corners, sobem 
para arrematar. Oscar fez um 
gol de cabeça assim contra a Es­
cócia.

Telê diz que o fato do Brasil 
ter superado marcadores adver­
sos no segundo témpo diante de 
escoceses e Soviéticos não foi 
coincidência, mas resultado da 
velocidade e toque constante.

O ponto mais fraco da equi- 
'pe parece ser Serginho, que não 
tem a mesma qualidade técnica 
de seus companheiros. Telê* o 
mantém como titular porque “é 
um jogador que obriga a que até 
dois adversários o marquem, 
abrindo espaços para os compa­
nheiros”.

Gijon, - Em jogo vaiado do começo ao fim pelo público 
p r e s e n t e ,  com e x c e ç ã o  dos  t o r c e d o r e s  das 
duas seleções, a quem o resultado interessava, a Alemanha 
derrotou ontem a Austria por 1-0 e as duas equipes se classifi­
caram para a segunda fase da Copa.

Efetivamente, não pareceu um jogo de futebol, foi uma 
coisa horrível, com características, na opinião de vários obser­
vadores, de “aranjo” (a Argélia se classificaria em caso de vi­
tória da Austria, de empate ou de uma vitória da Alemanha 
por diferença de quatro gols).

A policia teve de interferir, inclusive com seus cães ames­
trados, para evitar incidentes maiores em vista da crescente 
irritação do público, principalmente de um grande grupo de 
torcedores argelinos, 0  resultado eliminou a Argélia por dife­
rença de gol, manteve a Alemanha no primeiro lugar e a Aus­
tria no segundo.

Ixjgo no começo da partida, os alemães deram a impres­
são de que esmagariam a Austria, partindo com tudo para ci­
ma. Mas bastou a marcação do gol, por meio de Hrubesch, 
para acalmar-se a um ponto de tédict, O gol alemão foi marca­
do aos 11 minutos do primeiro tempo| Dai em diante, não hou­
ve mais futebol. ^

A maioria dos torcedores chegou a abandonar o estádio 
quando ainda faltava muito tempo para terminar a suposta 
partida, considerando-se roubada na sua boa fé.

Escalações: Alemanha - Schumacher, Kaltz, Stielike, 
Earstere Briegel, Breitner, Magath e Dremmler, Rummenig- 
ge, Hrubesch e Littbarski.

Austria - Koncilia, Krauss, übermayer, Degeorgi e Pez- 
zey; Hattenberger. Hintermaier e W'eber, Prohaska, Krankl e 
Schachner.

Arbitro: Robert Valentine, da Escócia.

Inglaterra derrota 
Kuwmt e œmprova 
o seu favoritismo

Bilbao, Espanha, - A Inglaterra, que já esta­
va classificada no primeiro lugar do Grupo 4 da 
Copa, derrotou ontem o Kuwait por 1-0 e somou 
seis pontos em três partidas.

Somente o Brasil em seu próprio grupo ga­
nhou também suas três partidas de classificação.

No grupo quatro, a França passou com a In­
glaterra para a segunda fase. ,

Trevor Francis marcou o único gol da partida 
de ontem aos 24 minutos do primeiro tempo. O ú- 
nico verdadeiro problema dos ingleses foi a insis­
tente aplicação pela defesa do Kuwait da tática 
de impedimento. Os tacantes ingleses foram apa­
nhados algumas vezes nela.

O Kuwait mostrou pouco poder ofensivo e oe 
ingleses dominaram a partida do começo ao fim, 
quase sem contra-ataques. Os kuwaitianos cum­
priram sua promessa de não provocar incidentes 
ontem, como os que obrigaram a paralisação por 
sete minutos de sua partida contra a França. O 
jogo transcorreu sem incidentes e somente dois jo­
gadores - 0 Inglês Mariner e o kuwaitiano Saad - 
foram advertidos por jogo violento. Cerca de 30 
mil pessoas assistiram á partida.

Escalações: Inglaterrá - Shilton, Neal, Fos­
ter, Thompson e Mills; Coppell, Hottle e Wil­
kins; Rix, Mariner e Francis.

Kuwait - Tarabulsi, Saad, Mubarak, Jasem 
(Al-Shemmari) e Mayoof; A1 Suwayed, Houti e 
Buloushi; Dahkil, Kamil e Ambari.

Árbitro: Gilberto Aristizabal.

Irlanda garante a 
sua vaga na raça 
ao vencer Espanha

Num jogo dramático, onde a violência chegou 
a tomar grande parte do espetáculo, troca de socos 
de jogadores, o Que resultou na expulsão do za­
gueiro irlandês Donaghy, Irlanda é Espanha se 
classificaram para a próxima fase da Copa do 
Mundo, quando aoS 8 minutos do segundo tempo, 
Amstrgong fez 1 a 0 para a Irlanda.

Diante de um grande público que apoiava a 
Seleção Espanhola, os irlandeses tiveram força e 
determinação para chegar a vitória. Após o.gol, 
ainda .jogou cerca de 30 minutos com apenas 10 
homens, com a expulsão de Donaghy. Classifica­
do, a Flspanha vai figurar na Chave de Inglaterra e 
Alemanha, enquanto a Irlanda do Norte pegará 
França e Áustria.

Chile começa a sua 
viagem de volta 
após ser eliminado

Gijon - A Seleção de Futebol do Chile iniciou 
o regresso a seu pais, depois de eliminada do Cam­
peonato Mundial por três derrotas consecutivas, 
mas o treinador Luis Santibanez afirmou não ter 
enganado ninguém.

“Não enganei ninguém, porque nunca pro- 
meti nada”, disse o polêmico treinador, momen­
tos antes de sair de Oviedo para Madri. Da capi­
tal, a equipe viajará para Santiago hoje de madru­
gada.

Mas, a afirmação de Santibanez aparente­
mente não convenceu muitos, menos ainda a mi­
lhares de chilenos em seu pais que esperavam 
uma atuação destacada da equipe.

O Chile começou seus preparativos há três 
anos e teve boas atuações no começo. Foi subcam- 
peã da América, em 1979, e se classificou para o 
mundial invicto e sem gols contra. O declínio co­
meçou nas 14 partidas internacionais que dispu­
tou este ano, antes de viajar para a Espanha. No 
mundial foi derrotado por seus 3 rivais no grupo 
2: Áustria, por 2-0, Alemanha Ocidental, por 4-1, 
e Argélia, por 3-2.

O Chile foi uma das poucas equipes que não 
obtiveram pontos.

Santibanez lamentou a falta de competição 
internacional do Chile com potências de outros 
pontinentes. Antes, dissera que se devera a “ra­
zões estritamente políticas”, porque seleções eu- 
fopéias se negaram a jogar com o Chile para de- 
fnonstrar sua repulsa ao regime do presidente Au­
gusto Pinochet. Também se queixou das arbitra­
gens e da má sorte, mencionando a perda de um 
pênalti ante a Áustria.

Mas, além de tudo isso, a Seleção Chilena 
pnganou por sua modesta qualidade, como con­
junto, apesar de alguns destaques individuais.

A equipe inteira não escapou de críflcas. Seu 
goleiro, Mário Osben,, teve falhas decisivas na 
nnrfidn contra a Alemanha Ocidental.



Paraíba reœbe Cr$ 11 bilhões do Minier
STF denega 
mandado 
da OÂB-DF

O Supremo Tribunal 
Federal reunido ontem de- 
negou o Mandado de Segu­
rança impetrado pela 
OAB-Secção do Distrito 
Federal, contra o ato que 
nomeou o advo gad o  
Bertholdo Satyro e Souza 
para Jui t  do Tribunal 
Regional do Trabalho 
-10̂  região de Brasília. A 
dec i são  foi to­
mada por dez votos contra 
um e teve a maior reper­
cussão nos meios políticos 
e judiciários em virtude do 
escarcéu que a OAB fe  ̂em 
tomo do assunto, inclusive 
com o propósito de mostrar 
a ilegalidade do ato do Presi­
dente da República e atin­
gir a pessoa do Deputado 
Ernani Sátyro.

Desse modo fica defi­
nitivamente assegurada a 
permanência  do Juiz 
Bertholdo Satyro no TRT 
sem qualquer possibilida­
de de outro recurso judicial 
sobre a matéria.

Trens podem 
voltar a 2 
municípios

Os trens podem voltar 
aos municípios de Cruz do 
Espirito Santo e Sapé. So­
licitação do governador 
Clóvis Bezerra, feita ao 
Ministério dos Transpor­
tes, encontra-sé em estu­
dos por órgãos técnicos, in­
clusive pela Rede Ferroviá­
ria Federal.

Clóvis Bezerra rece­
beu telex ontem do minis­
tro dos Transportes, Clo- 
raldino Soares Severo, re­
velando ter recebido pleito 
do governador paraibano e 
que imediatamente enca­
minhou o assunto para 
exames.

O texto do telex, na 
integra, é o seguinte: “Te­
nho prazer acusar recebi­
mento pleito do ilustre Go­
vernador relativo extensão 
trens -suburbanos á Cruz 
do Espírito Santo e Sapé. 
Informo a V. Exa. que o 
assunto mereceu a minha 
melhor atenção e foi enca­
minhado à RFFSA para 
exame”. O Ministério dos 
Transportes, através da 
Rede Ferroviária Federai, 
recuperou duas importan­
tes ligações férreas da 
Grande João Pessoa: para 
Cabedelo e Santa Rita, 
esta última atingindo o 
distrito de Várzea Nova e a 
cidade de Bayeux.

Créditos 
rurais são 
agilizados

Com a finalidade de 
verificar o andamento dos 
projetos agropecuários e a 
agilização de aplicação do 
crédito de 47 milhões cíe 
cruzeiros, o diretor de Cré­
dito Rural do Banco do Es­
tado, Vanildo Pereira da 
Silva, esteve esta semana 
em Cabaceiras, onde se 
reuniu na Cooperativa 
Agrícola Mista daquela ci­
dade, com 50 associados’ 
da entidade.

O sr. Vanildo Peíjeira 
estava acompanhado do 
presidente da Emater, Rei- 
naldo Roseno, que, na 
oportunidade, discutiram 
e definiram alguns aspec­
tos de ordem administrava 
e a utilização doçj recursos 
técnicos junto à tfalizaçâo 
da prática de qviltivo de 
alho - cultura a ser desen­
volvida naquela região.

Os recursos empresta­
dos á Cooperativa são 
oriundos do Provárzea e 
tem como objetivo o apro­
veitamento de 90 hectares 
de terras com a cultura de 
alho, da qual espera-se 
uma produção de 540 tone­
ladas, que servirá para 
abastecer todo o Estado,

Um dos programas de­
senvolvidos pela Diretoria 
de Crédito Rural do Parai- 
ban, que tem como objeti­
vo estimular a produção de 
alimento nas pastagens 
que apresentam maior po­
tencial hídrico, o Provár­
zea proporcionará, ainda, 
ao homem do campo, opor­
tunidade de permanecer 
no. seu meio, dando condi­
ções de melhor sobrevivên-

^  ...
O Ministro Mário Andreazza destacou a preocupação do Governo Federal com a construção de casas

INL pretende concluir dicionário 
de Orris Soares sobre Filosofia

A Secretária da Educa­
ção e Cultura, Giselda Na­
varro, recebeu, ontem, comu­
nicação do eácritor Herbert 
Sales, diretor' do Instituto 
Nacional do Uivro, manifes­
tando o interesse daquele ór­
gão para a conèlusâo e reedi­
ção do Dicionário de Filoso­
fia, obra iniciada e não con­
cluída do escritor paraibano 
Orris Soares.

O Dicionário de Filoso­
fia, é a primeira obra do gêne­
ro adotada no Brasil. O Insti­
tuto Nacional do Livro (INL) 
publicou os dois primeiros vo­
lumes, ficando o tçrceiro e úl­
timo inçoncluso, em decor­
rência da morte do autor. 
Comprometeu-se, então, o 
INL, a designar um grupo de

trabalho, da mais alta espe­
cialização, para concluir o 
trabalho começado por Orris 
Soares.

Como decorreram mais 
de 15 anos sem que se tenha 
notícia de qualquer iniciativa 
do Instituto nesse sentido, a 
secretária Giselda Navarro 
manteve contatos com o es­
critor Herbert Sales, propon­
do, inclusive, uma co- 
participação do Governo da 
Paraíba, para que a obra do 
escritor paraibano fosse re­
publicada e ganhasse o desta­
que merecido.

Atendendo ao pleito da 
Secretária, o escritor Herbert 
Sales enviou, ontem, o se­
guinte telex à SEC: “Em res-

pòsta a seu ofício 461/82, te­
mos o prazer reiterar vossa 
senhoria interesse INL não 
apenas promover conclusão 
Dicionário de Filosofia auto­
ria saudoso professor Orris 
Soares como também reedi­
tar a parte publicada. Opor­
tunamente, um representan­
te nosso que está de viagem 
para João Pessoa, entrará em 
contato com vossa senhoria 
para aprofundar entendimen­
tos sobre o assunto”.

Oscar e Orris Soares, fo­
ram os responsáveis, no ano 
de 1.908, pela fundação do 
jornal O Norte. Orris, segun­
do seus biógrafos, foi autor da 
peça Rogério, escrita em 1920 
mas, que, em 1969 foi proibi­
da pela Censura.

-Entre a Paraíba e o Rio.
Nascido em 1866, Orris Soares era fi­

lho do casal poijtuguês Adolfo Eugênio Soa­
res e Amazile jMeira de Holanda Soares. 
Segundo escrevteu Celso Mariz, Adolfo “ar­
ribara a estas plagas.por via de interesse de 
comércio e dizik descender de nobres em­
pobrecidos de Além-Tejo. Certa ou incerta 
esta origem, ele iinha os olhos azuis e a pele 
rosada’ .

Instalando © armazém de miudezas 
Boa Fama, o casal Adolfo-Amazile se tor­
nou próspero economica e financeiramente. 
“Orris Soares - ainda segundo Celso Mariz 
- “foi por ccaisegutinte embalado em berço 
de ouro. (...) Também auspiciosos se foram 
revelando seus dons e inclinações naturais: 
a inteligência viva, a índole cordial, a capa­
cidade de aprender e querer”.

Após terminar o curso de Direito em 
Recife, Orris Soares voltou à Capital parai­
bana para aqui trabalhar. Com os recursos 
que ainda pede levan^r, fundou o jornal O 
Norte, cujo primeiro húmero circulou a 6 
de maio de 1908. Associado a ele, estava 
seu irmão Oscar, um \pouco mais velho. 
Ainda conforme o depipimento de Celso 
Mariz, O Norte aparecei^ como “um veícu­
lo oportuníssimo, uma sacudidela, um so­
pro de vida, divulgando o que de mais novo 
vinha de fora, alargando e dando cor ao no­
ticiário local, estimulando*, as inteligências

para a produção literária, e esclarecendo, 
ponderando ou atacando q que considerava 
falso ou falho nos costumes administrativos 
e políticos”.

Tempos depois, em meio a conflitos 
políticos, que culminaram na agressão físi­
ca a Joaquim Ribeiro Dantas, seu mais 
operoso e vibrante auxiliar, Orris Soares, 
visivelmente aborrecido, entregou O Norte 
a seu irmão Oscar efoi embora da Paraíba. 
Somente 10 anos depois, com mudanças no 
clima político, ele voltou ao Estado, para 
ser Secretário no G ov ^o  do irmão de sua 
mãe, Camilo de Holanda.

Orris “dominou como um príncipe du­
rante os quatro anos do período”, no dizer 
de Celso Mariz. Como escritor e orador, 
prefaciou o Eu e Outras Poesias, de Augus­
to dos Anjos. Tendo publicado no Rio o 
drama teatral Scisma, prosseguiu aqui no 
gênero, lançando pela Imprensa Oficial as 
peças A Barreira e Dentro da Fé. Termina­
do o Governo Camilo de Holanda, Orris 
Soares ausentou-se de vez da Paraíba, fi­
xando residência no Rio de Janeiro, em 
cuja imprensa aparecia esporadicamente e 
únde gozava de conceito no meio literário, 
tendo iniciado o Dicionário de Filosofia 
para o Instituto Nacional do Livro, saindo 
dois volumes e atingindo a letrá K.

Conselho Científico e Tecnológico 
escolheu seus diretores > no dia 22

0  Conselho de Desenvol­
vimento Científico e Tecnoló­
gico, instalado terça-feira 
passada pelo governador Cló­
vis Bezerra, definiu os nomes 
que comporão os seus qua­
dros. Além do presidente do 
Conselho, que é o chefe do 
•Executivo estadual, e o secre­
tário executivo, o titular do 
Planejamento, Patrício Leal, 
foram escolhidos os nomes de 
José Eduardo Fittipaldi Dan­
tas, representando o Parai- 
ban; o professor Geraldo Tar- 
gino, pela Universidade Fe­
deral da Paraíba; e o reitor da 
Universidade e Regional do 
Nordeste, Sérgió Dantas Car- 
neirò.Também compõem o 
CDCT o representante do

Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tec­
nológico, Raimundo Murilo 
Bernardo; o representante da 
Sudene, José Martins Olivei­
ra Amado; o diretor da Fede­
ração das Indústrias da Pa­
raíba, Fernando Marques de 
Almeida; e o diretor da Fede­
ração da Agricultura do Esta­
do, Aristóteles Correia de 
Queiroz,

Os secretários da Indús­
tria e Comércio, Francisco de 
Assis Gadelha; de Energia e 
Recursos Minerais, Aldino 
Gaudêncio; da Agricultura e 
Abastecimento, Marcos Ba- 
racuhy; -da Educação e Cul­
tura, Giselda Navarro; e o da 
Saúde, Romildo Domingues,

são componentes naturais do 
Conselho, o qual será acresci­
do de quatro representantes 
da comunidade científica e 
tecnológica.

Os quatro escolhidos de­
verão integrar as áreas de 
Ciências Biológicas e da Saú­
de; de Ciências Sociais; das 
Ciências Naturais, Exatas e 
Engenharia; e das Ciências 
Agro- industr iais .  Esses 
membros serão escolhidos 
pelo goverandor dó Estado na 
próxima semana, os quais te­
rão mandato de dois anos. A 
Secretaria Executiva, repre­
sentada pela Seplan, obriga- 
se a adotar as providências 
relativas/ a normalização e 
funcioná^mento do Çónselho.

SEC promoverá curso especial 
para professores do pré-escolar

onn ^ Participação de 390 profepores
do no período 5 a 13 de ju­
lho proximo q treinamento 
para professoreg pré-escolar, 
numa promoção da Secreta­
ria do Ensino d̂> i« g 2̂  Graus 
do Ministério da Educação e 
Cultura, em convênio com a 
Secretaria da Educação e

o  Ü q t q Í .

ba, convênio este que irá mo­
bilizar uma verba estimada 
de Cr$ 4.800.000,00.

O curso, que será realiza­
do nos centros de Treinamen­
to de Sousa, Sapé ç Alagoa 
Grande, tem por objetivo 
treinar professores para atua­
rem em classes de educação 
pré-escolar, atendendo a im- 
n lan taeâo  de nnva.s turm as

em 109 municípios paraiba­
nos.

Considerando a impor­
tância da Educação Pré- 
Escolar (espécie de reparação 
para o ensino da 1̂  fase do D 
grau), a Secretaria da Educa­
ção e Cultura da Paraíba 
vem desenvolvendo ações, vi­
sando promover um atendi­
mento semnre crescente.

Telefonistas 
vâo receber 
homenagem

■ 0  Dia da Telefonista, que
transcorrerá na próxima terça- 
feira. será comemorado em João 
Pessoa, em algumas repartições 
e empresas, onde a telefonista 
desempenha papel importante 
no setor da comunicação.

“O Dia da Telefonista deve 
ser visto carinhosamente por to­
dos que usufruem do sistema de 
comunicação”, comentou a pro­
pósito das comemorações pre­
vistas, a telefonistas do Centro 
Administrativo e do Palácio da 
Redenção, onde onze funcioná­
rios prestam serviços em dois 
centros telefônicos.

O centro telefônico do Cen­
tro Administrativo é considera­
do uni dos mais movimentados, 
registrando cerca de 500 liga­
ções diárias, feitas através de 
sete operadores. No Palácio da 
Redenção, o centro dispõe de 
quatro operadores que regis­
tram diariamente uma média 
de 450 ligações telefônicas.

Os telefonistas do Centro 
Administrativo e Palácio da Re­
denção, contratados pela Secre- ' 
taria de Administração do Esta­
do, percebem um salário de Cr$ 
20.000,00 que, segundo eles, é. 
insuficiente ainda para atender 
às suas necessidades básicas, 
considerando-se a elevação 
cónstante do custo de vida.

Secretário 
faz pedidos 
ao CNPq

Aproveitando a vinda do 
presidente do Conselho Cienti­
fico Tecnológico (CNPq), enge­
nheiro Lynaldo Cavalcanti a 
nossa Capital, o Secretário de 
Energia e Recursos Minerais da 
Wraiba, advogado Aldino Gau­
dêncio elaborou uma série de 
pleitos para a instalação de pro­
jetos na área de Recursos Mine­
rais, Meio Ambiente e Energia 
Alternativa todos de pruito sig­
nificado para o nosso Estado.

Ontem os‘ pleitos foram en­
viados ao Conselho Cientifico 
Tecnológico (CNPq), através do 
Governaãor Clóvis Bezerra, que 
por sua vez, considerou d e / 
enorme interesse para o desen­
volvimento da Paraiba o inicio o 
quanto antes doS referidos pro­
jetos. O total dos recursos solici­
tados é na ordem de 330 milhões 
de cruzeiros e dentre os que es­
tão em pauta, destaque para os 
seguintes projetos:

RECURSOS MINERAIS - 
Avaliação das Pesquisas e do 
Potencial Mineral da Paraiba; 
Cooperativa Mineral do Junco 
do Seridó; Levantamento Aero- 
fotogramétrico do Estado e o 
Prós-Gemas/Artesanato Mine­
ral. RECURSOS ENERGÉTI­
COS - Desenvolvimento da 
Energia Eólica; Secagem Solar 
de Cereais, Irrigação Solar e Se­
cagem Solar do Caulim e Ener­
gia da Biomassa. MEIO AM­
BIENTE - Recuperação da qua­
lidade da água do Açude Velho 
e do Canal das’Piabas, Recupe­
ração da qualidade das águas do 
Açude de Bodocongó e Implan­
tação dos Conselhos Municipais 
de Defesa do Meio Ambiente 
(CODEMAS).

A Paraiba recebeu quinta-feira do Ministério do 
Interior empréstimos para execução de obras de in- 
fraestrutura habitacional e de saneamento no valor 
de 11 bilhões de cruzeiros. A verba engloba realiza­
ção de nove projetos e o ministro do Interior, Mário 
David Andreazza, assinou os convênios junto com o 
governador Clóvis Bezerra e outras autoridades, no 
Palácio da Redenção, às 16h.

O titular da pasta do Interior, ao assinar os con­
tratos, reconheceu as necessidades do Estado e ga­
rantiu que o seu Ministério “está de portas abertas à 
Paraíba” e espera atender outras reivindicações a se­
rem feitas pelo governador Clóvis Bezerra”. Ele deu 
bastante ênfase ao setor habitacional e anunciou que 
agora os recursos do BNH - Banco Nacional da Ha­
bitação, para o Nordeste, chegam à cifra dos 30%, 
quando antes não ultrapassavam os 15%. Para ele 
isto é um sintoma da preocupação do Governo Fede­
ral com a área habitacional.

Em João Pessoa dois conjuntos residenciais fo­
ram beneficiados: o “Valentina Figueiredo”, no 
Cuiá, e 0 Mangabeira II. O “Valentina Figueiredo” 
abrigará uma população estimada em 22.050 habi­
tantes e o Mangabeira II, 15.100 habitantes.»

No setor de abastecimento d‘água foram assina­
dos contratos no valor de 694 milhões de cruzeiros. 
Esse dinheiro vai servir para as despesas da Cagepa 
na construção das barragens de Mumbaba e Grama- 
me e para o sistema de abastecimento de água de 
Santa Rita e municípios adjacentes. Esses contra­
tos foram firmados entre Governo do Estado, Minis­
tério:' do Interior e BNH. Assinaram, os srs. Jael de 
Carvalho da Cagepa, diretor do BNH, Zaven Bogos- 
sian, governador Clóvis Bezerra e ministro do Inte­
rior Mário Andreazza. A realização dessa obra vai re­
solver “por completo”, como disse o diretor da Cage­
pa, o problema de abastecimento d‘água da Grande 
João Pessoa.

Foram assinados ainda convênios para execução 
de obras de infraestrutura no conjunto habitacional 
de Conceição (9 milhões e 5(X) mil); contrato para 
conjuntos habitacionais de Monteiro e Boqueirão (30 
milhões e 500 mil); contrato para obras de infraes­
trutura para complexos residenciais de Serra Bran­
ca, Cabaceiras e Brejo do Cruz (40 milhões de cruzei­
ros) e ainda um convênio de refinanciamento de 1 
mil unidades isoladas, abrangendo compra de casa 
própria, reforma, aquisição de terreno e construção 
em terreno próprio, no valor de 2 milhões e 20 mil 
cruzeiros. Todos esses contratos foram assinados 
pelo BNH e MINTER, com o governo do Estado.

Ao final o ministro Mário Andreazza anunciou o 
reforço para o programa Promorada através do Fin- 
social que trabalha com recursos a fundo perdido 
para beneficiar famílias de renda até 3 salários raj- 
nimos e ainda as que percebem menos de um salá^^> 
O ministro ressaltou que a Paraiba está dentro das 
metas do programa. Em seguida ele se referiu às soli­
citações do ex-governador Tarcísio Burity, as quais 
foram todas atendidas.

A construção da barragem de Acauã e as obras 
do sistema de abastecimento d‘água de João Pessoa 
foram vistas pelo sr. Mário Andreazza como das 
mais importantes para o Estado. O ministro falan­
do à imprensa, após a solenidade, justificou a desati­
vação das frentes de emergência na boa produção 
deste ano que sucede três anos consecutivos de seca. 
Ele lembrou q«e a produção de 82 já é superior à de 
78 e “por isso não se pode manter um programa 
desse tipo quando há trabalho para todo mundo”. O 
sr. Mário Andreazza retornou a Brasilia às 16h30m, 
depois de passar 8 horas na Paraiba.

DER inaugura a sua 
biblioteca de 3 mil 
obras especializadas

Em solenidade com a presença de funcionários e 
do seu diretor-geral, o engenheiro Francisco Quin- 
tães, foi inaugurado ontem no Departamento de Es­
tradas de Rodagem - DER, sua primeira biblioteca 
especializada que conta com três mil volumes, entre 
os quais revistas técnicas com trabalhos sobre a en­
genharia leve e pesada. Além da biblioteca, que rece­
beu 0 nome do servidor Petraca Grise, foram tam­
bém reinaugurados o estacionamento José Bezerra 
de Albuquerque, e a praça de esportes Geraldo Velo- 
so Borges.

Em nome dos colegas falou Enaldo Soares Fer­
reira, que disse ser àquela homenagem, “uma justa 
acolhida a um homem que tanto fez por este depar­
tamento”. Segundo ele, o homenageado foi um dos 
pioneiros. “Todos qu^aqui trabalham sabem muito 
bem do seu esforço e lamento que o destino tenha-lhe 
tirado a oportunidade de ver esta placa onde seu 
nòme ficará gravado para sempre. “Em seguida, o 
diretor Francisco Quintães agradeceu aos operários 
que trabalharam na construção da praça de esportes 
e no estacionamento, para que em tempo recorde fos­
sem inaugurados.

Ò governador Clóvis Bezerra recebeu, ontern pela manhã, emseuga 
binete, no Palácio da R e d e n m  o secretário da embaixada dos Esta­
dos Unidos, no Brasil, Rober^^^^f/- diplomata disse que a sua 
visita ao Governador Paraib^^^, faz parte de uma programaçao de 
trabalho, com a finalidade d^ manter contatos com autoridades esta­
duais, de diversos setores pois, há muito tempo, não vinha um nosso 
representante a essa Regiãõ- Nós estamos aqui desde quarta-feira 
passada. Estamos gostando muito, nessa nossa primeira visita a esse 
Estado. Do Governador, nós obtivemos muitas informaçõès impor­
tantes sobre o Estado. Sobre os problemas e as soluções que estão
spndn pnrnminhadas”.


